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o TEMPO - Pressão Atrnosfêríca Média 1011.8

milibares. Temperatura média do dia: 24.1 graus

om máximo na maior insolação de 28.3 e mínimo
� noite de 18.6 graus (No Planalto a média

.' �íni!Ila será de 1 0.1 graus), Estado médio do Céu
I : _ eumulus, Stratus, Altos Cirrus, de claro a

ncoberto. Nevoeiros noturnos fracos nas margens

�e rios, ser��s e litoral. Est�do médio do Tempo:
'Com instabilidades passageiras no Planalto,.:10

,

litoral Estável-Bom. Ar frio em curso. Previsão: A.
I

SeiXas Netto. \

"

o II Seminário de Psicologia Educacional "Jackson
J. Ribeiro", será realizado de 27 a 31 do corrente

no salão da Reitoria da Universidade Federal de
Santa Catarina, e contará com vários palestrantes
da capital que abordarão o tema vA Adolescência".
O início está marcado para as 18h30m de segunda
-feira e na ocasião teremos o Prefeito Esperidião
Amin Filho e outras autoridades. Esse seminário é
o resultado do trabalho de' muitos alunos dos
cursos de Letras e Pedagogia da UFSC, sob a

oríehtação da 'professora Célia Ribeiro.
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'Operários
ocupam
rádio e

desafiam'
Azevedo

Projeto
regula

cartórios e

disciplina
os ganhos

Cerca de 97% dos

equipamentos impertados
para a implantação da
fábrica de ácido sulfúrico,
.subsídíáría da ICe"já se

encontram em Imbituba. (Pg. 9)
Página 2.

Café da

Cacique é

destaque na

Feira da
,

Bulgária
I!ágina 6.

Arnold Toynbee, pensador
e historiador britânico
adepto da tese da

evolução e decadência
cíclicas das cívãízaçêes, morreu'
ontem na Inglaterra. (Pg. 2).

. () pd.er,doMOB na Câmara, deputado Laerte Vieira, declarou ontem que a nota do Ministro da Justiça proibindo comícios e concentrações "não visa atingir essas manifestações neturais dcs partidos. (PG. 5)

'se é:energia
mo

emcarvao
,

� .

.

.

.

o presidente da Eletrosul, Sr. Mário Lannes da Cunha, destacou ontem na Câmara a importância do carvão catarinense, o único coqueificável do país, e o demelhores condições paraa geração de energia, (Pg, 6)

•

. Reunido com os presidentes dos diretórios regionais da Arena o deputado Francelino Pereiraexortou-os a manterem a supremacia em 85% dos municípios brasileiros: O custo de vida é que preocupa. (Pg� 5)

-r:

Figueira
empata com

"

Guarani,
•

n-UID Jogo--
sem gols

Os times redizaram uma

partida em qu e apreocupaçõo
maior foi não tomargols.

OFigueirense, com o ponto
conseguido,

é

o segundo
em sua chave. Depois da

partida, Edson, deBrusque,
foi contratado =pois o

clube da Capital está
com dez jogadores com
dois cattões amarelos.

jPágina8)

Mlitó-bem marcado, Toninho nada pôde fazer, uma vez que atuOu sazinho na frente.

Florianópolis, Joinvi/le e Blu
menau. são as. maiores forças do
basquetebol dos Jogos Abertos,
superando técnica e fisicamen
te todas as demais. A equipe da
Capital derrotou Chapecô on

tem à tarde, marcando 76 a 26,
e hoje decide com, Blumenau
quem enfrentará Joinville - a

outra finalista. . (Caderno dos
JASC).
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Esquerdistas invadem
a rádioRenascença

Lisboa - Operários e soldados es

querdists tomaram ontem a rádio Re
nascença, que havia sido fechada pelo
governo, num evidente desafio à gestão
do primeiro-ministro moderado José
Pinheiro de Azevedo, que poderá cair·

'

esta semana, segundo a]gunsjornais.
Os operários começaram a fazer

transmissões musicais, (Orno testes,
pouco depois da Renascença (que per
tencia à Igreja Católica), entrar no ar,
de madrugada. A captura da emissor a é
outro desafio da extrema-esquerda, nu
ma sequência aos motins ocorridos em
diversas unidades militares, e às reu

niões de soldados em que se criticou a

política do governo e a negativa dos
padeiros em obedecer a ordem de não
alterar seus horários.
A emissora havia sido fechada por

"instar o povo à desordem". Uma
unidade de comando expulsou o pesso
al da estação e custodiou-a até a

semana passada. Os soldados abando
naram então o edíffco e o governo
lacrou as aias portas .. Na míte de
anteontem, houve uma grande mani
festação em frente à Renascerça, Um
comitê de trabalhadores discutiu pla
nos durante mais de dua horas com o

general Otelo Saraiva de Carvalho,
chefe d a segurança, e, mais tarde,
entraram no edifício dando gritos de
vitória.

COSTAGOMES COM O PAPA
Erquanto isso, o Papa Paulo VI

recebia o presidente Francisco da Cos
ta Gomes, manifestando-lhe "preocu
pação" pelo fechamento da rádio catõ- com Santa Sé. O papa, por sua vez,
lica. Um porta-voz do Vaticaoo disse afirmou que "a Igreja de Portugal está
que o presidente garantiu ao pontffce pronta para dar sua colaboração pro
que Portutal manterá boas relações. pria, sem buscar prfviléglo s, mas ape-

Costa Gomes: encontro com Paulo VI '

nas a liberdade assegurada pela concor
data ( ...) liberdade para conduzir sua

missão evangélica pelo bem da socíeda
de e a serviço do povo português".

o 160.. Distrito. Ro.doviário Federal, faz público a .

quem interessar possa, que no dia 06 de novembro de
1975. às 15 horas, à Rua Alvaro Millen da Silveira no,
151, realizará abertura da TOMADA DE PREÇOS,
para os SERViÇOS DE SINALIZAÇÃO HORIZON
TAL RODOVIARIA nos trechos: BR-282 � Campos
Novos/Xanxerê

'

40,800m2: , BR':...470 - Blume-
• nau/Entro BR':11623.000m2 e BR-101 - Florlanê
polis Penha 10.560m2.

,

Maiores esclarecimentos, serão fornecidoss junto
ao Serviço de Engenharia e Segurança de Trânsito.

Florianópolis;21 de outubro de 1975
Ayezo Campos,

ENGo. CHEFE,DO 160. D.R.F.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECR'ETARINA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM·
.160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

"
'

, ")

AVISO
AVISO

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N � 31/75

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL)
.

DO DEPARTAMENTO DE ESTR'ADAS DE RODA
GEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente,
comuníca aos interessados que fica transferida para o

dia ;.9 (vinte e nove) do corrente, no mesmo horário,
a realização da TOMADA DE PREÇOS - CDITAl
No. ,,6/75, marcada para o dia 28 (vinte e oito).
·GEL, ern Florianópo.lis, 22 de novembro.de 1975.

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Nave soviética

desce com êxito na

superfície de Vênus

Aos 86 anos, morre
° hist,oriador

Arnold Toyn},ee
Moscou - A União Soviética fez descer ontem uma

cípsúla nêo tripulada na superfície de Vênus.que enviou à
Terra as primeira imagens panorâmicas desse planeta, as

quais possivelmente refufarãi as teorias existentes sofre sua

forrneção geológica. Um cientista ocidental em Moscou
disse tratar-se de uma "verdadeira prírnaaia e extremamente
interessante',' .

A televisão soviética transmitiu imtgens que mostravam
. rochas cinzentas de vários tamanhos no local onde desceu a

cápsula. Um comentarista da agência Tass afirmou que "isto
parece derrubar a hipótese até agora existente sobre a

característica da superfície de Vênus. Segundo se esperava,
deveria ser arenosa e cheia de dunas, como consequência da
erosão determinada pelo fortes ventos e elevadas temperatu
ras.

A cápsula, libertada pela Vênus-9, operou durante 53
minutos na superfície do planeta, a uma temperatura de
455 graus. O dr.. Mikhaíl Marov, chefe do grupo de
cientistas que trabalha no projeto, qualificou "a inesperada
nitidez das fotografias como outra sensação. do dia". Sondas
especiais enviadas anteriormente pela União Sovíêt íca como
pelos Estados Unidos, haviam tentado fotografar o planeta,

. coberto por densas nuvens, mas esta foi a primeira vez qlle
se conseguiu imrg ens de sua superfície.

PIONEIROS

Os soviéticos foram os pritneiros a conseguir descid as

suaves na superfície de Vênus, entre as quais a da Vênus-S.
em 72, que tinha sido a de maior êxito até agora. A atual
faz parte de uma dupla sondagem soviética e foi lançada em

junho. A Vênus-l O foi lançada dias depois e no próximo
sábado deverá chegar às proximidades do planeta. Não se

informou sobre a exata missão das duas naves.

A Vênus-9 percorreu a distância de 300 milhões de

quilômetros da Terra a Vênus, em 130 dias, e há dois dias a

cápsula se separou da nave principal. Durante a descida, os
instrumentos estudaram a camada de nuvens que envolve o

planeta. Às três horas de ontem a cápsula pousou na

superfície, depois de se livrar de seus três paraquedas e

acionar um sistema aerodinâmico de freios para conseguir
uma descida suave. Uma vez na superfície, os sinais' da

cápsula foram recebidos pela Vênus-S. que os retransmitiu à
Terra.

,

Toynbee, de 86 anos, es
creveu vários livros de histó
ria e assuntos internacionais
desde 1915 e durante a Pri
meira Guerra Mundial traba
fuou para o governo inglês e

para o Departamento de In
t eligência e Política do mi
n ist ério das Relaçõe s Exte
riores. Seu "Estado da His
tória", análise da ascensão e

queda das civilizações, pro
dúziu grande efeito em sua

geração. Alguns historiado
res estivei:am em desacordo
com ruas teorias, mas ne-

york, I nglate rra - O pro
fessor e historiador britâní
co Arnold Toynbee, ex-dire
tor do Instituto Real de
Assuntos Internacionais,
morreu ontem numa clínica
de repouso, onde se enco n
trava há. 14 meses, desde
que sofreu um derrame cere-

bral. .

nhum deles discutiu a ampHtude e profundidade de 5Ua
visão do mundo.-

Ele defendia o I?ensamen.
to de que as Clvilizaçõe!
surgem, se desenvolvem
logo entram em decadência'
habitualmente porque re�
pondem de modo equivce,
do aos desafios que devem
enfrentar. Essa queda é se.

. guida de um cataclisrna, e

depois o ciclo começa nova,
mente. Segundo ele próprh
sua obra é "uma tentativa
de abordar sinteticamente a'
totalidade da história hum,
na, analisando sua anatomia
ou morfologia". Para a1�fI
críticos, sua visão da hlsto,
ria era pessimista, ma!

Toynbee respondia CJ.ue a

história, realmente, é 'algo
desagradável que aconteceu
a outros", insistindo qu�
pessoalmente, erum otimil
ta.

Terroristas matam

o embaixador da

Turquia em 'Viena
Viena =Três homens portando metralhadoras invadiram

ontem a Embaixada da Turquia em Viena, Áustria, e

mataram o embaixador Danis Tunalígíl, de 60 anos,
segundo informou a Polícia e o Minist êrio das Relações
EXteriores da Áustria. .

.

Os diplomatas turcos disseram à polícia que os assassinos
de Tunalígíl erain "gregos e falam íngçlês", porém a polícia
não pode confirmar estas inforrneções. ..

Quando a polícia e as ambulâncias chegaram ao local o
embaixador já estava morto. Un.funcíonãrio turco disse à
.The Associated Press que "nada sabemos sobre os motivos
dos agressores. Nem mesmo se foram motivos polftjcos ou

questão pessoal". Um dos agressores, segundo o funcioná
rio, tinha 1,60m de altura e aparentava uns 2S anos.

Para muitos observadores o assassinato tem fundo
po lítico. As relações entre a Grécia e a Turquia estão tensas
em 'razoo do problema da üha de Chipre, invadida por
forças turcas em julho do ano passado. Os turcos continuam
ocupando parte da ilha, cuja maioria da população êgrega,

Em Nova Iorque; um homem que afirmou representar a
"Organização para Libertação da Armênia" telefonou para
o escrit6rio de Tbe Assoclsted Press, e disse: "Desejo
informar-lhes que assumimos a responsabilidade pela ação
de Viena", e desligou o telefone. .

..A região da Armênia faz parte do antgo Império
Otomano e está atualmente dividida entre Turquia, Irã e

União Soviética. A minoria arménia foi alvo de perseguições
no com eço do século.

.

Franco passa mal �

pode entregar o poder
Madri· -, Enqu-anto o 'ge-" o comando ao herdeiro poli..

neral Francisco Franco apre- . tco que ele mesmo de�g,
senta apenas mínimas póssi- nau, o príncipe Juan Cario!
bílídadés de se restabelecer de Bourbon, de 37 ano�
totalmente· de sua grave pelo menos a título de "ex,
õoerça cardíaca, aumentam periência",
as pressões no governo e no
Exército para que seja afas
tado. Segundo a AP, uma
importante autoridade gover
namental indicou a probabi
lidade de que dentro das
próximas três. semanas a

questãa seja submetida à
.

consid�ração do general de
83 anos, talvez pelo prôprío
prímeíro-ministro (Carlos
Arias Navarro. .

Acredita-se que o pre
mier confia em que Franco,
devido a rua avançada idade
e debilitado estado de saú
de, concordará em transferir

Fortaleceu-se também a

posição dos que acreditam
que Franco deve renurcia
a o poder, q_ue vem exerceD
.do desde 1939, depois de
uma sangrenta guerra civil,
Até agora, ele sempre aco'

lheu friam ente as proposta!
nesse sentido. Considera-se
o premier Arias Navarro o

homem indicado para levan'.
tar a questão ante o dir�en,
te, com o apoio dos gen&
rais, empresários, ministr�!
do gabinete e alguns famnl�
res do pr6prio Franco.

Telesc e Saturnia SIA assinam contrato

Os equipamentos em funcionamento nas estações da Telesc, a partir do presente contrato

'çom a Saturnia S/A - Acumuladores Elétricos, passarão a funcionar sob alimentação em

corrente contínua.

A assinatura deste contrato prende-se ao fornecimento, P. consequente instalação de unida
des de supervisão de corrente contínua retificadores, conversores e quadros de distribuição
de corrente alternada, no valor de Cr$ 7.024.338,90.

O contrato recebeu a assinatura do Sr. Douglas de Macedo de Mesquita - Presidente da

Telesc e do Diretor Sr. Carlos Eduardo Porto. Representando a Saturnia S/A o Sr. Hans

3.ummersbach - diretor da mesma.
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Conselho de

Educação
vê 'Estatuto

do Magistério
"

comissãO especial for-
um�o Conselho Estadual d,eIIlada � estar:í' reunida mais

Educa�ihoje à tarde para díscu
ufI1a varecer !Dbre o Estatuto do

tiro,��rio elaborado por UJ?1Idt\ll de trabalho da Secretaria
gruPO ãO. .

.

de�d��uto disciplina o exer

c{cjj do mlllistério de�tto do
, ma Estadual de Ensino, nosSlst,e

os de 10. e 20. graus e

en�Jam enta as atividades dos

�r 'alistas em educaÇãO. O
esp�CJ foi entregue ao Conse-

.p!OJÉ�tadualde Educação no diâ

lh6 e ficam Já, at� que seja
1 . essado e examinado ptia
p�ssão e!p ecial d� Cons,elh'o.co

A comissãO especial está for-

:da pelos conselheiros a6vis

d u1111't Valdir Berndt, Orlando

ld�tPhY: Hilton do.s Prazeres �
Nera! do Vale.Peretra. As t�m1-

ões postenores. do projeto
�: endem da reunião de hoje.e
/ o momento em que ele for

1 e·do ao plenlÚ'io, o s conselheí

;teriío alibe,tdade de �reSfm
tal' ffllendas.

.

O P!'Ofessor Nerea do Vale

Pereira, presidente �o Conse.1h o

Estliluálde Ed�açao, ach,:tqu�
.0 (projeto do estatuto esta mui

to bem elabcrado e bem redigido

Eu �cred.jto que_se ho,!"er alte

rações, elas serao muito peque-

nas",' ad o d -'dSe o resulto a reunno e

hoje for positivo, com a elabora

çii:J e aprovação do ,e�tuto,ele
erá levado ao plenário em ses-

de sext&-feira, dia 24; às 14

horaS 00 Cbnselho Estadual- de

Educação e postt;rionnente o

projeto !Ilr� encammhado ao go-
verDador.

edid d
. -

Essa ma. e revtsao e

atua1!ziÇOO dos estatutos de Ma

gist�rio está sendo adotada em

todos os estados do Pa(St com
alterações mais.ajustad as.as ne

cessidad es atuais do ensmo de
lo, e 20. graus, bem como a

regulam entação das ativi:lade s

dos especialistas em educação.
Nera! do Vale Pereira expl ic a

ainda que "de acordo com a lei
e�ooual 4.394 e a lei federal
S�92, a responsabãkíad e do
Conilllho lfmita-se à IlPtovaçoo
do Estatuto do Ma&istério antes
de ser submetido a Assembléia
Legiiativa" •

'

MDB se "manifesta sobre

circular de Falcão, dizendo
• I _

que continua concentraçoes
Em nota assinada pelo presidente rego

nal, Dejandir Dalpasquale, e pelo líder da
· bancada na Assembléia, Murilo Sampaio
Canto, o MDB catarinense expressou sua

estranheza diante' da circular distribuída
aos governadores de Estado pelo ministro
Armando Facão, da Justiça. No documen
to, os líderes emedebistas afirmam que ela
não ílide as concentrações dopartido em

· Santa Catarina, que são "legais e legrtí
mas",

E a seguinte-a íntegra da nota:
"Entendemos, se bem. interpretamos a

circular telegráfica do senhor ministro' da
Justiça, que 00 MDB não foi dirigida.

Realizamos nossas reuniões,.nossas con
centrações e nossos comícios como Partido
Polítco legalmente constituído e, portan-

'to, tais manifestações são legais e legftímas.
Com tal procedimento não perturbamos "o
trabalho e a vida das pessoas e da coletivi
dade".

Além do mais, o direito de reunião ê

consagrado na Constituição. Estranhamos a

atitude do senhor ministro da Itustiça,
muito embora, seus esclarecimentos de

.

última hora, pois, é o prôpro governo que
afirma, "'vivemos, um clima de trarqullida-
de e de hem estar".

'

Contínuaremos realizando nossas con

centrações e, acreditamos, sendo elas garan
tid'as pela Constituição, não perturbarão "o
clima de ordem e tranquilidade reinante em

todo terrítõrío nacional".
Seguiremos a o-rientação do Diretório

Nacional, que entende devamos continuar
em nossa pregação democrática, sem te

mores e sem acomodações".

Depu'tado"leva a TJ _proieto
- -

que' oficializa os cartórios
O deputado Waldir Buzatto, do MDB,

esteve ontem com o Presidente do Tribunal
de Justça, Desembargador Eugênio Trom-'

powski Taulois Filho, a quem entregou
c6pia de projeto de lei com que preten e

obter a oficíalzação dos Cartórios e estabe
lecer um teto de ganhos para cada serventia
da Justiça. Esta. ê a segunda vez que o'

parlamentar tenta passar na Assembléia
uma iniciativa neste sentido. A primeira vez
ocorreu na legislatura passada, quando,
após tumultuados debates, que originaram
uma sessão secreta da Assembléia e uma

CPI, o projeto açabou rejeitado por "in
constitucional", A época, Buzatto se limi
tava a fixar um limite de ganhos para os

'

cartórios, usamo o teto dos Desembarga
dores do Tribunal de Justiça. Este novo

projeto ê mais completo, indo até à oficiali

zação dos Cartórios, e segundo Buzatto "é

perfeitamente legal e constítuconal".
Ao entregar c6pia da proposição do

Desembargador Eugênio Trompowski Tau
lois Filho, o representante oposicionista

·

asseverou que o fazia "por questão de ética
e respeito total à iníependêncía do. egrégio.
Poder Judi:iário, já que minha iniciativa
altera a estrutura do mesmo, quando oficia
liza os Cartórios".

- Aoo atuais Cart6rbs é assegurado o.

direito aíquírído, segundo. a lei e em

respeito à jurisprudência firmada, há pou
co, pelo Supremo Tribunal Federal. - disse.
O PROJETO

.

Peh projeto, tanto os vencimentos co-

A Escola de Adminístraçâo mo os proventos de aposentadoria dos

Firlendária - ESAF - divulgou titulares dos cartórios oficializados serão
no dia de ontem a rdação dos fxados pelo Chefe do Executivo, e os
candidatos que lograram habii-
!ação no concurso de OIteial de, cálculos incidirão sobre o valormáximo, de
just�a. Essas provas foram r.eali- 60 Saláriosm{nimos regionais.
zadas a 24· de 1ll0s1o tendo 11 O seguinte o projeto.:

.

Participado 13 2 candidatos, dos
quais somente 14 foram aprova- "Art. 10. - Ficam oficiaiizados, na

dos e para os quais, segundo o forma prevista nesta Lei, os cartórios judi-
edital do con::urso, inicialmente d'

, .

d E d
. .

iJ· existe colocação para os dois
ciais e extraju lClalS o sta 0, 'cUjos tltu-

Prlmeiros classifi:ados. Os de- lares auferem somente custas.
mai� deveri> ag"uardar a abertu- . PARÁGRAFO ÚNICO - A oficializaçoo,
la de novas vagas. A:relação dos c .

f t·
,

habiitados por o-rdem decrescen
a que se relere este artigo, e e war-6e-a, ou

te de classuJ:açoo é :r seguinte: mediante opção, ou após a vacância defini
Vera .L6cia Mendes Ga1Iotti; Os- tiva do cargo.
mar José 1umkes, Luis An1Ônio Art. 29. _ Os vencimentos e osproven-Brito de Oliveira; l!.uiz

.

Félix
Kruger, Jair de Castro, Art1Ônio .

tos de' aposentadoria dos titulares dos

oa aulo Gesser, Ricardo de Souza cartórios oficializados, sem prejuízos das

Uoppré, Jooo lliiz Roussenq, d'emais vantagens asseguradas em Lei, seroorandiPeres Garrot M� Um-
belina Lourenço, M�ro Cláudio fixados pelo'- Chefe do Poder Executivo e
de OINeira, Edson Luz, Aurino facultados os seus cálculos sobre o valor ,de

MLeilOOeI F1orêncio e Júlio Cesar 60 (sessenta) salários mínimos vigentesal,Mendes.
para a Capital do Estado, da forma seguin-

te:

I - para a Comarca da Capital- 90%
II - para as Comarcas de 'il-a. entrância -

75% \

III '- para as Comarcas de 3a. entrância -

60%
N - para as Comarcas de 2a. entrância -

45%
V - para as Comarcas de la. entrância -

30%
§ 10.. - Ao escrivão de pez os percen-

tuais contar-se-ão:
,

a) - Com ofício localizado em sede de

Comarca, ou demunícfpio , 1/3 do no. V

deste 'artigo, /
b) - Com ofício localizado fora da sede

da Comarca e de munícfpio , 1/4do no. V

deste artigo.
§ 20. - Ao distribuidor, avaliador judi

cial, partidor, depositário público e'co nta

dor, os percentuais poderão também cor

responder à metade do previsto para o

titular de cartório dá Comarca respectiva.
Art. 30. - Os cargos e vencimentos de

oficial maior, escrevente juramentado. e

demais pessoal necessário aos cartórios
oficializados serão criados por ato do Chefe

do Poder Executivo, mediante proposta do
Tribunal de Justiça.

PARÁGRAFO ÚNICO - Ficam efetva
dos os atuais ocupantesde cargos de ofici!ll
maior e de escrevente juramentado de'

cartório, cujo titular opte pela oficializa-

ç�. .

Art.40. - Ao juiz de paz que conte dez

anos ou mais de judicatura, ficam assegura

dos, por ato do Chefe do Poder Executivo,
os mesmos vencimentos e proventos atri

buídos ao escrivão de paz respectivo.
\

PARÁGRAfO ÚNICO - Uma vez efeti·

vad o o juiz de paz,. as custas devidas por s;ms

atos serão recolltidas na forma do.'
art. 5õ,. desta Lei.

Art. 50. - O pagamento das custas ou
de qualqll� outro valor devido pela presta
ção de serviços por cartórios oficializados
será idêntico ao determinado paIa i�col,1i
mento de tn1>uto estadual e constituirá
item especial da receita.
Art. 60. - O disposto nesta Lei aplica

se, por ato próprio do Poder Executivo, aos
serventuárbs aposentados, que não foram
remurerados quando na atividade.

Art. 70. - Esta Lei entra em vigor na

data de sua publicação, rev�adas as dispo
sições em contrário".'

Esaf diz

quem será

oficial

, de justiça

/
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Reviflex nylon ,dispensa ta'petes
por�ima e pisos por baixo.

Legislativo
reunido

homenageia
Semana da Asa

Na preserç a de autorida
des. civis e militares, a As
sembléia' realizou ontem, às
16 horas, sessão especial co
memorativa ao transcurso
da Semana da Asa, cujos
oradores foram o.s

deputados Roland Dorn
busch, Martinho Herculano
Chzzo e Epitácio Bítten
court, que falaram respecti
vamente em nome das ban
cadas do MDB, da Arena e

da Mesa da Casa.
Os oradores ressaltaram,

como tônica, a participação
e importância da ãliação
quer a militar ou a civil, no
processo de desenvolvímen
to bras:ileiro, colocando em

destaque a ação da Força
Aérea Brasileira.

Roland Dornbusch, que
fabu em primeiro lugar, dis
se, após relevar os feitos da
FAB, que ela não vive do

passado, sendo "em verdade
valioso instrumento de

garantia da paz atual, cuja
ação se ampara na preocupa
ção constante de modernizar
seu equipamento, de dotar
seus quadros de pessoal cada
vez mais habilitado e de
desenvolver 'uma atividade
que realmente faça justiça à
potencialidade do Brasil. de
hoje", corpo de Busca e

Salvamento, a Esquadrilha
da Fumaça, os patrulheiros
da costa brasileira, o quadro
de especialistas, foram cita
dos pelo parlamentar COlDJ

testemunhos da presença
marcante da nossa Força
Aérea.
Martinho He rcu lanc

Ghizzo frisou que a tradição
brasileira na aviação vem de
Santos, Dumont, ''uma das
figuras da história que mais
contribuiu para o intercâm
bio entre as' nações e. o
relacbnamento entre os ho
mens", e exaltou os progres
sos alcançados pela aviação
comercial e a militar. "A
manutenção e a conquista
do espaço aéreo, a defesa e

proteção de nossa costa ma
rítima e de nOSlD território,
em coordenação com as de
mais Armas", disse, "são al
guns dos muitos objetivos
d e nossa Força Aérea Brasi-
1eira".

.

Por fun, o Presdente da
Assembléia, Epitácb Bitten
court, sintetizou as homena
gens da Mesa, Diretora:
''Quer pbneiramente àden
trando na floresta amazôni
ca, levando a civilização e p
alento 00 hQmem elWolve na

hiléia tropical; quer levando
o socorro com o Esquadrão
de Busca e Salvamento, quer
guardando a lDberania na

cional no patrulhamento das
200 milhas, quer no adestra
mento de' seus efetivos dedi
cados a <l.ar maIor segurança
nas rotas aéreas, quer na

fonnação de uma elite, ple
namente habilitada nas vá
rias escolas de. for!1lação, de-

sono

tranquilo
para
Santa
Catarina

.

A sessão teve caráter especial, 'contando com a presença de diversas autoridaies;

senvolve a FAB sua -ativida
de voltada para o desenvol
vimento ríacbnal".

vidados e manifestar, tam
bém, a sua emrme satisfa
'ção em se associar, com este

evento, às comemorações da
Semana da Asa, saudando
rrnríto partículannente, atra
vés do coronel-aviador José
Pompeu dos Magalhães Bra
sil, toda a oficialidade e

.efetívo da Base Aérea de

Florianópolis que no correr

dos tempos, tornou-se cativa
da gratidão catarinense e re

conhecida pela obra multi
variada que se propos a exe

cutar, cujos resultados at in-
. gem plenamente os objeti
vos almejados.

- Este Poder - acres

c entou - como 'de vezes

anteriores, sente-se suma

mente honrado em recepcio
nar tão caros e ilustres con-

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
SEÇÃO OE SANTA CATARINA

Nota Oficial
A ORDEM POS ADVOGADOS DO BRASIL - SEÇÃO DE SANTACATARI

NA, tendo em vista a notícia estampada no "Correio do Povo"; do último domingo,
dia 19 do corrente, sob o título "Membro da OAB-SC eamenta os fatos que
ocorrem na área do Judiciário", vem a público para dizer e esclarecer:

10. - Que os conceitos e afirmações constantes da notícia são da responsabilida
.de pessoal lIo Dr. Hylton Gouvêa Lins, não se constituindo em pronun c iamento do'
Conselho ou da Diretoria Secional da OAB,

20. - Que nem a Diretoria e o Conselho Secional se reuniram ou foram convoca

dos, eomo o propalado, para apreciar os fatos relativos à substituição do titular do
Cartório da Vara da Fa.mília e Sucessões da Capital, não tendo havido a respeito,
pois, qualquer manifestação da Ordem.

30. - Que reafirma sua confiança no Tribunal de Justiça do Estado, não lhe
negando o apreço que merece, como o mais alto órgão do POder Judiciário de Santa
Catarina.

.

Florianópolis, 21 de outubro de 1975.
Miguel Hermínio Daux
Presidente em exercício

...-...
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ELETROSUl

CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETR9BRÁS

Reviflex nylon não é taco nem 'piso nem I,adrilho nem

carpete nem tapete.: é uma invenção que substitUI todas essas da
maneira mais bonita, macia e resistente, De colocação

rápida e fácil, Reviflex nylon pode ser aplicado sobre qualquer piso já
existente, Você não imagina o quanto Revlflex nylon

pode fazer pela sua casa ou escritório, E por um precinho de nada,

,

Venha comprovar num dosnossos revendedores.

E também dispensa�ue vücê perca tempo procurando_
Olha como é fácil encontrar Reviffex nylon:

Durieux S.A.Comércio e Represer:-tação
Rua Felipe Schmidt, 51 - LjA \,

Fones: 2182 /4187 /6617

O maior e'stoque de
colchões, das melhores

marcas nacionais,
com 30% de desconto,

PEDROSO - o �aiàr
revendedor de colchÕes -

oferece agora, para hotéis,
colégios, casas de praia

e residências, os melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade,

SElEÇAO PÚBLICA
ESCRITO SERÁ
DE OUTUBRO.,

INSTRUÇOES QUANTO AO LOCAL E
HORÁRIO SERÃO PUBLICADOS NESTE
JORNAL DIAS 24 e 25/10/75.

o TESTE PRÁTICO
REALIZADO' DIA 26

Reviflex' .

nylon
�

Fademac
A mesma que fabrica o Paviflex.

ColchãQ Pedroso
dupla face

anatqmico - luxuosíssimo
sob medida, Bordado.

O cQlchã') que preserva os

males da coliJna.
I ndicado para todas as

idades.
, Qualquer compra
em 24 pagamentos. \

Aprdveite agora e compre
o seu colchão em

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Rua. Santos Saraiva, 49

Fones: 44,1389 e 44-2517
Estreito - Florianópolis

EMPREGADOR

Lembre-se que a partir de outubro, a inscrição
ou reinscrição junto ao INPS é obrigatória. Em qual
quer agência Bradesco, você conta com rapidez e o
melhor átendimento.

Para filiar-se leve documentos de Identidade e
CGC�

Aproveite a tranqüilid_ade do sistema de "Dé
,bito Automático em C/C", deixando o Carnê na sua

agência Bradesco para que as contribuições mensais
sejam debitadas no vencimento.

BRADESCD
garantia de bons serviços
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única categoria que ainda não foi divul.
gada, incluindo a soma de 143 mij
dólares, uma medalha de ouro, Illll
diploma e muito prestígio.

,"*, * *

De acordo com "experts" a decisão
'já foi tomada e a votação de hoje não
passa de mera formalidade.

Mais uma vez o Brasil está fora da
parada '

Vigilância
O

.

deputado Jayson Barreto, numa
análise feita a respeito dos' contratos de
risco", asseverou que 'a medida mais
corajosa e oportuna agora seria a planifi.
cação da indústria' automobilística, co.
mo consequência natural dos princípios
ideológicos que criaram o monopólio
estatal do petróleo, "porque não tem
sentido planificar a produção sem planí-

, ficaro consumo".
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Cartas

MATRÍCULA
Senhor Diretor: Do dia 21 a

31 de outubro, estarão funcio
nando junto às escolas da rede
estadual, os Postos de Matrícula
para o ensino de 10. Grau.

Deverão matricular-se nos

postos: a) alunos novos, candi
datos à la. série. b) alunos que
tenham interrompido os estudos
e que estejam ainda dentro da

faixa obrigatória escolar (7 a

14 anos). c) alunos que irão de

pender de recuperação após a

4a. série, ou após a 8a. série. d)
alunos que estão este ano I!uma
escola e desejam em 76 frequen
tar outra escola. e) alunos de sé
rie escolar ainda não devidamen
te autorizada a funcionar.

Os senhores pais deverão
procurar as escolas mais próxi
mas para obterem as informa
ções relativas aos Postos de Ma
trícula, os quais estarão funcio
nando em recinto da própria es

cola ou próximo a ela.
Os alunos da 2a. a 8a. séries,

que permanecerão na mesma es

cola, terão suas matrículas feitas
automaticamente pela direção
da escola.

Nenhuma importância será
cobrada no ato da matrícula,
pois o ensino de 10. grau é gra
tuito, Atenciosamente Jandira
D'Avila, Coordenadora Regional
de Educaç,ão.

HOTELARIA
Senhor Diretor: Temos o

prazer de comunicar que no

XIX Congresso Nacional de Ho
telaria, realizado na cidade de
São Paulo, de 8 " 14 próximo
passado, foi eleita a Diretoria
Estadual da Associação Brasilei
ra da Indústria de Hotéis, seção
de Santa Catarina para o biênio
1975/77, e que ficou assim
constituda: -Presidente Ony Joa

quim de Carvalho "Ony Hotel
Ltda", Secretário Nelson Eduar
do Schroder "Swenson Palace
Hotel", tesoureiro Manoel Gil
Rimabau, "Restaurante Mano-
10'S:� Conselheiros Francisco de
Paula Moraes Vaz "Querência
Palace Hotel", Moacyr dos San
tos "Gran Turismo Hotel" e

'

K.1aus Ficher "Hotel Ficher".
Dentro dos mais elevados

,
propósitos de cooperação, reite
ramos os nossos protestos de ad

miração e apreço subscrevemo

nos, muito atenciosamente, Ony
Joaquim de Carvalho, Presiden
te.

OBS: As cartas enviadas à reda

ção deverão conter, nome com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com es

tes dados.

Expediênte

Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Adminístração, redação
e oficinas: rua Fdipe
Schmídt.: 116 - CP
139., CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
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22-5403 (publicidade)
e 22.:..(j792 (administra
ção), telex 0482177 -
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Belo Horizonte, Salva
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A vez do turismo
Embora marginalizada do ro- Brasil. Uma série de providências, incluir o Brasil em seus progra

teiro de visitas elaborado pela temporárias de última hora tive- mas de passeio. Beleza natural
Embratur para os' participantes ram que ser tomadas para escon- não é suficiente para O turismo.
do congresso da Asta que se der dos visitantes aspectos negati- Ele exige também serviço de qua
inicia sábado no Rio de Janeiro, 'lOS que poderiam induzi-!os a lidade, setor em que ainda apre
Santa Catarina deve ficar atenta considerar o Brasil deficiente pa- sentamos graves deficiências.
ao desenrolar dos trabalhos desse ra receber caravanas de exigentes A partir de agora o Brasil
conclave, que poderão abrir no- ,turistas estrangeiros. A medida, pretende, ao procurar sensibilizar
vas perspectivas ao desenvolvl- no entanto, é válida, desde que, os agentes de Viagens de todo O

mento do turismo no Ruís. Du- daqui para a frente, essas provi- mundo, deixar de ser deficitário
rante uma semana cerca de cinco dências deixam de ser temporá- em termos de turismo, recupe
mil agentes de viagem estarão rias para se tornarem definitivas. rando o terreno que vem perden-
analisando as reais possibilidades O potencial turístico brasileiro do cada vez mais para outros
de promover o Brasil no exterior. é 'indiscutível. E entre os Estados países e com isso deixando de
São os homens que organizam os Santa Catarina situa-se em posi- arrecadar divisas.
roteiros tur ísticos em todo o ção destacada. Doria de um gran- Nesse contexto Santa Catarina
mundo e á oportunidade brasilei- de' e belo litoral e de outras deve se integrar, para o que
ra, caso não seja aproveitada des- regiões' capazes de se constitu í- governo e iniciativa privada preci
ta vez, dificilmente à será, em rern em excelentes polos de turis- sam se conscientizar da impor
outra ocasião. I mo, este Estado, a exemplo dos tância que o turismo representa

Os preparativos para o con- demais, precisa entretanto pos- em termos econômicos. Sem essa

gresso da Asta demonstraram ela- suir uma infra-estrutura melhor, a conscientização, dificilmente este
ramente a existência de deficiên- fim de poder atender a contento' Estado pOderá atrair turistas em

cias na infra-estrutura turística do todos quantos se disponham a número representativo.

Acessos às pontes

•
/

o esporte e " educ"çíio
zem ao físico.

,

Os que compreendem,
por esses ascpetos, a impor
tância dos exercícios espor
tivos são os que, em geral,
prestigiam as competições
como essa que agora se de
senvolvem na cidade de Cha
pecó, atraindo para o Oeste
Catarinense, as atenções da
juventude de Santa Catari
na. A esses não, passará
despercebido o noticiário
alusivo aos, ,J ogos
Abertos, que estão obtendo
êxito correspondente às me
lhores expectativas dos seus

organizadores.
Mas existe, além do notá

vel brilhantismo desse festi
VÔ, certame de esportes, uma
particularidade muito rele
vante .na apreciação geral
desse encontro da mocidade
esportista do Estado: é 0-
que significa corno demons
tração duma alertada cons-

'ciência de valor humano,
'p'ôr parte das gerações escla
recidas pelas luzes dos novos
tempos e de nova fílosofía
da vida.

O interesse pelos esportes
é, sem dúvida, um dos carac

te rí sticos Ela mentalidade
aberta ao fluxo dos ideais de
um mundo que se 'renova

petições esportivas, sob dire- .

trizes dum sadio idealismo,
não podem deixar de mere

cer aplausos e amparo de to
dós quantos lhes percebem
o intuito, acima do simples
interesse de competição. '

Quero, por isso, acrescen
tar daqui, aos aplausos que
estão saudando, na Região
do Oeste Catarínense, as de

legações que participam do
encontro, também os meus,
tanto mais sinceros quanto
se dirigem a esportistas ama

dores.

Incrementar as práticas
do esporte, especialmente
destinado a competir sem'

paixões - porque sem ou

tros móveis que não os de

aproximar-e consolidar laços
e coesão é realmente com

plementar a educação dos

jovens, para que se fortale

çam na sua capacidade natu
ral de influir nos destinos da
sociedade em que vivem .

Vigorizar os dotes raciais
é assegurar a condição de so

brevivência dos povos para a '

função que sê, lhes reserva

no concerto universal.

nos próprios fundamentos
morais, obra para a qual a

cooperação das novas gera
ções brasileiras terá de ser

efetiva.
Eis por que, concorrendo

com o seu entusiasmo total
à realização dos encon tros

esportivos, a juventude se

estará apresentando para a

utilização de suas faculdades
físicas e morais, a serviço do
futuro da Pátria, num mun

do renovado.
Não é possível, pois, dis

sociar o . preparo ffsíco, a

plenitude do uso das forças
d o corpo e da alma, do 'pro
pósito humano, e universal
de influir positivamente na

reconstrução das bases so

ciais e materiais do mundo
de amanhã.

Merecem, portanto, lou
vores os que dedicam esfor
ços e vontade a empreendi
mentos esportivos, incenti
vando movimentos de soli

.

dariedade esportiva na ju-
ventude' que chega para to
mar posição na continuida
de do desenvolvimento da
humanidade, E as relações
que se fomentam nas 'com-

A propósito do interesse
que .os Jogos Abertos de
Santa Catarina, presente
mente realizados na cidade
de Chapecó, está despertan
do em todo o Estado e espe
cialmente no espírito da ju
ventude, ouço dum nobre
amigo e inteligência aprimo
rada um conceito desfavorá-
'vel aos esportes em geral, ta
xados por ele de meio de ex

clusiva expansão da animali
dade no homem.

Lembro-me de que, há
muitos anos, alguém me fez
idêntica objeção aó, gosto
pelo futebol em particular,
fundando-se nas mesmas ra

zões. Uma bela página de
Afrânio Peixoto, acerca dos
bons efeitos desse gênero de

esportes na educação e 'for
mação do caráter, serve-me

de argumento,' sempre que
cordialmente hei de discor- ,

dar dos que recusam Íl1-
fluência moral às práticas es

portivas.
Os jogos esportivos disci

plinam, incutem obediência
às regras" concitam à solida
riedade de' equipe, aguçam a

faculdade de iniciativa e de
cisão, sobre tantos outros
benefícios ,que prestam ao

espírito, além dos que tra- GU8t"�O Neves

Os filmes estão sendo rodados na

Bahia e prometem também alcançarr
grande sucesso. E o autor tem se

declarado muito satisfeito. Com todos
estes' royaltes", não é para menos.

Banquete frio
No banquete de encerramento de sua

visita oficial à China, Henry Kissinger
trocou frios cumprimentos com o minis
tro do Exterior chinês, Chiao Kuan
-Hua.

Isso causou surpresa, já que as autori
dades norte-americanas tinham esperan-:
ças de que o ambiente fosse melhor do
que no banquete oferecido domingo
pelos chineses.
,As coisas já andaram mais amenas

entre as duas super-potências.
Nobel de literaturd
O escritor norte-americano Saul Be

low, o italiano Eugênio Montale, a

britânica Doris Lessing e o turco Yasar
Kemal são os principais candidatos ao

Prêmio Nobel de literatura deste ano,
que será anunciado hoje. Trata-se da

Informação geral

* * *

Jayson frisou que os concentradors,
da renda estão felizes, enquanto pairam
sobre a Nação novas ameaças e se entoa
"o requiem da Petrobrás". Ao retribuir
a homenagem do Presidente Geisel aos
homens da Oposição, disse que, para
merecê-!a, "continuaremos a levar ao

povo a mesma mensagem de luta e de
inconformidade" .

AS1"A & artesanato
A Empresa de Turismo e Empreendí.

mentos de Santa Catarina (TURESC)
reuniu a imprensa na tarde de ontem,
com o objetivo de mostrar parte dos
trabalhos e artesanato que serão expos
tos no 450. Congresso Internacional de
Turismo, unia promoção da Associação
Américana de Agentes de Viagem
(ASTA).

O Congresso começa amanhã, no Rio
e reunirá mais de 6.000 agentes de
viagem de todo o mundo.

E a primeira vez que algo nesse

gênero realiza-se no Brasil e está sendo
considerado de grande importância para
o desenvolvimento do turismo nacional.
Artes gráficas
Caso o Ministério da Educação e

Culturà aprove o projeto elaborado pelo
Centro' Tecnológico Paula Sousa, de São
Paulo, o Brasil deverá ser o primeiro
país da América Latina a instalar uma

escola superior para a formação de
tecnólogos em artes gráficas. Este curso

funcionaria a partir do segundo semestre
do próximo ano.

* * *

Numa etapa inicial a escola formaria
técnicos a nível de engenheiros opera
cionais, em curso de tres anos de dura-

, ção. À medida que a indústrià do setor
for necessitando de técnicos com nível
mais aprimorado, partiria para a forma
ção de engenheiros gráficos, em curso
mais extenso de cinco anos.

Mais agêl.cias
O Banco do Estado de Santa Catarina

(BESC) , vai inaugurar, nos prõxímos dias
30 e 311 mais quatro agencias, localiza
das em Agua Doce, Matos Costa, Lebon
.Régis e Bom Jardim da Serra.

O órgão de crédito estadual passará,
assim, a conta,r com 63 estabelecimentos
em atividades" incluindo os de Brasília,
Rio, São Paulo e os dois da sede.

Dentro de pouco tempo serão tam·
bém inauguradas, de acordo com fonte
do Banco, as filiais de Porto Alegre e

Curitiba.

OperaçãQ JHauá
Encerram-se a 31 do corrente as

inscrições para a participação de estu
dantes em viagens de estudos que a'
Operação Mauá - Opema - promoverá
nos meses de janeiro e fevereiro de 76.

Os interessados devém procurar a

sede do 160. Distrito Rodoviário �ede
ral, nesta cidade, onde funciona a Coor·

denação da Opema.
FinanciamelltQs
O BRDE vai aplicar, até o fim do

ano, mais de 2 bilhões de cruzeiros, em
frnanciamentos aos setores industrial,

- rural e público dos estados do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

A informação é de fonte do órgã,?,
, esclarecendo ainda que os recursos sa?
p ovenientes do BNDE, Caixa Econômt
ca Federal, BNH e do próprio BRDE.

Prêmio
O prêmio "ASsociação Catarinense d�

Medicina", no valor de mil cruzeiros, fOI
instituído por aquela entidade para o

melhor trabalho científico da jornada de
debates científicos e estudos médicoS,
que é uma promoção dos acadêmicos de
medicina.'

.�

Isso ficou resolvido na última reumao
da ACM, que decidiu também instalar
um PBX em sua sede,
Cohab/!tiC
O Secretário Fernando Bastos, do

Trabalho e Promoção Social, deu posse
ontem aos novos titulares do Conselho
de Administração da Cohab, nomeados
recentemente pelo governador Kon�er
Reis '

,são- eles Manoel Siqueira Bello, Paulo'
Cabral Wendhausen e Tarquínio Morillas
de Pádua e seus suplentes Sebastiã.o
Furtado Pereira, José Spricigo e Anto
nio Carlos Vieira.

Trovoadas fiscáis
Os ventos que 'sopram na Secretaria

,

da Fazenda precipitaram algumas tro
voadas salpicadas de outros tantos grani
zos. Por causa desses conflitos atmosfé
ricos, o Assistente de Coordenação Ro
mildo Koenig e o Diretor da Divisão de
Análise José Aleixo Dellagnelo - dois
técnicos de alto gabarito - demitiram-se
de seus cargos na Coordenação de Fisca
lização e Tributação.

* * *

Resultado: a campanha de reciclagem
fiscal, que reformularia toda a sitemáti
ca da fiscalização, padronizando-a e

dinamizando-a, fá está irreversivelmente
comprometida.

* * *

E.« programa que já mobilizara 101
fiscais na tarefa de informar 10.740,
contribuintes sobre a nova dinâmica
operacional da fiscalização, deverá so

frer uma inevitável solução de continui
dade.

* * *

Com reflexos óbvios na arrecadação.

Behu dtlll. cartorários
O polemista Waldir Buzatto, que já

provocou na Assembléia a primeira ses

são secreta da história da Casa e uma

CPI, com a sua tentativa de limitar os

ganhos dos cartorários, está de volta
com o assunto à pauta dos trabalhos
legislativos. Com um projeto sobre a

oficialização dos cartórios, que "não
prejudica ninguém; é moralizador e pro
clama' ii república junto aos cartórios,
onde ainda impera o regime feudal", ele
espera desta vez lograr o êxito que não
obteve nas tentativas anteriores.

* * *

- () projeto está pronto e será
apresentado 4 Assembléia nos próximos
dias. ,Quis entregá-lo inicialmente às
mãos do presidente do Tribunal de
Justiça, por questão de ética e respeito
total à independência dos' poderes, já
que minha iniciativa altera a estrutura
do Judiciário -'- explicou Buzatto.

* * *

E acrescentou: "Aos atuais Cartórios
é assegurado o direito adquirido, segun
do a lei e em respeito à jurisprudência
firmada, há pouco, pelo Sup remo
Tribunal Federal. Acredito que desta
feita serei compreendido, e espero o

apoio dos meus eminentes pares e do
próprio Governo' .

* * *

Apoio que, ao que parece, vai ter. O
líder da Arena, Antônio Pichetti., já
teriamanifestado a sua aprovação.
Artes,plásticaN
Artistas plásticos do Estado estarão

se reunindo hoje, em Florianópolis para
debater a situação das artes em Santa
Catarina.

Segundo fontes fidedignas será lança
do, na oportunidade, uni manifesto.

Esperamos que traga resultados posi
tivos.
.'orge Amado
O Escritor Jorge Amado anda com a

bola branca, mesmo sem publicar ne

nhum livro novo há mais de um ano.

Com o sucesso da telenovela Gabriela, o
romance homônimo (acrescido de
"cravo e canela"), que já tinha sido um

dos maiores êxitos da literatura brasilei-'
ra, desde o seu lançamento em 1950,
voltou a liderar as listas de "best
=-sellers" em todo o País.

* * *

Agora mais duas obras de Amado
estão sendo adaptadas, desta vez para o

cinema. São elas "A Tenda dos Mila
gres", direção do cineasta francês Marcel
Camus (realizador de "Orfeu de Carna
val"):e "Dona Flor e seus Dois Mari
dos", dirigido, por Bruno Barreto (que
fez 'IA 'Estrela Sobe", sucesso -de públi
co e crítica). Dona Flor é interpretada
por Sônia Braga, a Gabriela da Tv e um

dos seus maridos é José Wilker, o Dr.
Mundinho da mesma novela.

* * *
'
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Arena debateemBrasília o
custo de vida e seus reflexos

E""nda dá ao Legislativo
poderes para representar
contra atos executivos

de exceçãoBrasília - O otimismo, ain-'

da que sem exageros, foi a tôni

ca da longa reunião pública do

deputado Francelino Pereira

com os presidentes regionais da

Arena notando-se em odos a

quase'certeza de que o partido
tem condições,. �e�ante um

trabalho de mobilizaçao e escla

recimento, alc�_çar exp�e�si�a
vitória nas eleições mumcipais

de 1976.
Foram poucos os dirigentes

regionais que reclamaram maior

entrosamento com os executivos

federal e estadual, para que a

Arena seja, de fato e de direito,
o canal de comunicação entre

povo e governo. O do Pará, Sr.
Gerson Peres, entretanto, decla

rou que "no estômago repousa a

grande causa da impopularidade
• do partido", sugerindo medidas
para aliviar o custo de vida.

o presidente do Diretório
Regional do Pará afirmou

que é "no estômago que
repousa a grande causa da

impopularidade. do partido
ofid.l". Ele quer medidas

do governo, através do
subsidiamento de gêneros básicos.

O presidente da Arena, depu
tado Francelino Pereira, saudan
do os dirigentes regionais, falou,
corno sempre, com otimismo
sobre os resultados que virão em

76 do trabalho que está inician

do, de mobilização e integração
do partido, através de encontros
e concentrações por todo o país.

Se hoje a Arena detém cerca

de 85% dos municípios, deve
mos enfrentar e superar o desa
fio do próximo ano, para man

ter este percentual, com vitórias
não apenas nas pequenas cida
des, mas principalmente nos

grandes centros de todos os Es-
tados.

.

Abordando o recente pro

nunciamen to do generalGeisel,
com as novas medidas economí-

.

cas, o Sr. Francelino Pereira
disse que a posição do governo

'

merece o apoio integral do parti
do, notadamente a autorização

"gadª . a,...PefIobrás. para ti.mJ.i!f
contratos de risco com empresas
estrangeiras na exploração de
petróleo.
Foi a solução mais adequada

para tentai minorar' nossa 'de

pendência na produção de pe
tróleo, já que se cada 10 litros
de gasolina que consumimos;
oito são importados. Outra pro"
va da nossa' dependência neste
campo é um ministro de Estado
do Brasil ser obrigado a esperar
quatro ou cinco horas para ser

recebido por um seu colega de
país produtor dombustível, para
tratar da importação do produ
to. Todo o esforço do governo
Geisel é para atenuar esta situa

ção. O presidente já declarou,
claramente, que os contratos de

risco não ferem o monopólio
estatal do petróleo, que todos
nós defendemos.

Depois de pedir que cada
secção regional, lute pela inclu
são na chapa de candidatos a

vereadores em 1976 de candida
tos jovens, de trabalhadores e de
mulheres, o dirigente arenista
observou que a sublegenda será

.
mantida. Nenhum grupo'políti
ço expressivo, mesmo fora dos
diretórios municipais, poderá fi
car sem sublegenda para o pleito
do próximo ano.

O problema do custo de vida
foi um dos ternas abordados por
vários dirigentes regionais, O
presidente da Arena paraense,
deputado estadual Gerson Peres,
- cuja renúncia está sendo exgí
da pelo Deputado Alacid Nures,
com o apoio, afirma-se, do go
vernador Aloisio Chaves - de
clarou que o custo de vida conti
nua sendo a grande causa da
falta de popularidade do parti
do.

Na sua opinião, o direção
'nacional' deveria sugerir ao go
verno urna fórmula capaz de
evitar a, contínua alta de preços'
de gêneros indispensáveis. Para o

Sr. Gerson Peres, deveria o go
verno Geisel criar o '-FüÍldo de

Alimentação Popular", com o

objetivo principal de estabilizar

preços de 10 ou 12 artigos
básicos, pelo prazo mínimo de
dois anos. Isto seria possível,
esclareceu, mediante subsídios
do governo, com recursos prove
nieates de percentuais dos lu
cros líquidos das grandes empre
sas de economia mista.

. Citou, entre outros, o açúcar,
'J leite, o pão, o gás, carne,
farinha, corno artigos básicos
cujos preços deveriam ficar está
veis por dois anos, pelo menos.

Com estas medidas - disse o

presidente da Arena do Pará - o

partido poderá ganhar populari
dade e muitos votos nas próxi
mas eleições.

Já O' presidente da Arena do

Amazonas, deputado federal

o diálogo em
Brasília foi otimista,
porém, disseram os

arenistas, sem exageros.
A perspectiva de urna vitória

em 76, diz Francelino,
é perfeitamente viável.

'Raimundo Parente, dizendo que
ainda não existe o "Fundo de

Alimentação Popular e nem os

subsídios oficiais para evitar a

alta do custo de vida, anunciou
a realização, em Manaus, breve
mente, de um "seminário do
consumidor' .

O objetivo da Arena amazo

nense, esclareceu, é o de cons

cientizar o povo sobre as causas

da alta do custo de vida e

mostrar o esforço constante do

governo federal neste assunto,
"pois é muito difícil evitar a

subida dos preços, pelas suas

implicações . de origens externas

principalmente do petróleo".
O empobrecimento dos mu

nicípios paraibanos foi o terna
do presidente da Arena da Paraí
ba, Sr. Waldir dos Santos Lima,
e o "conforto e ambiente aco

lhedor", da nova sede regional
do Partido foi o principal assu
nto da intervenção do dirigente
mineiro, deputado estadual Car
los Eloi,

Entre outras, foram estas as

informações prestadas à direção
nacional pelos presidentes regio
nais da Arena:

Do almirante Heleno Nunes,
do Rio de Janeiro:

- A nossa situação é difícil,
ao contrário do que acontece
nos demais diretórios. O nosso

encargo é penoso, pois dirigimos
um partido surgido de dois tão

distintos na formação e modo
.

de agir, corno acontecia 'com a

Arena carioca e Arena fluminen
se. Acho que se o governador do

CONTAS DE LUZ
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• ""Compra'mos, de indústrias. Corretores! e'
Corretoras, pagamos o melhor preço à Vista.
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23-3215, ou à Av.,Luiz Xavier, 103 - 50. an
dar - Curitiba.

novo Estado fosse um político a

situação seria muito pior. Feliz
mente meu velho amigo Faria
Lima foi escolhido por ser ad
ministrador, para amanhã tor
nar-se um político, a exemplo
do que aconteceu com o general
Geisel, hoje um líder político
reconhecido por todo o país.

Disse o almirante que o go
vernador Faria Lima até dezem
bro assinará sua ficha de filiação
na Arena" fluminense, observan
do que atualmente "o caminho
está mais fácil de sei: percorri
do". O governador ainda não se

filiou "por que o momento não
é oportuno". .

Ternos .de recuperar o partido
com o velho estilo político do
'Estado do Rio e com a inteligên
cia política da Guanabara, 11a

minha opinião, poderemos ga
nhar bem as eleições municipais,
pois atualmente dos 64 municí
pios, 50 prefeitos são nossos,
além de dois terços dos vereado
res. A derrota em 1974 deveu
-se,. muito, ao desinteresse dos
políticos municipais, por isso
deféndemos a tese da coincidên-

A alta do custo. de vida
foi debatida e o presidente

do diretório. nacional
amazonense anunciou que
haverá em Manaus um
Seminário sobre o.

Consumidor para conscientizar
o povo. as causas que

geram a alta do. custo de vida.

cía nas eleições.
Do Sr. Afonso Camargo Ne

to, do Paraná:
- O problema do partido é

de ativar e lubrificar o canal de
comunicação entre o povo. e

governo e governo e pOVQ. Sou
do grupo dos otimistas. Acho

que se conseguirmos que urna

parcela de filiados atue corno

militan tes efetivos a Arena será·
imbatível. Pedir que um eleitor
se filie na Arena é deixar depois
que sua ficha fique esquecida no
arquivo, é melhor não convidá
-10. É necessário motivá-lo, dar-
-lhe participação, fazer do filia

do um militante efetivo.
Sugeriu ainda que todas as

. medidas do governo de repercus
são política seja comunicada aos

diretórios reginais, a fim de que
o partido possa divulgar e deba
ter' cada urna, o que não tem

sido possível pela desinforma"
ção. O mesmo .deveria ocorrer,
frisou, com projetos de deputa
dos e senadores, sugerindo, in
clusive, que antes da formaliza

ção os. parlamentares procuras
sem ouvir as bases partidárias.'

- A Câmara acabou de apro
'{ar um projeto reduzindo e dois
para um ano o prazo de carência
para o eleitor que mudar de

partido adquira condições de

disputar eleições. A Arena de:
Paraná tem posição contrária a

esta iniciativa - exemplificou.
.

O senador Tarso Outra, do
R.G. do Sul:

- A Arena gaúcha está numa
ação ofensiva e apesar de mino
ritária na Assembléia, a impres
são que se tem é de bancada
majoritária, não dando tréguas
ao MDB, provocando o adversá
rio para o debate dos problemas
estaduais e nacionais. Sabemos
que no Rio Grande do Sul espe
ra-se urna resposta vigorosa da
Arena ao insucesso eleitoral de
74, e porisso estamos trabalhando
diariamente, com o apoio de
todos, e não apenas pocurando
a mobilização em épocas eleito
rais. Nossa meta é ampliar os

quadros arenistas quantitativa e

qualitativamente. Deve a. Arena
exaltar as medidas do governo,
divulgar as realizações da revolu

ção. Ou a obra revolucionária e

meritória e .temos argumentos
para dizer isso ou não ternos
razão para prosseguir corno par
tido político.

�CONTAS DE LUZ
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Brasília - Comissão Mista do Congresso vai
debater, amanhã, emenda constitucional que dá a

Câma.i:a dos Deputados, ao Senado Federal e as

Assembléias Legislativas estaduais, o direito de

representar, junto ao Supremo Tribunal Federal,
visando a decretação, por inconstitucionalidade,
de ato normativo de poder executivo federal ou
dos Estados.

- No tempo em que vivemos - ressaltou o

deputado Henrique Alves (MDB-RN), urge definir
outros 'instrumentos que dispensem, por consenso
geral, os. atos excepcionais, que atrofiam o

regime .. As imunidades parlamentares são reduzi

díssimas, e o processo legislativo restringe ao

máximo a iniciativa do Congresso. O país precisa
sair do dilema institucional em que vive.

.

Nos termos da letra '''L'', inciso I, do artigo
119, da Constituição, somente o procurador geral
da república pode representar, junto ao supremo,

por inconstitucionalidade de lei ou ato normativo
federal ou estadual.

A Emenda acrescenta a esse dispositivo o.

'seguinte texto: "A representação de úm terço dos
membras da Câmara dos Deputados, do Senado
Federal ou de Assembléia Legislativa Estadual,
por inconstitucionalidade, inclusive por violação
aos regimentos internos, de lei o ato normativo
das respectivas casas, ou a representação de um

terço dos membros da Câmara dos Deputados ou
do Senado Federal, por inconstitucionaliçade de
ato normativo no Poder Executivo Federal, ou de
um terço dos membros de Assembléia Legislativa
por inconstitucionalidade de ato 'normiltivo do

poder executivo do respectivo Estado".
O relator da Emenda, deputado Jorge Arbage

(Arena-PA), vai apresentar parecer pelejeição,'
frisando:

"Nunca lhe coube - e; quando coube, não
conseguiu o Supremo Tribunal Federal solucionar
conflitos entre os poderes. Basta citar, no regime
da constituição de 1946, o que ocorreu com o

recurso impetrado ao STF pelo presidente Café
Filho, no dramático episódio da sua

' renúncia

imposta", em 19.55".

Compramos, de indústrias, corretores e corre

toras, pagamos o melhor preço à vista.

.obriQêl.C}Ões· pagamos o valor integral.
Tratar c/Rio Norte Sul Administração e Fisca

lização

Endereços:

Curitiba - Av. Luiz Xavier,,68 - 30. andar

Con]. 304 - Ala 2'- Galeria Tijucas - Fones

(0412) 24-7188 e2.3-7188.
I

Itajaí - Ed. Bamerindus, 4 andar - sala 46-

fone (0473) 44-3069.

Oposição se considera exeluíde
da circular de Falcão

Brasília - O líder do MDB na Câmara dos

Deputados, Laerte Vieira (SC), protestou ontem

contra a mensagem dirigida pelo ministro Arman
do Falcão, da Justiça, aos governadores de

Estado, determinando que sejam proibidas "pas
seatas", comícios, concentrações ou quaisquer
manifestações públicas que possam provocar agi
tação".

Imediatamente após o discurso do líder oposi
cionista, o deputado Airon Rios (Pe), vice-líder
da Arena, esclareceu que a nota do ministro da

Justiça não visa a atingir as manifestações dos

partidos políticos, mas sim os "movimentos
clandestinos que, de certo, a oposição não está

aqui a aplaudir' .

.

O deputado Laerte Vieira apos a leitura do

telegrama-circular dirigido aos governadores, de

clarou que "ao' que se presume o ministro da

Justiça entende que a paz do, Brasil e li tranquili
dade podem ser quebradas ou estão para ser

quebradas' .

- A lei orgânica dos partidos - adiantou o

líder oposicionista - assegura a estes a continuida
de de todo seu serviço, realização de conferên

cias, promoção no âmbito de sua circunscrição de
reuniões e congressos que deveriam até ser

transmitidos pelo rádio e pela televisão, é a esta

oportunidade que a oposição não tem tido e que
a lei consigna para que não só o governo pudesse
fazer cadeias de emissoras de rádio e tÍansmissão
para comunidades públicas. Os partidos deveriam
fazê-lo corno consigna o art. 118, item 3, da Lei

Orgânica.
"Acabam os partidos de organizar e o MDB

recentemente, na sua convenção, criou o Institu

do de Estudos Pclítícos Pedroso Horta, exata
mente para realizar concentrações, conferências,
reuniões, debates políticos sobre ternas políticos
de interesse do país. Não há razão nenhuma para
a mensagem do ministro da Justiça. Esta sim, é
fator de intranquílída de, de insegurança, e des-l

respeito a lei. Ao recomendar que a lei seja
respeitada, S. Excia. está atingindo o texto legal
maior que permite o direito de concentrações".
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SESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS.VALORES E CÂMBIO-BESCAM

• CGC-MF 83.043.372/0001 - CARTA PATENTE No. A-DF-74/3243
ASSEMBL�/A GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinâria, às 10,00 (dez) horas do dia 31 de outubro corrente, na
sede desta Sociedade Corretora, � Praça XV de Novembro no. 12, 10. andar,
para delibararem sobre.a seguinte:

ORDEM DO DIA

10.) Eleição de cargo vago de Diretor;
20.) Alteração estatutária, de conformidade com o solicitado pelo Ban,co

Central do Brasil, através seu expe,diente GEMEC/SEXPE 75/2072, datado de

18 de agosto do corrente ano;
.

30.) Outros assuntos de interesse geral.
. Florianópolis, am 20 de outubro de 1975.

lUIZ ACASTRO DE CAMPOS GONÇALVES
Diretor Presidente

'!\jI SESC
.

I!\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
A V J S O - SECOM No. 75/012

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar a Tomada desPreçQSSlbaixq, cujo Edital assim se resume: .

TOMADA DE PREÇOS No. 75/022
.

OBJETOS: - Móveis para EscritóriO:.dâ madeira e estofados.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOStAS:S- Serão recebidas até 17:00 horas do dia 28.10.75, na
Sede do BESC, à Praça XV de Novembro, no. 1 - 60. andar -'Florianópolis, em envelopes
fechados elou lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta que
faz ....•.••. para Tomada de Preços no. . .•..vencimenta 28.10.75, até as 1 7 :00 horas">

U CóPIAS DOS EDITAIS'�' :':"Poderão ser obtidas na Secção de Compras - SECOM, à -Praça
l:Q XV de Novembro, no 1 - 60. andar, em Florianópolis.
� INFORMAÇÕES: - Diariamente das 09:00 às 11 :oo"horas, e das 14:00 às 17:00 horas. no

local indicado para a.obtenção da Cópia do Edital. �.
.

.

FIQrianópolis, 20 de outubro de 1975
DEPARTAMENT091.DMINISTRATIVO
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Café Pelé recebe medalha
de ouro em feira búlgara

o cafêsolúvel Pclé,
levado pela CÍII. Cacique de

Cnte Solúvel11 .lI n. Feim Intemacjonel
de P1ovdiv, realizada no mm

passado, obteve u mais alta condecoração
entre os produtores allment{cibs
expostos na mostm, recebendo II

Cân1lJ"a de Comércio e Indústria
em Bulgária a cobiçada ''Medalha de Ouro".

A Ílformarão foi prestada pelo
presidente da Cacique, Horácio
Sabroo Coimbra, acrescentando

_que o produto pOS!IÚ grande penetração no

mercado intcrncional, devendo c reIICC r

ainda muilla partir de agora,
com o reconhecimento de NUII quelklade dado

pelo governo bÍlgaro. A Feira

Internecjonal de Plovdiv é co lIIIide)"oo a
uma das mais Importantes \

exposçôes do leste europeu,
contando, este ano, com a

participarão de mais de 70 países,
que apresentaram no certame de

produtos desde flores até
I ocomotívas e sofisticados

e<p1ipam entos industriais. Coimbra destaca penetração da Cacique.

Eletrosul dá destaque
ao carvão catarinenseCONSELHO NACIONAL DO COM(RCIO EXTERIOR - CONCEX

Falando ontem na Ccm íssão de Desenvolvimento da Regiâo Sul,
da Câm ara Federal, 'O presidente da EJctrosul, Mário Lannes da

Cunha, afirmou que do ponto de vista inter-setor íal o carvão de
Santa Catarina é o mais importante, visto ser o único coqueffcãvel
do pa{s.' Expícou que do beneficiamento desse combustível
resrltam duas frações signifi:ativas - carvão m etalârgco e carvão

vapor.
O sr. Mário Lannes assinalou que além dos recursos convercíonaís

enérgjeos existentes no Sul, existem jazidas de carvão mineral com
reservas que são estim alas em 3 bilhões e 250 mlhões de toneladas .

O minério, entretanto, apresenta características diferentes. Enquan
to que o de Sant Catarina é o único coqueifi:ável, o do Paraná,
apesar de apresentar boa qualilade, possui alto teor de enxofre e

cinzas. O do Rjo Grande do Sul, não sendo coqueifi:ável, apresenta
baixo teor de enxofre e alta percentagem de c inzas, Para a geração
de energia. o carvão catarinense loque l4>resenta m dhores

eondções. ,

Anâisando a situação da região Sul, o presidente da Ele trosul
aientucu que a população dessa área é de 19 milhões de habitantes,
corresponderdo, portanto, a 111 porcento do total brasieiro. Sendo'

.predomínantemente agropastoril, na região Sul o setor primãro
-ernprega mais de -s(Y,%; da mão-de-obra regional, gerando, por outro
lado, 37%da renda.

Disse que com o furc'onamato das três usinas energéticas -

Hd relétríca Salto Osõrío (PR), Termoelétrica J orge Lacerca (SC) e

Termoelétrica Presidente Médici (RS) - a Eletrosul estarã operando
em 19111 com mais três usinas, aumentando a c apacilad e das atuais)
7f§} MW - e atendendo a demanda do mercado nessa época, já
prevista em4.800 MW.

Explicou que a Eletrosul, com sete anos de atividades, conseguiu
adotar uma po]{ticá enetgét:ica que tem se constituído em modelo
de desenvolvimento elétJ;i:o no país.

RESOLUÇÃO N�
-,

101

o Conselho Nacional do Comércio Exterior, na forma do deliberado em sessão de
21 de outubro de 1975, tendo -em vista o disposto nos artigos

�.

e 13 da lei no.

..
5.025, de 10.6.66, e no artigo 37 do decreto no. 59.507, de 2:,.11.66, e

. considerando as alterações introduzidas pela lei no. 6.137, de 7.11.74, nos .artigos
43"da lei no. 4.502, de 30.11.64, � 1, da lei no. 4.557, de 10.12.64,

I

R E SO l V E:
I -' A indicação da origem, representada pela rotulagem e marcação de produtos e

respectivas embalagens, poderá ser dispensada para atender a exigências do mercado
importador estrangeiro ou para preservar a segurança do produto, destinado à
exportação, m�diante pleito especfflco dirigido pela empresa exportadora à carteira
de Comércio Exterior do Banco do Brasil S.J,t (CACEX), à qual incumbirá seu

exame e solução.
' .

II - A dispensa que for concedida na forma do item anterior constará expressamen·
te das guias de 'exportação emitidas para os produtos beneficiados. poderdo os

órgãos encarregados da fiscalização de embarque exi!Jir da empresa exportadora,
118ra fins de controle fiscal, documentos comprobatórios da origem da mercadoria a

\ .

. .

ser exportada. . .
"

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1975
Benedicto Fonseca Moreira

'

Secretário-Geral do'
Conselho Nacionál do Comércio Exterior.

.

Numa empresa� o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito
importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo que todos
desejàm.

A mesma coisa acontece com a
Secretaria da Fazenda. Por isso,' chegou,'
a 'hora de atual izar o cadastro de sua -

'

�
.

empresa.
Compareça à Exatoria de sua cidade

e preencha um formulário. Em breve, você
vai receber o novo númerode sua inscrição
estadual. Isso é muito importante.

E com os dados, fornecidos por você,
, a Secretaria da Fazenda vai montar
um sistema, ,baseado em·
computadores, que facilitará a

vida de todos. Menos papel,
'

informações. recentes e mais
J

rapidez, trarão logo grandes
benefícios.

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atual ização cadastral
deve seJ preenchida entre 12 de
setembro e 30 de outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começa'r dandoo exemplo.

"

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado.de Santa Catarina encurtando distAncias.

\

CAMPANHA DE ATUAUZACÃO CADASTRAL

. Geisel libera recursos a

Estados (entre eles Se)

Desmentidos novos aumentós nos

preços dos veículos nacionais

() prcsld crne da Repúbljca liberou

Cr,� 212 mflhõca para os Lstado s do hrc,
Arnaz onas, Pará, Plail , Ceará, Per rarnbuco ,

Sergipe, Bahia, Paraná, Santa Catarina c

Rio Grande do Sul, recursos e1\�1 q ue

f<rt.em parte do programa de aux Ibo ..:),

Estados aprovado no in ícr: do aro na

execução de projetos considerado, prioritá-
rios pelo governo.

.

FQi previsto na-ocasiíb a transícrêrcia
de recursos do Fundo Especial e do projeto
"financiamentos de projetos prioritários"
no, valor total de CrS 1 bilhão 644 mi-

Jhiíe� &J� quais, Cr$ 1 biIh�J 35 miHJ(J';�
YJh a íorrna de auz Ilio geral c Cr t fih
mt1 hiJ'e 1\ com o ap<JlJ a em preerd im (,TrlfH

setoriais,

Já foram tramfcridrn ":J� btadf)\, (�)
auxfllo total pre.... isto, Cr$ 553 mnh�""'I e

erco rrtra-se (,1T! fase de l íberação mais uma

parcela de Cr$ 242 rnâhões,
.

-

()u ará () ao aroio finare e iro ao � pro jeto \
c1lpccfflXJ', foram destacados Cr$ '120 mi.

lbõcs, benefcíard o 03 E!ltado3 do Mara
nhão (Cr$ fJj m lbões), Parafba (Cr$ 20
mílh5C1i) e Estado do Rio (Cr$ 40 mi
hõe s).

Dirigentes da indústria automco íhstca

disseram ontem que .nâo há possibilidades
de novos aumentos nos preços dos veículos
como consequência da elevação em 12%
nos preços dos aços planos, autorizado no

início da semana pelo CPI. Esse aumento já
estava previsto, e mesmo que nêo estivesse

ele seria compensado pela majoração tri

mestral a ocorrer no início de 1976.
A finalidade bâsca dos aumentos tri

mestrais adotadas para o setor automobilís

tico, revelam essas fontes, foi a de adequar

e racionalizar as elevações q.e custo, habi
tuando os co nsirnidores com aia ocorr ên,
cia a:> lorgo do ano, estando fo� de

cogitações elevações que fujam a esse es

quema.

Apenas a Volkswegen devem elevar seus

preços em 3% a partir de novembro, m as o

fará aproveitándo um resíduo de aumento
que poderia e não utilizou ao estabelecer
nova tabela para partir de 10. de outubro,
reve la fonte da em presa.

Calmon ate.lta receptividade dos

contr'atos de risco no exterior'
- ,

o presidente do Banco do Brasil, Angelo
de Sá Calmon afirmou ao desembrear 00

Galeão, procedente de Nova Iorque, que o

discurso do presidente Geisel anurcíando
contratos de risco para exploração de

'

petr61eo teve rcaçoo positiva_por parte dos,
balXlueiros europeus e norte-americanos,
que se mostraram interessooos em conhecer
maiores detallies da políti:a adotada pelo
!J)veroo brasileiro. i,

O Sr. Angelo de Sá Cahnon declarou

que não tratou dos contratos e que apenas

-

procurou saber que a medida havia sido
bem recebida. Acrescentou que os banquei
ros europeus elogiaram a maneira- com que
o Bras.il vem administrando rua economia,
O presidente do Barco do Brasil, antes de

viajar a Nova Iorque, esteve em Estocohno,
Roma, Amsterdã e Roterdam, O!J.de inaugu·
rou escritórios de representação do BafiX>

do Brasil.
Em PariS, Cahnon d e Sá presidiu reunião

de todos os gerentes do Banco do Brasil na

EuropL
'

Indústria brasileira 'de papel

preiudicada com concor"ência
O docun1.ento da Associação Paulista

ck:ls Fabr:k:antes d� Papel e Cehllose mostra

ainda que em 1900 a nação aléançará a

auto3.lfiên:;ia nesse !letor, com uma econo·

mia de US$ SOO milhões, produzindo 5SO

mil toneladas de papel de imIXensa.
, Nesse quadro, em que 'o país bl1sca

exportar para conquistar divisas - diz o

documento -, veriflcou-se uma crescente

irriportação de papel de imprensa, que tem
o mesmo custo do nacional.

Com a abolção da liima d'água, que
identifi:ava o papel, de uso reserv:ldo à

imprensa, foram abandonados os contro"k:s
!Obre o uso -do papel imp;>,rtado para essa

atividade, e aoje ê fácil verificar que esse

papel é usooo para catálogos e folhetps de

propaganda, quando ele foi importad� com

uma finalidade específlCa e isento de tacas

aduaneiras.

A indústria bra,sileira de papel e celulose
enfrenta, em luta desiguaL o

_
produtor

, estrangeiro, segundo revela relatório da

As!Ociação Paulista dos Fabricantes de

Papel e Celulóse. Nas épocas de baixa

produçli>, os produtores exteroo�prati:am
uma seletividade, deixando o mercado sem

Slprimento, e nas de grande produção,
entufuam o mercado com preçqs abaixo
dos custos, rrum�rática de "dumping".

Num exame do comportamento do �

to r, o relatório revela que em 1975 - de

janeiro a julho - o país importou aproxi·
,

mooamente 70 mil toneladas de papel para
a imprensa, no valor de cerca de US$ 32

mibões (Cr$ 272 milhões), num período
em que a indústria nacional poderia ter

3.lprido o consumo interoo e e,nfr-enta

retração de vendas.
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Medalhas: indicadoras

.

de muita disparidade
Quairo de medalhas dos sétimos Jogos Desportkos

Pall"Americanos, ap6s a nona jomaía:
PA� OURO PRATA BRONZE TOTAL
EstadosUnilos 70 55 33 158
Cuba 37 33 21 92
Canadá 15 25 27 67
México 6 8 22 36
Brasi 6 7 13 26

Atgentina 2 3 4 9
colómbia 2 1 4 7

Rep. Dominicana 6 6
panamá 2 3 5
Porto Riro 1 4 5
��. 1 2 3
Jamaica 1

.

2 3
Bahamas 1 1 2
hm 1 1

Equaior 1 1 2
Guiana 1 1
Trinidad-Tobago O 1 O 1
Guatelilala 1 1
Antlhas Holandesas - I 1 -

Bd�m 1 1

Um�m 1 1
Chie 1 1

Novo técnico quer meios

para montar um bom time

Itajaí (Sucursal) - Afumando que pretende armar um

bom plantel com condições de disputar o título estadual do
prximo aro, e que pretende fazer imperar a disciplina na

equipe, assumiu ontem a direção técnica do Marcrlíó Dias, o
ex-jogador do Guarani de Campinas, Luiz Carlos Pedro
(Bldon). O novo treinador recebeu o cargo dasm âo s do Sr.
Bernardino Maia, que vinha respondemo pelo plantel,
tendo 3$rad�cido o empenho e a boa vontade dispensada ao

time ate aqui. .

Reafirmou, na preserça dos dirigentes, que pretende
montar um time com condições de disputar o título do
próximo ano, devendo para' ISSO o clube realizar contrata
ções, afim de que seja realizado um trabalho alongo prazo
visando surtir os efeitos esperados.
EX-JOGADO R
In íz Carlos Pedro (Bídon) que assinou contrato porum

ano com o Marcflio Dias (as bases não foram reveladas) já
treinou as equipe do Vasco da Gama, Americana SP,
Internacional e Independente, de Limeira SP. Além disso
corno profissional de futebol jogou no Fluminense de
Ar�.ari (Minas Gerais), América, de Belo Horizonte,
Guarani de Campinas, Pahneiras de Soo Paulo, Ponte Preta
de Campinas, Portuguesa de Desportos, Soo Paulo, e o

América de Guadalaj ara, no México, encerrando sua carreira
profissional há quatro anos atrás no 15 de novembro de
Piracicaba. .. .

AEROCLUBE DE ITAJAí

MENSAGEM

DIA DO AVIADOR
A Diretoria do aeroclube de Itajaí pelo trans

curso do .Dia do Aviador, cumprimenta a to-
o .

dos os aviadores de Santa Catarina pela efeme-

ride, augurando votos de felicidades para toda

a classe ..

!taja i, 23 de outubro de 1.975

ALDO DESCHAMPS
- PRESIDENTE -

GRÁFICA ·NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro • 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florianópolis - SC.

CENTRO MÉDICO· FLEMING

Av. Othon Gama O'Eça, 153-
Edif. Fleming .

Telefones: 22-1633 e 22-'1523
Consultas diariamente com hora marcada.
Clfnica Médica - Dr. Hélio Mendes - Dr. Rô
mulo Coutinho de Azevedo
Clínica Cirúrgica - Dr. João Augusto Saraiva
Clínica Pediátrica - Dr. Anísio Ludwig - Dr.'
Alvaro Carvalho
Ginecologia-Obstetrída - Ora. Léa Schmidt
da Nova .

CI ínica Cancerolôqica - Dr. Roberto Moriguti
Otorrinolaringologia - Dr. Antonio Carlos da
Nova - Dr. Leonardo Lopes Vald ívia
Urologia -' Dr. Paulo Motta - Dr . Osvaldo
Vieira

. Psiqui�tria - Dr. Antonio Santaella

·

I
, ,

� .

EUA vence
. no basquete
feminino

Brasil e Argentinamostram
violência e esquecem futebol

• I

I'
· .

·
'

· '

, .

, ,

I·:
· .

Brasü e Argentina empataram sem abertu
ra na contagem, na partida 'pelo torneio
pan-amertcano de futebol, que se converteu
num festival de violências.

.

O resultado parece bom para o Brasz1
tenro em vista, que tem melhor diferença de
gols(6 e5 respectivamente).

O Brasil enfrentará hoje, Trinidad Tobago
enquanto que a Argentina jogará contra a

Bolívia.
A ·mi arbitragem do mexicano Alfonso

Gonzales converteu a partida numa espécie
de batalha campal. O árbitro nãó conseguiu
em nenhum mom ento impor a disciplina. .

Durante os 90 minutos houve muita
violência e pouco futebol. Gonzales mostrou

cartão amtrelo por aiaiado e inclusive, quase
. ao término da partida, expulsou o argentino
Valência por atingir-um adversário,

O Brasil teve a melhor oportunidade de
marcar quando três minutos antes do fim do
jogo o centro avante Cldudo Adão foi
atingido dentro da área e o árbitro ml1'COU

penalti. Alberto cobrou por cima do traves
são.

I .

,Os Estados Unidos assegurou
ontem sra medalha de ouro
no Tomeio de Basquetebol
feminino dos J cgos Pan
Americanos ao derrotar a

Colômbia por 74-411.
.

O primeiro tempo terminou 49-29.
Apodero sa equip e dos Estados
Unidos estã invicta em seis
partidas e apesar de um jogo
pendente contra o Brasil
no resultado não influirá em

sua corquísta da medalha.
O México e Cuba disputarão
asm edalhas de prata e

de bronze. Os Estados Unidos
jliderrotou o México
e Cuba: sendo que Cuba
perdeu apenas das americanas,
em cinco partidas.

.
,

.

, '

, O goleiro argentino Suarez fez uma defesa
espetacular de um tiro livre de Cláudio
Adão.

.

Nos últimos minutos o juiz anulou um gol
argentino afirmando que um tiro livre tinha
sido chutado antes que ele autorizasse.

· ,
, I
, .

· ;
· i

, ;
· ;

Totalmente automáticos!
A luz, 110/220 v. e a bateria 12 v.! As cores como elas são!
Imagem e som fora de série! .

. 299 00.APenas1349 00
. A partir

\.., .. , A.
de

!ensaiS!
.'

TVS EM CORES PHILCO
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TV PORTATIL 12'" Totalmente transistorizado!
Mais leve! Mais robusto!

APenas99 00
A '

.

mensais! .. )
escolha o melhor aproveitando as ofertas

,

.J

NA GRANDE VENDA DE

DAS·LOJAS H.M!
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RADIOipORTÁTIL SPORT
Tiracolo!
Um rádio mais portátil do que
os outros!

290 00Apenas ,

CALCU.LADORA ELETRÔNICA
Modelo 650! Indispensável para
homens de negócio, donas de casa

e estudantes!

247 00,. Apenas. ,

RÁDIO RELÚGIO DIGITAL
A maneira civilizada de dormir
e despertar! 690 00. Apenas. ,

,
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URGENTE!
Em todas as compras,

,

GRATIS,.
muitos cupons para o sorteio de

4CORCELe
4 TELEVISORES EM CORES

Já no próximo dia
12 DE NOVEMBRO!

-

Economize nos preços, .

prazos e vantagens
H'M!

Esbanje na qualidade
PHILC·O!
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70 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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JO,GOS DE HOJE

Coríntíans x Flamengo Grêmio x Coritiba
. -

-

O Coríntians tem motivos para se sentir:'
otimista no jogo contra o Flamengo, no Mo
rumbi; o time carioca já vem dando provas de

cansaço, devido ao pequeno intervalo entre um
jogo e outro, e hoje deverá se apresentar de
maneira ainda mais lenta.

.

Os times estão assim escalados: COlÚN
TIANS - Sergio; Zé Maria, Darci, Ademir e

Vladimir; Ruço e Adãozinho; Vaguinho, Zé
. Roberto, Cesar e Piau. FLAMENGO - Renato
(Cantareli); Júnior, Rondineli, Jaime e Rodri
gues Neto (Nei); Liminha e Geraldo; Paulinho
(Caio), Luisinho, Zico e Tadeu (Luis Paulo).

O juiz será Sebastião Rufino, auxiliado por
Irandi Paiva e João Lúcio Marra. O início está
previsto para as 21 horas..

O Grêmio, que vem de uma excelerite vitória
sobre o Atlético Mineiro (3xO), ,enfrentará o
Coritiba, hoje, no estádio Olímpico, numa
partida em que aparece como franco faVOrito.
Resta saber se voltará a conquistar tres POntos
conforme 'aconteceu no últimoj�go.. '.

l\S equipes atuarão assim: GRÊMIO - Picas_'
so, Celso, Tadeu, Beto Fuscão e Bolivar; Osmar
(Cacau) e Luis Carlos; Zequinha, Tarciso,Neca
e Nenê. CORITIBA - Jairo; Hermes, Adailton
Eduardo e Nilo; Vitor Hugo e Serginho;Wilton'
Eli (Osmarzinho), Plein e Aladim.

'

O juiz será Silvio Luiz Perez de SOUZa
auxiliado por Moacir Miguel' dos Santos �
Dalmo Bozzano. O jogo começará às 21 horás.

América (RN) x PalmeirasAtlético x Santa Cruz

.»

O América (RN), que vem ratificando a boa'
campanha do turno de classificação, cons�guin.
do bons resultados nesta semifinal, jogará con,
tra o Palmeiras" hoje, no estádio Marechal
Castelo Branco, numa partida a ser dirigida por--

José Roberto Wrighf, auxiliado por Armando
Tavares de Pinho e Genival Batista de Lima.

As equipes estão assim escaladas: AMf:RICA
- Ubirajara, Ivan, Paura, Oscar e Sergio Cosme;
Edinho e Zeca; Bagadão; Pedrada, Elcio e
Reinaldo. PALMEIRAS - Leão, Eurico, Arou.
ca. Alfredo e Jorge Tabajara; Dudu e Didi'
ZUza, Fedato, Edu e Nei.

.' ,

O início está marcado para as 21 horas.

O Santa Cruz está em terceiro lugar no

Grupo II e jogará contra o Atlético Mineiro,
hoje, no estádio do Arruda, cuja equipe só
conquistou até agora um ponto. A partida será
dirigida por José Mario Vinhas, auxiliado por
José Leandro de Castro Serpa e Rubens Cer

queira de Ataújo.
As equipes' estão assim escaladas: SANTA

CRUZ - Gilberto; Orlando, Leví, Lima e

Pedrinho; Genivaldo e Carlos Alberto; Zito
(Volnei), Mazinho (Alfredo), Ramon e Pio.
ATLÉTICO - Ado; Chiquito, Grapete, Vantuir
'e Getúlio; Toninho e Vanderlei; Arlem

(Campos), Paulo Isidoro, Reinaldo e Romeu.

Áureo é um treinador mui
to dedicado e passa quase
todo o dia trabalhando no

Avai. Mas sempre sobra um
tempinho, pouco mas s0-

bra. Agora, ele achou um

mejo de preencher este es

paço e dar tempo integral
ao Avai. Ele está fazendo
uma campanha junto oos

toreedores do Avai, para
conseguir telhas, til.a, tela
para o alambrado, pincéis,
etc. A cam panha está in,!o
muito bem e com isso, Áu
roo quer dar uma mva fisio
nomia 00 velho Adolfo
Kondee.enquarso ni;) saio
novo estádio.
I �. 'por este e outros mo
tivos que João Sahm DOO '

admie, nem em sonho, a

salda de Áureo do Avai.
Com a atual campanha, o
clube ecommizará alguns
cruzeirimos. Salum está

Um empate e um ponto. Nada mais
Há um dado que reflete bemo que foi a

partida de ornem; entre Figueirense e Guara
ni: as oportun dades de 'gol criadas por
ambos os times - apenas três - em toda a

partida Tirando-se a média, pode-se deduzir
que o que aconteceu em tampo. VIn jogo
feio, com os times procurando defender-se a

todo custo, sem ataques efIcientes e com

alguma violência, foi o que pôde OOr observa
do.

Para o F�eirense, o resultado pode ser
considerado bom, uma vez que conquistou
mais um ·po nto, manteve sua invencibilid ade
e continua bem em sua chave, Para o

Guarani, fo i rnaís umap artkía sem derrota, a
quinta consecutiva (como o Figueirense).

AS ÚNICAS CHANCES
. O prim eira tempo começou com o Fi

gueirense mdhor em campo, animado, e

com vontade de chegar ao gol. Séiglo Lopes
estava postado frente à zaga, Pinga subia
pela direita e dava boa cobertura ao ataque;
Baio, muito avançado, criava problem as para
seus companheiros; Dito Cola, lutando mui
to, consegiia !liudar a zaga, ao mesmo

tempo em que auxiliava o ataque. Na ponta
direita, Marcos não estava bem, e nada
conseguia faz er. Toninho jogavaprati:amen-

faltas, escanteios - com seus jogadores
avançando antes da cobrança 'ou lançamen
to, Os bandeirinhas não deixaram demarcar
nenbum a dessas jogad as colaborando com
esse tipo de jogada.

NO FINAL, NADA
Com a mesmapreocupação - não levar

gols - e o mesmo tipo de jogo - sem

objetividade no ataque - retornaram Figuei
rense e Guarani. Dito Cola passou a ser
muito mais mareado - sua excelente atua
çoo levou o técnico do Guarani a toma essa
medida. Baio continuou subindo, Pinga
apoiou um pouco mais o ataque, Marcos
continuou a nada' fazer, at� que fosse
substituído por Lico , que perdido em cam

po, mareou preserça !penas. O Guarani
continuou com o bom jogo de Renato. e
Ziza, mas sem nunca criar situações perigo
sas para Nilson. Tonínho também nada
fazia.

A se destacar nessa etapa, apenas ajusta
expulsão de Ednaldo, por umamaldosa falta
em Toninho, aos 21 minutos, quando este
estava sem bola. O Figueirense não co nse
guiu aproveitar o fato do adversário estar
com dez jogadores, embora tenha pressiona
do mais depois que isso aconteceu. E sem
abertura de contagem, a partida. terminou.

te sozinho na frente.
O Guarani mareava sob pressão, e prom

rava atacar pela direita explorando as subi
das de Baio, por intermédio de Ziza; ou pelo
meio, tentando utilizar Juti, p efeítamente
marcado por Nelson. Renato era seu jogador
mais perigoso no ataqu�· .

AD s 6 minutos, surgiu a prim eira oportu
ni:lade de gol, criada pelo Figueirense, com
Toninho chutando perigosamente no canto
direito de Sidnei, por fora, rente à trave.
Logo sos dez, Alexandre chutou a gol,
depois de Ziza ter descido sCllinho pela

.

direita, ruma subida de Baio - rnas Nilson
fez um excelente defesa. Aos 17 minutos,
Dito Cola passou a bola para Moacir, que
chutou forte, e Sidnei defendeu. Durante o

resto dapartida, tanto Nilson quando Sidnei
nâo mais seriam exigidos. .

O Figueirense, que começaramelhor que
o Guarani, aceitou o jogo do adversário, e na
metade 'do primeiro tempo seu ritmo de
atuação ja dímínufra sensivelmente, -Só
quando Sergio Lopes, 00 final subiI um

pouco, houve uma melhora, mas pequena e

curta, O Guarani durante todo. o tempo
procurou marcar sob prssão e não levar gols
- conseguiu isso. Muitas vezes, conseguiu
que fossem m acedos impedimentos - em

RESULTADOS DE ONTEM
Internacional3x1 Ruminense
Remo 2x2.Sm Pado

Tiradentes OXO Goiás

Cruzeiro Ox1 Vasco

Sport 1x1 América (RJ)

contente.
* *.

GRUPO PG GP GC \SG J V E D

T
10. Fluminense 7 8 5 3 5 2 1 2

Cruzeiro 7 4 2 2 5 2 2 1

30. Guarani 5 4 4. O 5 O 5 O

A
40. Coríntians 4 1 O 4 1 2

50. Palmeiras '3 2 5 - 3 4 O 3

América RJ . 3 5 -4 5 O 3 2

B 70. Tiradentes 2 7 - 6 5 O 2 3

80. Coriti ba 2 7 - 5 4 O 3

Atlético MG 1 6 - 5 3 O 3

E
100 .. Remo 3 13 10 5 O 4

GRUPO 2 PG· GP GC SG J V E D

10. Internacional 13 12 2 10 5 4 1 O

L 20. FIGUEIRENSE 8 6 3 3 5 2 3 O

Grêmio 8 9 2 7 4 2 2 O

40. Sport 7 4 2 2 5 1 4 O

A
00. Flamengo 6 5 1 4 3. 2 O 1

Santa' Cruz 6 2 O 2 4 2 '2 O
Vasco 6 4 3 5 1 4 O

América RN 6 6 5 4 2 1 1

Goiás 6 4 6 -z 5 2 1 2

100. São Paulo 5 3 3 O 5 3

Ainda sobre o Avai, ou

melhor, sobre João Salum.
Os logadores 14 nem recla
mam mais da falta do paga
mento pela conquista do

campeonato. J4 se acostu
maram. Salum afirmou
com convicçib de que irá
pagar; só níb sabe quando.
E fustifk:a: "Bk:ho l pré
mio e prêmio nib tem hora

paa ser p�o, O impottante
l que o salArio esteja em'
dia": Salum tem razão, em
parte, * * *

Diede esperava
jogo violento

Díede Lameiro, após a partida deu uma
boa défíníção sobre o que ocorreu: "F oi um
jogo em que não houve futebol, e simmuita
luta". Tranquilo, satisfeito com o resultado

.

e
.

nêo se importando com a expulsão de
Ednaldo ("foi bom, 00 menos assim ele
pode aprender a deixar de ser burro e de
fazer uma coisa dessas"), disse ter gostado
do adve1:sário.

- O' Fgueírense merece estar fazendo a
sua atual campanha. Se n6s modífcamos
nosso jogo , de marcação atenta e cormnua,
perderíamos o jogo. Isso porque, com a
vontade com que o Fguejrense jogou, se
abnssemos perderíamos fatalmente.

Afmnou não ter estranhado a violência
da partida - em que foi aplicado o.cartão
amarelo quatro vezes - e riu ao ver sais

Logadores friccionando breço s e pernas:
Olha aí o pessoal todo m acado; mas não

tem importância, eu já havia 'dito a eles que
isso iria acontecer mas também batemos
bem",

A tranquilidade de Diede contrastava
com a sisudez de Juti. Ele, que havia
prometido' fazer ao menos um gol, falou
pouco:

- O Figueirense cresceu muito com a

entrada do Nelson, que está bem melhor do
que aquela zaga que eu conhecia. No mais, é
o mesma timebrigador, merecendo os resul
tados que tem conseguido.

Nelson cumpriu bem sua promessa

pela zaga do Guarani.gostou do adver§ario.
Que qualifICOU como "um time sem estrelas,
com jogadores que chegam junto com a

gente na bola, muito lutadores". Disse que
faltou sorte ao Figueirense, exemplificando:
"No fmalzinho, uma bela raspou em mim,
'no Líoo, mas nenhum de nos conseguiu
chutar, frente ao gol - futebol � ísso , e

vamos para outra".
Moacir, que M quatro partidas tem

atuado, afumou que "o Guarani é um time
que não podia deixar de dar trabalho, e foi o
qUI! aconteceu". Disse também que o Guara
ni"� uma equipe qúe joga�ual agente"•

Menos impressb nado com Juti - "m e

xeu-se bem, mas deu para segurá..J.o" - do
que com Renato - "uni. excelente jogador"
- estava Nelson depois do jogo. Satisfeito,
fdiz mesmo, recebia os cumprimentos por
sua excelente atuação, e ria. O zagueiro
gostou do Guarani, que classificou como um

time que "se tranca muito bem" e achou
que o resultado "poderia ser melhor". Mes
mo assim, fez umaressalva: "O mais ímpo r
tante, entretanto, foi nOO deixar de ganhar
pontos - e como §anhamos um, tudo deu
certo, graças aDeus'. .

.

Toninho, por sua vez tambêm anulado

Para muitos, foi urna zebra.
Ela aconteceu Em Belo H0-
rizonte na mite de ontem.
O Vasco - que ni;) tinha
vencido nenhuma partida
na fase semífínal - gabhou
do CIIlleilO - que �ão
tinha perdido ainda neste
brasileira -, por 1.a O, gol
de' Roberto Dinamie. As
sim, caiu o último invicto,
justamente o adversário do
Figueirt'lls� no domingo. Surpresa: Edson foi contratado

Ao contrário do que vinha sendo anun

ciado, o Fjgueírense ontem à noite logo ap6s
o jogo, e díscretam ente, contratou o jogador
Edson, de Bnisque, Os contatos para tanto
vinham sendo mantidos há uma semana, e

ontem foram concluídas as negociações, Já:
no saoado, enquanto o time vi!liava, o

jogador fez testes físicos com Iberê Rosa, e
sua contratação é sinal de que foi aprovado.
As base s do negóc io fo ram as seguintes: três
mil cruzeiros mensais, contrato de noventa
dias, e. depois. se interessar ao clube, seu

passe (� do jogador) será comprado por 40
mil cruzeiros. Tudo foi conduzido por Ou
mienSe de Prula Ribeiro, que mostraya-se

muito satisfeita com a concretização do
negõcío, Hoje a documentação do jogador
será enviada à CBD, para que tenha comi
ções legais de jogo já no domíngo próximo.

As razões da mudança de atitude da
diretoria do Figueirense podem ser explica
das: com os cartões aplicados a Toninho e

Z� Carlos, são dez os jogadores do clube
com dois cartões em aelo s, o que certamen
te poderá causar problemas ao time,

Edson Cardoso, 28 anos, ex-jogador do
Paysandu, Caxias e Carlos Renaux, disse
estar "contente em jogar no Figueirense", e
acr,editar que neste nacbnal ainda possa
jogar pelo clube.

,,! '/< ti:

Ontem, o Figueirense em

patou mate uma vez em

casa, quando poderia ter

vencido. C' claro que o re

sultaio nib foi ruim, mas
poderia ter sido bem m80

lhor, princtpalmente porque
o Guarani iogou grande par
te do segundo tempo com

apenas 10logadores.
* * *

ss
BESC FINANCEIRA S.A. CRÉDlTO,FINANCIAMENiTO E INVESTIMENTOS

OS FUNCIONÁRIOS E DIRETORES DA
BESC FINANCEIRA S/A_ 'IRMANAM-SE
À ALEGRIA E ORGULHO DA TORCIDA

'CATARINENSE, CUMPRIMENTANDOI
OS JOGADORES E DIRETORES DO FI

GUEI RENSE FUTEBOL .CLUBE, PELA

GLORIOSA CAMPANHA NA COPA BRA
SI L DE 1975.

No Avaí, prosseguem os

trein'os e coletivos
Me!lllo passando à vice-Ii

deranç a do grupo um, a

situação do Figueirense já'
não é mais too cômoda.
Isto pOlque logo atrás estão
o Vasco, Flam�, Sport,
Santa Cruz, Goiís e Améri
ca de Natal, sem contar o
GrêmÍl que está janto. E a

cada roda:la que passa, ca
da vez está ficando mais
dit1cil.

O CORUJÃO DOS LIMA
Dias:
24, 25 e 16 de Outubro inauguracão na Estrada
Geral p/PRAIA DO RINCÃO (Pedreira) Içara se

Com apenas Paulo Roberto machucado, o' Avai treinou ontem

pela manhã, realizando um coletivo no Adolfo Konder. Maneca,
Carlos, Bakluino, tamb&n foram empenhados, mas ainda. encon-
1ram�e em recuperação.

Moura parece que não vem mais para Florian6polis. Deve�ter
chegado na segunda-feira, e sequer mandou explicações sobre o que
aconteceu.

DUlllnte o coletivo, que foi bastante animado, o time de cima
goleou por 8 a 2 o time·de baixo, tranquiamente. Isso deixou o

tocnico Áureo bastante satisfeito. Ccmentava ele: "O time titular
quando quer tocar a bola, toc a direitinho. E deve se sair bem contra
o Prospera, embora joguel,llos fora de casa. Mas nesses jogos do
Incentivo, o importante é fazer um gol. Depois as coisas IICam mais
fáceis, e o time joga à vontade".

Hoje será realizado um treino leve, e amanhã, um mvocoletivo
encena' a preparação para o jogo de saoado (foi antecipado), em

Criciúma.
CONTRATAÇÕES
João Salum não sabia de nada sobre a vinda ou nãO' de Moura

para o Aval AlunlOU que estava "tudo acertado", e 'que seguma-fei
ra ele deveria ter chegado cQm um diretor do Inter. Não recebe,r
qualquer comunicaçoo sobre o porquê do jogador não ter vindo, e

tirou suas conclusões: '�. O neg6cio noo deve ter interessado a

eles", Embolll1ivesse sido acertado, segundo Sabm, que o Interna
cional receberia oito mil cruzeiros p·do passe do jogador, que faria
um contrato "em condi;;ões que não posso divulgar".

C6M ANIMAÇÃO DOSAMBÃO 2000e

COMPLEXO (1001)

RESTAURANTE DANCANTE
, .

* * *

comSalão deFestas

Lanchonete, Wiskeria.
Choparia. Calçadão cf serviço
ao ar livre M ú s i c a a o v i v o

Shows diariamente

Em Brusque, Canos Re
naux e Paysandu passaram
IlIse dois meses brigando ,

por cau sa do logaior ErJ.
1Dn. Brigava diretor, torce·
dor, enfim, todo mWldo. O
Figueipense, w olhava..
Quando eles pararam de

brigar para deransor um

pouco, o. FfJueirense con

tratou o logaior.
Pelo menos, a::abou a

.

briga.

AVANTE FIGUEIRA.

ESTACIONAMENTO PROPRIO IAR CONDICIONADO
ATENDIMENTO DE PRIMEIR�.J

t. .
.

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FlGUEIRENSENONAOONAL.

, \

CADERNETA DE' P,OUPANÇA
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Vereadores criticam o

,

Servico de Agua e Esgoto

Praias do Sul
terão esquema

novo de 'policiamento da.551,

Blumenau (Sucursal) - As ativídades do Serviço Autôro
o Municipal de Águas e Esgotos receberam severas críticas

(11
líder da Arena na Câmara de Vereadores, Carlos Braga

� Uer e do vereador emedebista Nelson João de Souza que,
'

U
seus pronunciamentos, citaram exemplos dadeficiência

e(11
recariedade dos serviços prestados por aquele órgão.

e P
Braga Muner registrou uma reclameção de um morador

I

d RiJa Maringá, bairro de ltoupava Norte, onde, no último

/ 16 às 13 horas, ocorreu a ruptura de caro de rede de

��rib�ição; embora o SAMAE tivesse sido comuni:ado

dlontamente, às 8 haras do dia seguinte a água ainda
pr
rrtinuava jorrando. "Tal situação - completou o edil -

�rata muito bem a desorganização em que se transformou
r
SAMAE, um õrgão da Prefeitura que deve ser transferido

o
a a CASAN do Estado, mas que enquanto não se

, 'Wmem as situações internas e externas, vai atendendo a
>

• popullÇão como pode"•.
O 'Hder arenista foi aparteado por Nelsón João de Souza,

do ,MDB, que. registrou, problema semelhante na Rua
Teodoro Holtrup. Segundo o vereador, na sexta-feira

plssada rompeu parte da canalização de água potável e até
OIlt.ent ainda, não haviam sido !;itos os reparos cabíveis.
Briga novam ente pond�e�u qu� e stas situações devem ser

oonsidetadas de, emergencia, pois com a ruptura dos canos,
e!11 algum lugar;' consequentemente, faltará água".

Tubarão (Sucursal) As

prefeituras pertencentes à.
Associação dos Municípios
da Região de Laguna-Amu
rel -, deverão assinar nos

próximos dias, um convênio
com o SErviço de Segurança
e Informações - SSI -, objeti
vando montar' um esquema
de ,policiamento nas praias
de Imbituba, Vila Nova, La
guna, ltapirubá e Jaguaruna.

O Capitão, WIson Eme

rim, Comandante da 5a.

Companhia de Polícia Mili
tar explicou que "se obede
cer os mesmos critérios do
ano passado, serão mobiliza-

dos 22 elementos que serão
distribuídos em todas as

praias pertencente a Amu
reI".

.

.:..:. Embora o serviço de

segurança tenha que ser

cumprido' rigidamente, onde
o policial tem que estar a

tento para manter a ordem,
o SSI possui muitos candi
datos aptos para o setor que
após a assinatura do convê-.
nio, iremos fazer uma rigo
rosa seleção para dotar as

praias de um completo servi

ço de segurança".
Adiantou que "as obriga

ções das municipalidades pa-

ra com o. Serviço de Segu
rança e Informações se refe
.rem a alimentação e estadia
do policial, o que representa

. bem pouco para o nosso

órgão que fornece segurança
necessária aos veranistas".
'BOMBEIROS

O Comandante da Guar

nição do Corpo de Bombei-
. ros de Tubarão Nelson Re

belo, informou que irá tam

bém nos próximos dias,
montar um esquema de ve

Ião para impedir incendios
nas residências dos veranis
tas que se deslocam até as

praias.

Arena jovem quer parcelas

para o dél;Jito dos mut�áriosMÕRDIDADECACHORRO .

o líder do Governo, Vitório Pfiffer, depois de justíí'car
o último aumento da água distribuída pelo SAMAE,
considerou injustas muitas das entoas que vem sendo feitas
ao 6rgoo e, para justíflcar suas palavras, narrou um fato
mostrando as 'contingências embaraçosas pelas quais passou

· um ftitlCionário do SAMAE, que, ao 'fazer a leitura do
hidrômetro de uma residência, foi atacado - covardemente

· _ pci' uma matjlha de cães. O vereador Jonas Neves

(Arena), em contrapartida, lembrou que ao Iorgo de 20

aÍvs outras pessoas que fazem trabalho semelhante, jamais
haviam, sido atacadas por cães.' Atribuiu o lamentável
incidente, a inexperiência do funcionário e observou que
"quando se entra � p.�friedade particular 'qualquer

· pes9Ja deve-se fazer anunCIar .

Joinville (Sucursal) - O
Movimento Arena Jovem de
joinville - MAJ -, fez a

entrega' de um memorial ao
Diretor do Banco Nacional
de Habitação, Honório Pe
tersen Hungria,. solicitando
um parcelamento a: longo
prazo dos débitos antigos
dos mutuários do Conjunto
Habitacional Boa Vista.

Justiflcando seu pedido,
os jovens arenistas afirmam

'PROMESSAS DE ELETRIFICAÇÃO' que os moradores daquele
O vereador J ore Anolãcío Biz, da bancada emedebista, conjunto habitacional, num

criticou a ERUSC, por não ter aterdído às insistentes. total de quinhentos, estão,
reivindicações dos moradores daIto pava Central para que tendo vários problemas pois
a rede de eletrificação rural seja estendida atê a localidade à maioria está com suas

de "Fundos Wudke". Como a ERUSC, não tomou ainda prestações atrasadas e não

qualquer .providência, "os moradores daquela região. não .possuem condições de pagá
podem ligar os. seus aparelhos de rádio e televisão, adquiri- las de uma só vez.

dos em razão das promessas da ERUSC".
' O Conjunto Habitacional

Nas mesmas circunstâncias encontram-se os moradores Boa Vista foi construído pe
das localidades de Braço do Sul e· Caro lina, enquanto 11 la Comasa dentro do Projeto
mocadores de Ríbeírâo Sarmento deixaram de receber os Empresa do BNH, em con

benefícios da energia elétrica, apesar da rede ter sido vênio com a Fundição
" implantada naquela localidade. Irritado com o comporta- Tupy.
meito da ERUSC, Biz finalizou: "Os técnicos fazem apenas
lventarnentos, mas a energia que é bom, não aparece". .

.

Nos primeiros meses apos
a sua inauguração em 1969,
a maioria dos mutuários pa-.

Forquilhinha pede à AL gàvam suas prestações na

Credimpar, que foi extinta

apo·o a' sua emancipaçãd sendo absorvida r:elo Banes-
.

1 tado, Com a fusão o cargo
.
�",_,_,_, _ ,.. '_ _ _ �. .

" .' de agente fmanceiro. .do
. ,.

BNH foi tràn.sferido para a

gerling, Max Arns, presíden- Província, Crédito e Fínán
te da' Cooperativa Agrope- ciamento que não possuía
cuária, Romualdo Forgeer í- filial em Joinvílle, e somente
ne, representante da classe.
industrial, Alfredo Arns, e

outros memb.ros.
.

Uma comissão integrada
·:'por empresários e políticos
entregou' ontem ao presid en
teda Assembléia Legislativa,
deputado Epitácio Bítten- .

court, um meili9rià1 reivin
dicando a emanclpaçâo polí
tka de Forquilhinha, distri
to de Criciúma.
I'- Com uma população su

pernr a dez mil habitantes e

'responsa'bel por 30% da

arrecadação de Criciúma,
Forquilhinha concentra
num acentuado número de

indústrias, . entre as quais
, duas companhias de extra
, ção de carvão.

.

PJ
.

Ao fundamentar seu pe
I ddo, a comissão

_ explicou
que "os acessos de proble
maS de ordem econômica e

social na área urbana impe
dem o Governo municipal
de dar maior atençãó à For
quilhinha e, principalmente
hona rural", n
A comissão esteve inte

&rada pelos Srs. Werner Ba
c�e�, Ricardo Bracker, escri
voo, Rudi Stainer, gerente

I d o Frgorfflco Sul Catar!
I nense, vigário Theo Euster-

Tupy Keller
conclui

rede de·

energia
Joinvüle (Sucursal) - A

�upy Keller S.A. concluiu
�te e três quilômetros de
linhas de eletrificação rural
ro Vale do Araçá, em Pi
n�1zinOO, próximo à fron
teira de Santa Catarina com

�ÁIgentina. Os serviç.os rea-ados para a Cooperativa
�e Eletrificação Rural do
ale doAraçá, através da

Erusc, compreendem as li

�as Tiradentes-São Paulo;
!Tadentes-tiova Esperarlça;

�� Paulo-Navegantes e Soo
aulo-Linha São Paulo.

r
A empresa Joinville deve

� aumentar sua equipe, atu
h ente constituída de 45
,?nlens, visando a conclu-

� de mais 33 quilômetros
S�redes çobrindo as linhas
p. Paulo-Rio' X; Pandolfo
b
l)

•

X e Santa Terezinha-J a

fotlcaba. A Tupy Kener. já
I Q�:U nOVf>S contratos com

itn
s companhias visando a

d plantaÇão de novas redes
e eletrif�ação no Estado.

em Florianópolis.
Com a mudança, os mu

tuários deixaram de pagar
suas prestações pois j á não
recebiam mais os carnês de
pagamento. A situação agra
vou-se ainda mais quando a

Província, Crédito e Finan
ciamento Instalou seu escri
tório em Joinville, e conte

çou a procurar os moradores
do Conjunto Habitacional
Boa Vista para que saldas-'
sem suas dívidas.

Como a maioria dos reais
proprietários já não mais re
sidiam nas casas, pois ha
viam vendidas a outros, a

Província obteve judicial
mente sua posse, obrigando
os atuais moradores a pagar
as prestações' atrasadas de.
uma só vez, existindo mora

dores que estão devendo
quaritias superiores a Cr$
5.000,00.

Os Jovens arenistas afir-
.

mam que "se não houver
uma solução entre a Provín
cia, Ctédito e Financiamen
to que é o agente financeiro
do llNH, é os atuais residen
tes do Conjunto Habitacio
nal Boa Vista, haverá futura
mente, despejos das qui
nhentas famílias que ali resí
dem, criando um grande
problema social na região".

Afirmam que "o proble-

ma dos moradores do con
junto é bastante antigo, e

várias entidades de Jpínvílle
já se manifestaram contra a

situação, mas que até agora
nenhuma medida foi toma
da".
MAIS CASAS

O Presidente da Compa
nhia Habitacional de. Santa
Catarina Telmo Ramos Ar
ruda informou durarite a sua

presença em Joinville na úl
tima segunda-feira, que a

COHAB irá construir num
prazo de dois anos, 1035
unidades habitacionais em

Joinville.

Aproveitando a sua esta
da naquela cidade, o Presi
dente, da COHAB visitou a

sede da- Arena, onde expos
aos membros do diretório
local, os programas do órgão
no setor habitacional.

Disse que está nos planos
da COHAB a construção em

Joinville de Centros Comu
nitários nos Núcleos Habita-
cionais já existentes.

.

Estes centros comuni
tários terão a função pri
mordial de prestar assistên
cia social aos moradores dos
conjuntos habitacionais e

.

são' o complemento dê· QU
tros Conjuntos de acordo
com os projetos já estabele
cidos".

I-ATIYO

,

TOTAL DO ATIVO .

ICC importei equipamentos
pa�a implantar .a 'fábrica
de 'ácido sulfúrico no.Sul

A fdbricajd está sendo implantada.

Imbituba (Correspondente) - Cerca de
97% dos equipamentos encomendados no

exterior para a implantação da fábrica de
ãeído sulfúrico - subsidiária da Indústria
Carboquímica Catarinense -, já se encon
tram em Imbituba, informou o engenheiro
Jaime Linhares, O restante, que compreen
de inclusive. os dois ustuladores - importan
te para a queima da pirita -, deverá chegar
até o final deste ano.

. .

O Sr. Jaime Lirlhares, diretor da ICC,
informou também que os equipamentos
nacionais estão sendo transportados para
Imbituba por etapa, a proporção em que
estão sendo fabricados.

do Extremo-Sul informou que as

5.875.600 toneladas de bauxita descober
tas em Lages deverão suprir as necessidades
da Indústria -Carboquímíca Catarinense por
um período de b5 anos. Para o transporte
desta matéria prima, o Ministério dos

Transportes já incluiu entre suas obras
. prioritárias a construção da BR-475, que
ligará Lages a Tubarão e a Imbituba através
da BR-IOl.

CALCÁRIO
A Sudesul localizou numa área de 65

quilômetros . quadrados reservas de 555
milhões .de toneladas de calcário a serem

utilizadas para corretivo de- solos, fabrica
ção de cimento. Esta reserva permitirá a

produção de corretivos por um período de
um século.

O órgão, dentro do programa dos recur
sos naturais do projeto de identificação da
base ecológica-estrutural ambiental, con

cluiu levantamento global do território

catarinense com ênfase nos trinta e dois

municípios do Projeto Litoral Sul de Santa
Catarina. <Prossegue, tambem, no levanta
mento de mais de 10.328 quilômetros na

-zona da fruticultura de clima temperado do

Meio Oeste catarinense.
.

Na próxima semana, 'terão início as
.

obras. de construção de um ramal ferroviá
rio ligando o pátio da Indústria Carboquí
mica Catarínense ao porto de Imbituba. ,A
direção' da· Estrada de Ferro D. Tereza
Cristina já autorizou o início do empreen
dimento. A ferrovia permitirá o escoamen

to rápido daprodução da ICC e deverá, por
outro lado, facilitar .0 trensporte 'dâ matéria- .

prima a ser importada.
aAUXITA PARA ICC .

ASuperintendência de Desenvolvimento

PREFEITURA' MUNICIPAL DE BALNEARIO CAMBORIO.

DEPARTAMENTO DE EDUCACAO E CULTURA
� .

.

',EDITAL DE 'CONCURSO
A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, através do Departamento de Educa

ção e Cultura comunica que se encontra à disposição dos interessados o Edital de
Concurso sobre o Hino de Balneârio Cambor,iú..

A letra vencedora se�á oficializada como �ino, a'tribl-lindo-se ao v�ncedor um
prêmio, em dinheiro, no valar de Cr$ 5.000,00 [cinco mil cruzeiros).

As inscrições se acham abertas até o dia 15 de novembro no Departamento de

Educação e Cultura, sito .....à Avenida Çentral 417 nesta cidade, onde poderão ser

Jornecidos maiores detalhes sobre o concurso.

Balneário Camboriú, 21 de outubro de 1975
Gilberto Américo Meirinho

Prefeito Municipal

, ,

-_-D���R��� --------------_._�.__._-----�
SUL BRASILEIRO

grupo empresarialS
SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.

End.: Rua dos Andradas n.o 1258 _ Porto Alegre _ CGCMF n,o 87,091.716/0001
Carta 'Patente n.O A-72/49 ._ Inscrição no BNH n.o 50.177

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1975

II-PASSIVO
DISPONfVEl

Encaixe e Subencaixe
15.000.000.00
19.290'.523.03REALIZÁVEL

Financiamentos Imobiliários
Aplicações Diversas .... ,.

Outros Créditos Realizaveis

IMOBiliZADO

Bens Móveis de Uso .. , .

Bens Imóveis de Uso .

CON�AS DE RESULTADO

Despesas de 'Funcionam.ento ...•......

Despesas a Aprepriar , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Emitidos .

. Outras Contas de Compensação .........•..

83.212.068.52

1.068.440.506.00
77.829.612,75
66.570.034.63 1.212.840.153.38'

2.328.894,91
507.520,92 2.836.415.83

NÃO EXIGíVEL'

Capital .

Re�ervas e Fundos 34 .. 290.523.03

EXIGfVEl

Recursos de Terceiros ....•...........•....

Credores Diversos e Provisões ...••....•....

Outras Exigibilidades ..•.. , .....

1.129.575'.944.34
83.993.729.60
17.596.934.99 1.231 .. 166.608.93

80.734.733,68
5.802.654,71 86.537.388 • .39

CONTAS DE RESUlTA1>O

Do Exerclcio , .

A Apropriar .........................•..•..
85.818.132.82
34.150.761.34 119.968.894.16

256.227.658,64
1.075.008.330,05 '1.331.235.988.69

2.716.662.014,81

CONTAS D�COMPENSAÇÃO
Emissão de Valores

..

Outras Contas de Compensação
256.227.658.64

1.075.008.330.05 1.331.235 988.69

.2.716.662.014.81TO:rAL DO PASSIVO

DIRETORES:

Arnaldo Gueller

Arthur da Silva Lisboa

CONSELHO DIRETOR

Porto Alegre. 30 de setembro de 197?

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

Hélio Prates da Silyeira _ Vice·Presidente
José Matusalem Comelli - Conselheiro

Mario Tupinambã Coelho _ Conselheiro

João Cláudio Chassot _ Conselheiro
Clovis Gomes Camiza _ Conselheiro

Daniel Monteiro - Presidente
'i
.,.,.CLEBER JAIR ORTIZ

Téc. Cont. CRC/RS 18.W4
CPF n.o 099553480

,� ,

--_.-...
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Ver.eadores analisam
o projeto que cria

A Associação Catarinense das Fundações Educacionais
ACAFE, considerando o que deliberou a Comissão Central Per
manente cip Concurso Vestibular Estadual Unificado, faz saber,
através do presente Edital, que estarê"o abertas, no perlodo de 03
a 28 de novembro ae 1975"as inscrições para o Concurso Vesti
bular Estadual Unificado de 1976, para admissão aos cursos das
seguintes lnstitu'ções: Fundação Educacional da Região de Blu
menau (FURB) - BLUMENAU; Fundação Educacional de Brus
que (FEBE) - BRUSQUE; Fundação Educacional do Alto Vale
do Rio do Peixe (FEARPE) - CAÇADOR; Fundação das Esco
las do Planalto Norte Catarinense (FUNPLOC) - CANOINHAS;
Fundação de Ensino do Desenvolvimento do Oeste (FUNDES-·
TE) - CHAPECÓ; Fundação Educacional de Criciúma (FUCRI)
- CRICIÚMA; Fundação Educacional de Santa Catarina (FESC),
rnantenedora da Universidade para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina (UDESC) - FLORIANÓPOLIS; Fundação de
Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajal (FEPEVI) -

ITAJAI; Fundação Educacional do Oeste Catarinense (FUOC) -

JOAÇABA; Fundação ,Universidade Norte Catarinense (FUNC)
- JOINVI LLE; Fundação das Escolas Unidas do Planalto Catari
nense (UNIPLAC) - LAGES; Fundação Educacional do Norte
Catarinense (FUNORTE) - MAFRA; Fundação Educacional do,
Alto Vale do Itajal (FEDAVI) - RIO DO SUL; Fundação Edu
cacional do Sul de Santa Catarina (FESSC) - TUBAFlÃO; Fun
dação Educacional' Empresarial do Alto Vale do Rio do Peixe
(FEMARP) - VIDEIRA; Fundação Educacional Regional Jara
guaense (FERJ) � JARAGUÁ DO SUL. •

1,- DA INSCRlyÃO
1.1 - As inscrições para qualquer- curso regular das Instituições

acima mencionadas poderão ser efetivadas nos locais e horários
seguintes:

'

,

1.2 - Por se tratar de concurso unificado a candidato ao ins
crever-se em um dos locai. indicados, poderá Optar pelo curso e

Instituição, como também ,pelo local onde desejar realizar as

provas.
1.3 A inscrição por procuração é permitida desde que do

mandato respectivo constem, expressamente, poderes para que o

mandatário tome decisão quanto ao curso, Instituição e local de

realização das provas.
1.4 - O candidato deverá, inicialmente, dirigir-se a qualquer

agência do Banco do Estado de Santa Catarina - BESC, e recai her
em favor da Associação Catarinense das Fundações Educacionais
- ACAFE, conta Vestibular ,Estadual Unificado, a importância
de Cr$ 210,00 (Duzentos e dez cruzeiros), - somente em moeda
corrente ou cheque visacIQ - recebendo no ato O MANUAL
DO CANDIDATO, Este Manual contém todas as informações sobre
o Concutso e instruções necessárias à concretização da inscrição,
que poderá ser efetivada nos Postos mediante a apresentação dos

seguintes documentos:
1.4.1 - Carteira de Identidade;
1.4_2 - Comprovante de depósito bancário da tàxa de inscri

ção;
1.4.3 - Requerimento de inscrição devidamente preenchic'o

sem rasuras;
1.4.4 - Os candidatos que optarem pelos cursos de EDUCA

CÃO FíSICA, e apenas estes, devem apresentar atestado de saú
de especifico fornecido por Junta Oficial;

1,4.5 - Os candidatos que optarem pelos cursos de EDUCA.
ç,ÃO FíSICA da FURB, FUCRI e FUNC, e apenas estes, deverão
submeter-se a ,teste de aptidão a ser realizado nas respectivas
Escolas nos dias 26, 27 e 28 de novembro de 1975, conforme

.

'horário e especificações contidas no Manual do Candidato. Este
teste tem caráter eliminatório. Caso fique comprovada a inapti
dãó o candidato poderá requerer outra opção de curso.

1.5 - Os candidatos ao curso de EDUCAÇÃO FISICA da
FESC/UDESC, seclassificaQos no Concurso, serão submetidos, an

,
tes da realização da matricula, a um exame cllóico, realizado por
junta médica da Escola, em data e horário a ser fixado pela
Direção da mesma.

'

1.6 - Formalizada a inscrição, o candidato receberá o CAR
TÃO DE INSCRiÇÃO no Concurso Vestibular Estadual Unifica
do de 1976, devendo conferir os dados nele contidos, constando
de:

1.6.1 - Nome do candidato;
1.6.2 - Número da Carteira de Identidade, sigla da repartição

expedidora e Estado emitente;
1.6.3 - Data de Nascimento;
1.6.4 - Llngua estrangeira pela qual optou;
1.6.5 - Nome da Instituição e CUrso ou área pelo qual optou;
1.6.6 - Local onde realizará as provas;
1.6.7 - O cartão conterá ainda o número de inscrição do can-

didato;
,

1.6.8, - No caso de qualquer inexatidão, o candidato deverá
solicitar a necessária correção. APÓS O TÉRMINO DO PERío
DO DE INSCRiÇÃO NENHUMA ALTERAÇÃO SERÁ EFE
TUADA.

2':" DAS PROVAS
As provas do Concurso Vestibular Estadual Unificado de

1976, abrangendo todas as matérias e disciplinas do núcleo
comum obrigatório do ensino de 20. grau, segundo o item III,
artigo 50. da Portaria no. 53 de 23 de janeiro de 1975 terão
caráter classificatório e serão realizadas nos seguintês dias e horá
rios:

Ci dade Horário de funcionalllento
(dias �tei5)

EDITAL
os canditados inscrições na forma deste Edital e terão a duração
de 3 (três) horas.

3.10 - Em hipótese alguma haverá segunda chamada, vlsta,
revisão ou recontagem de pontos em qualquer das provas, não
cabendo, portanto, recurso dos resultados do concurso.

4 - DA MATRíCULA
4.1 - Os candidatos classificados poderão efetuar suas rnatr í

culas de acordo com a escala de datas, locais, horários, Institui
ções, cursos, turnos ou área, conforme as especificações do MA

NUAL DO CANDIDATO_
4.2 - Será considerado desistente e, portanto, eliminado do

concurso, o candidato que não efetuar sua matricula nos prazos
estabelecidos pelas Instituições e constantes do MANUAL DO

CANDIDATO.
4.3 - O candidato classificado que não apresentar o certificado

de conclusão do ensino de 2c" grau, perderá o direito à matricu
la, sendo eliminado do concurso.

4.4 - Não terá direito à matricula, em hipótese alguma, o

candidato cuja classificação ultrapassar o número de vagas previs
tas nOS regimentos das respectivas Instituições e efetivamente

preenchidas em cada curso ou ciclo.
4.5 - Quando o curso ou ciclo não tiver preenchido o seu

número de vagas pré-fixado, as vagas remanescentes poderão ser

ocupadas segundo normas' baixadas pela Instituição rnantenedo
ra.

4.6 - Em hipótese alguma haverá permuta ou transferência de
candidatos de um para outro curso, cicfo ou Instituição.

4.7 - O concurso somente será válido para matricula no ano

letivo de 1976 para o primeiro e/ou segundo semestre, conforme
a Instituição, curso ou ciclo escolhido pelo candidato nos termos

do presente Edital.
As vagas do Concurso Vestibular Estadual Unificado de 1976,

em número de 5.542, são apresentadas nas tabelas a seguir:

o da Carreira: OI

Loca r i zação

Observações:
* I L i ce nc i atura *2 Or (entação Educec i one I

*3 Ma9ist�rjo *4 Supervisão Escolar

*5 Administração Escolar
*6 Curso dependendo de autorização do CEE

Nome da Cer-r-e i ra: PROCESSAMENTO - C�d i 90 da Carre i r-e : 3�

Códi go Loca I i zação

31

a zona industrial
JoinviUe (Sucursal) - Foi encaminhaío na úlr

terça-feira à Câmara Muriicipal pelo Prefeito Ivan 1a
R�rigues, o. Projeto de Lei que cria a Zona Industrialod�Jomville. e

Na suá mensagem esclarece o Prefeito que "atento
este problema que em muitos municípiosjá tornou Pro

Sa

ções alarmantes e com a intenção de prevenir que a m�r.
a longo prazo nos defrontemos com situação semalhante e

o que o. Executivo Municipal houve por bem de contrat�é
empresa especializada Plamsul SIA -Panejamento e Pro' a

-, de �orto._ .t},legre, para realizar um estudo completJ'�nossaSltuaçoo.., ,

"

Salientou que "a' Zona Industrial de Joinv:ille é conse'
quência do seu natural crescimento industrial e de ::
vocação para um acelerado e continuado. desenvolvimen�a,Ao. contrário. da maioria dos Distritos Industriais que est�ou são implantados em todo o. Brasil, o de Joínvílle não têrn'como objetivo principal a oferta de estímulos e incentiv
fiscais facilitando a oimpla!1�ação. de unidades l!J,dustrhh
novas, mas SIm, O de propiciar com razoãvel vant�ell\ arecolocação. das indústrias espalhadas desordenaiame
dentro. da comunidade, para uma região específra, dot:de 'Ioda a infra-estrutura necessária para tal' • '

a

.: Evidentemente que dada as peculiaridades da COníunidade local, o crescimento. industriã1 domunícípío é um fato'irreversível, que tende a se acelerar gradativamente, acom'
panhando assim o. ritmo de crescimento de toda a na;ão ÀZona industrial terá condições para que as indústrias 'deJoinville possuam amplos instrumentos para acelerar OU
empreender novos projetos de expansões de suas empresas"

Segurdo o levantamento. feito pela Planisul, a realidoo;
econômica do município é a seguinte: naregíão sul (Param
Santa Catarina e Rio Grande do Sul) a participaroo �
produção industrial atinge 5%; no. Estado de Santa Cat�
a produção representa 28% e na microrregião do N<tte
Catarinense, alcança 76%.

A.flI�a o Pr�feito. que "todesta capacida�e produtiva do
munícfpío, sera altamente reforçada a partir da instalaçoodefinitiva das indústrias na Zona Industrial, através da
rentabilidade operacional garantida aos empresários que ah'
lIOO se instalar' .

PLANO DIRETOR
O Prefeito Ivan José.Rodrigues afirmou gue com "a

aprovação do Plano Diretor da cidade em 27 de abril de
1973, toda a comunidade teve defínda as linhas gerais de
seu crescimento, estabelecendo-se diretrizes básicas para
orientação e controle do desenvolvimento integrado 00
município.".

- A Zona Industrial,_prevista no Plano. Diretor' a
implantação do. "Campus Universitário" já em construção
num investimento de mais de 9 milhõ.es de cruzeiros as
duas ligações Norte-Sul, que trouxe bons resultados'oo
complexo. viário urbano, obra também já iniciada e que
exígírã investimentos da ordem de Cr$ 14.00<f.QOO,OO e
ainda a implantação da rede de esgotos sanitários, são os

principais empreendimentos da atual admínistração, tendo
em vista o cumprimento das diretrizes estabelecidas pelo.
Plano Diretor".

.

ZONA INDUSTRIAL
Com uma área já estabelecida na região norte da cidade

na Bacia Hidrográfica do. Rio. Cubatão, com 15 milhões:
dymetros guag.ra�os, a Zona Industrial está projetada para:
atender as indústrias durante um período. de dez anos.

'

.

,
A Zona Industrial foi projetada segundo suas caracterís

I.!ticas ,têcnica§<de--o.cupação., de mão-de-obra, poluíção e de,
-�\ro.lüme de"máférias-primas, equipamentos de lazer, área'
habitacional próxima a Zona Industrial para operário�'
técnicos, �erentes, esquema viário, esgotos, rede de distri
buição d água e energia elétrica, áreas verdes, rodovias
adequadas para o. transporte rodoviário, ferroviário e ainda,
as lfuhas de ligação ao. eixo viário básico da cidade, além de:
pistas especiaispara pedestre's e bicicletas_ :

Para a realização dest,e Pro.jeto, foram estudadas a!:
realidades de todo.s os sistemas envolvido.s no tm1preend�:
menta como: áreas físicas, estrutura industrial, sistema
creditício, integração microrregional, recursos naturais di�
poníveis, transporte e comunicações, caracterizarão econô'
mica do município, projeções ao cres::imento da popul�oo
e da demanda de empregos, acessos ao. Distrito. e malha
viária interna da zo na industrial_

Felix fala em seminário

no Rio de Janeiro',
Blumena. (Sucursal) - O Prefeito Félix Theiss recebeu.:

convite para proferir uma palestra no. Seminário.Sob!,e:
Experiências de ModernizaçãQ Administr.ativa a Nível MUnJ'
cipal, patro.cinado, pela Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, entre os dias 27 e 31 de outubro,,,
no. Rio de Janeiro. O Seminário é dir�ido a prefeitos de·
municípios com população superior a 50 milliabitantes, a,
funcio.riário.s de Tribunais de Contas e de outro.s 6rgãos:
estaduais de articulação com osmunicípbs.

A palestra do Chefe do Executivo de Blumenau sen!:
profenda no dia 31 de outubro, âs 9 horas, na Sala d!.
Conferências do Instituto Brasileiro d e Administraçitl:
Municipal (IBAM), versando. sobre o. tema "Experiênciasôe,
Modernização Administrativa de Blumenau", co.m 60 minu,.
to.s de exposirãO e 60 minuto.s de debates. Também foralll
convidados os prefeitos de Vitória da Conquista (Bahia) e

Uberaba (Minas Gerais), para nos dias 29 e 30 abo.rdarema
outro.s temas de interesse municipal, enquanto a palestra de
encerramento ficará a cargo dõ Prefeito. blumanauense,
Félix. Theiss_

CURSO

Endereço

8lUMENAU Av. Antônio da Veigll, 140 das 08;00 �s 12:00 ns.

14:00 às 20:00
das 08:00 às 11:00.

14:00 às 22:00
das 08:00 às 12:00

14:00 às 17:00
das 14:00 às 17:30

19;00 às 23:30
dils 13:00 às 17:30

19:00 às 22;30
13:00 às 16:00 (aáb.)

das 09-:00 às 12:00

15:00 às 18:00
des Ó9:00 às 12:00

14:00 às 17:00
das 08:00 às 12:00

14;00 às 17:00
das 17:30 às. 21;00

08':30 às 11:00 (sáb.)
14:00 às 17;00 (sáb.)
08:30 às II:OO·(dom.)

das 08:00 às 12;00
14:00 às 18:00

das 08':00 às 12:00

15:00 às 22:30
das 08:00 às 12;00

15:oo·;'s 22:30
das 14:00 às 17:00

19:00 �s�22:00
das 14:00 u .17:00

19:00 às 22;00
das 15:00 às 17:00

19:00 às 22;00
das 08;30 às 12;00

13:30 às 22:40
das 08;30 às 11;30

14:00 às 17:00
19:30 às 22: 30

das 09:00 às 12:00
14;00 às 17:00

OI FURB *1

04 FUNPLOC *1

OS FUNOESTE*I'

06 FUCR I * I *2*3

07 FESC/UOESC*4

09 FUOC *1

10 FUNC *1

II UN I'PLAC* I

13 FEDAVI *1

14 FESSC * 4

50 BI umenau

OI FURB 40 Blumenau

ASPECTOS 'PRATICOS DO I.C.M,

PROMOÇÃO: CEAG-SC (ex-:BAG ESC) e I.C.E.T.
Ministrantes:
Ministrantes: Helge Pantzier, Nelson Madalena, !ndio

Zavarizi, Francisco C.. Corrêa,
.

José Aleixo Dellag·

nello, Ary Kardec de Melo, Aderbal Alcântara.
-Dias: 27, 2S, 29,30,31 e 10 de novembro.

Horário: de segunda à sexta-feira, das 18:30 às 22:30
horas, P. sábado, das 8:00 às 12:00 horas.

Duração: 24 horas/aula.
Local: CEAG-SC, rua Esteves Júnior no. 13Q

Inscrições: CEAG-SC, ou pelos fones - 22-4734 e'

22-4277.

Taxa: Cr$ 25,00 (máximo de 30 participantes)
Certificado: Ao participante que atingir 75% de com-

.

;

parecimento.

. BRUSClUE R. das Comunidades, s/n

"

N

O/N

60 Cano i nhee

50 Chapecó
50 Crici�ma

45 Florian�pol is
80* Joeçebe
120* Joinvi Ile

Cód.i go Loca I i zação

CAÇAOOR R. Sant .. Catarina, 230

CAHOIHHAS R. Barão do.Rio Branco, 1182

CHAPECÓ Av. Nereu Ramos, 50

CRICIÚMA pç. Nercu Ramos, 50

FLORIANÓPOLIS Av. Rio Branco, 164

ITAJAi R. João�Bau(!r, 135

JARAGU� 00 SUL R, Walter Marquardt, s/n
(Centro So,;ial do SESI)

JOAÇABA Av. XY de No;embro .. s/n"
(Ed. Pedrini)

R� são Jos;, 144JOINYILLE

R. Otto Boehn, 48

LAGES pç. João Costa, 37

MAFRA R.r.ândido de OI iveira Ramos,142

RIO 00 SUL R. J�I io Roussenq Fi lho, 13

TUBAR�O R. Jos� Acácio Moreira, 787

VIDEIRA R. Padre Anchieto, 482

Ia, ETAPA
Dia 11 de janeiro de 1976, às 08:00 horas

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO (Ungua Portuguesa e Lite-
ratura Brasileira + Inglês, Francês, Alemão ou Italiano)

2a. ETAPA
Dia 12 de janeiro de 1976, às 08:00 horas
FfslCA E MATEMÁTICA
3a. ETAPA
Dia 13 de janeiro de 1976, às 0&:00 horas
ESTUDOS SOCIAIS (História + Geografia + Organização So-

cial e Polrtica do Brasil)
4a. ETAPA
Dia 14 de janeiro de 1976, às 0.8ilO horas
QUfMICA E BIOLOGIA

3 - DAS NORMAS DO CONCURSO,
3.1 - O Concurso Vestibular Estadual Unificado dará direito

ao candidato de, no .to da inscrição, escolher um curso e respec
tiva Instituição mantenedora e o local onde realizará as provas.

3.2 .. Antes de realizar a inscrição o candidato eleverá atentar
para a tabela de anuidades e taxas constantes do MANUAL DO
CANDIDATO.

3.3 - Todas as provas serão propostas sob a forma de testes

bbjetivos de múltipla escolha, constituldas de 50 questões, com
4 alternativas de resposta, em cada etapa.

3.4 - As questões das provas do concurso versarão sobre a

matéria constante dos programas elaborados pela ACAFE, já di
vulgado..s.

3.5 - O candidato deverá estar no local da realização das pro
vas com meia hora de antecedência do in lcio previsto, munido
do Cartão de Inscrição e Carteira de Identidade.

3.6 - A classificação final dos candidatos será feita de acordo
com as instruções baixadas pela Portaria Ministerial no, 53/75 de
23 de janeiro de 1975, publicada no Diário Oficial da União, de
29 de janeiro de 1975.

3.7 - Havendo candidatos ocupando idêntica classificação,
com a mesma soma de pontos após a padronização dos escores

brutos, mencionados na Portaria supra-citada, far-se-á o desempa
. te, se necessário, levando�se em conta, sucessivamente, os escores
padronizados obtidos nas quatro etapas. Persistindo o empate será
matriculado o c�idato mais idoso,

3.8 - Será eliminado do concurso o candidato que tirar nota
zero em qualquer das disciplinas que integram as provas, inde
pendentemente dos pontos obtidos nas demais, Também será
eliminado da Concurso o candidato que faltar a mais de uma

prova.
3.9 - As provas serão realizadas simultaneamente para todos

O/N
80

50

50

Lages

Rio do Sul

Tubarão

O I FURB 50 B I umeneu

Obse rvações:
*1 Empresas *2 P�bl ica *3 Hospitalar

*4 Ciências Administrativas

Cód i 90 da Cer-r-e i r-e : 02

Loca 1 i zação

06 FUCR I 60 Crici�ma

o da Carreira: 03

Loce I i zação

07 FESC/UOESC Florianópol isM 40

OI FURB

06 FUCR I

50

50

Blumenau

Crjci�ma

o da Carre i r-e : O

Loca 1 i zaçã�
O I FURB

OS F,UNOESTE
06 FUCRI

'10 FUNC

II lIN I PLAC'

14 FESSC

IS FEMARP'

50 Blumenau

45 Chapecó
50 Crjci�ma

120* Joinville

40 Lages

50 Tubarão

50 Videira

O/N

O/N

o da Carrei ra: 06'

Loca 1 i zação

O I FURB

10 FUNC

II UNI PLAC

14 FESSC

100 B I umenau

180* J.oinvi Ile

50 Lages

50 Tubarão

D/N

o da Carre i ra: 07

Loca I i zação

OI FURB

02 FEBE

'03 FEARPE
II U,NI PLAC

14 FESSC *1

50 Blumenau

60· Brusque

160* Caçador.
100 Lages

40 Tubarão

Observação:" *1 Ffsicas e Bioló9icas
o d� Carreira: 08
Loca I i zação

II UNI PLAC 50 Lages

Nome da Carre j ra: 09

Cód igo Loca 1 j zação

06 FUCR I 50 Cr i c i �ma .

o da Carreira: 10

Loca I i zação

O I FURB

08 FEPEVI

65 Blumenau

150 Itajaí

o da Carre i ra : I I

Loca I i zação
O I FURB

07 FESC/UOESC * I

o 50 81umenau

40 Florianópol is

Observação: * I M�s i ca e Artes PI ást i cas

o da Carreira: 12

loca I i zação
OI FURB O

06 FUCRI

07 FESC/UDESC M

10 FUNC

30

30

25

60*

81umenau

Crici�ma

FJorian�pol is
Joinvi Ile

o da Carre i ra: I 3

Códi go Loca I i zaçã,?
OI' F.ÜFB·
06 'FUCR f'

O? fÉsé/uOESC
10 FUNC,

O

B I umenau

Crjci�ma

FI.orian�pol is
Jo i nv i I I eo

o da Carreira: 29

O I FURB

03 FEARPE
OS FUNOESTE*-I *2

06 FUCR I *2�4* 5
07 FESC/UOESC*3"4*S' N

08 FEP.V 1*2*5 'N
09 FUOC *6 I'

II UNI PLAC

N/O B I umenau130.

ISO'

90

50

40

100

50

90

N' �açador

C.hapec�
Crici�ma

Florianópol is
Itaja r
Joaçaba
lages

Tubarão

Nome o da Carreira:

OI FURB*I *2*3 O 100 Blumenau

150* Caçador

50 Cri c i �ma

50 ltajaf.
40 Jo i nv i I I e

50 La'ges
96* Mafra

60 Tubarão

03 FEARPE*I*4

06 FUCR 1* I

08 FEPEVI*4

10 FUNC* I

II UNI PLAC

12 FUNORTE

14 FESSC

Obse r-veçce s :

* I Português/I ngl ês
*3 Português/AI�mão

*2 Português/Francês
*4 Português

o da Carreira: 26

C�di go

OI FURB 50 Blumenau

o da Carreira: 27

Loca 1 i zação

OI FURB

06 FUCR I

10 FUNC

12 FUNORTE

14 FESSC

50 BI umenau

50 Crici�ma

40 Jo i nv i I I e

96* Mafra

40 Tubarão

C�d i se 'da Cer-r-e i ra: 28

Códi 90 ,Loca I i zação

07 FESC/UDESC 40 Lages

21

Cód i90 Loca I i zação

n2 FEBE *1

05 FUNOESTE

06 FUCR I *2

07 FESC/UOESC*3

08 FEPEVI*4
09 FUOC *6
14 FESSC *5

16 FERJ

'M

100 Br-ueque

45 Chapecó
50 Crici�ma

40 Floria�ópol is
100 Itajar
60 ��i��·

I 00 Jaragu� do Su I, O/N

Observações:
� I Educação Mora I e C I v i ca/29. .Grau
-l�2 Estudo

...

de Prob I em�Bras i i e i ros/22 Grau
*3 Educ.eçeo Moral e Clvica/l9. Grau

*4 H i �tór i a e" Geograf i a/ 22 Grau' .i--

*5 Hi,stbri a::"Ge09ra{f'�a/ 1.,2 Gr,a'u
�. "

(; .;:;
* 6 OurS0 depefidendcede- autori zação do CEE �.,

o da Carreira: 22

Loca'l i zação

14 FESSC 40 Tubarão

o da Carreira: 23

Código Loca 1 i zação

,
I O FUNC

14 FESSC

40 Jo i nv i I I e

40 Tubarão

Códi 90 Loca I i zação

10 FUNC

14 FESSC

40 Joinvi Ile

40 Tubarão

Nome

Loca I i zação

o da Carreira: 14'
Códi 90

14 FESSC*1 M 4'5 Tubarão

·1 Curso dependendo de autorização do CEE

o da Carre ira:

Códi go loca I i zação

O I FURB 80* B I umenau

Nome da Carre i ra: ENGENHAR I A Códi go da Carre i ra: 16
ELETRÔNICA TELECOMUNICAÇÕES

07 FESC/UOESC 30 Joinvi Ile

o da Carreira: 17

Loca I i :ração

07 FESC/UOESC 30 Joinville

.Nome da Carreira: ENGENHARIA . Código da Carreira: 18
OPERAC 10NAL/MÁQU I NAS E MOTORES

Códi go Loca I i zação

'07 FESC/UOESC D/N 30 Jo.invi Ile

Carreira: 19

Códi go loca I i zação

07 FESC/UDESC O/N 30 Jo i nv i I I e'

Carre i ra: 20

loca I i zação
81 umenau

Nome o da Carre,i ra: 32

Loca I i zação

14 FESSC *1 40 Tubarão

.. I Curso dependendo de autor i zação do CEE

Cód i 90 da Carre i ra: 33

loca'l i zaç,ão

14 FESSC'1 M 45 Tubarão

·'1 Curso dependendo de autori zcvão do CEE

OBSERVAÇÃO: Dependen,do de Edital da Fundação respectiva,
os Cursos em fase de autorização pelo Conselho Estadual de
Educação, poderão intellrar o Concurso Vestibular Estadual Uni
ficado, desde que a solicitação seja feita em tempo hábil,

A ACAFE, através da Comissão Central Permenente do Con
curso Vestibular Estadual Unificado, divulgará sempre qUe neces

sário, normas complementares e av'isos oficiais sobre o Concurso.
Osvaldo Dela Giustina
PRESIDENTE ACAFE



Menor tem morte
instantânea

:Cltropelada por um caminhão
; Quatro atropelamentos
, registrados ontem pe
: fo� dos quais um causou
, Ia ort� instantânea de uma
, ia �nina I de quat.ro anos d�
, �ade em Capoetras. O acl-

d nte fatal aconteceu na rua

': vealdemar Ouriques, em fren

'I ao n(nnero 153,porvolta
, Je 17 horas de ontem. A
" {�a, Idelene Maria de Li

I
v

a (natural do Estado da
: �uanaPara, quatro anos de
: 'd�de filha de Mauro G. de
�

tuna' e Maria Madalena de

, Abreu Lima, residentes na

, ua Padre Zubber), teve mor
, rt !'nstantânéa ao ser atrope-, e

ínhã I"'L.
: laia pelo cami ao UlevrO-

: let, placas AW-0084, perten-
cent'e a Josê Turnes.

...

Ô veícub era dirigido
José Alzemiro Correa

, (:sado, residente em Mas
. sialllw', no' município de
I palhoça), que transporta
: areia para uma construtora
: estabelecida no Estreito. Ao
: fim da tarde de ontem, o

: piOprietárb e o motorista
.

retornavam do Estreito,
, apÓs a entrega de mais uma

carrada do material, quando
a criança surgiu na rua, te n

do saído de uma transversal,
de onde procedia pela mão

, de um irmão mais velho. A
,

criarça perdeu o equílíbro
e bateu na traseira do cami-

nhão. Tendo ouvido um-gri
,

to, o mdorista olhou pelo
retiOviSOf e constatou que
lm'ia atropelado a criança,
Tentou se aproximar,' mas
apavorado com a chegada de

populares, dirigiu-se ao

Detran, onde comunicou o

O(l)rrido. Segundo testemu

nhas, a pr6pria mãe arrastou

o corpo da criança para o

meio-fio, e sabe-se também
, que o pai está m Rio de
,

Janeiro, a serviço da Mari
: nhadeGuerra.

O carro estava com o

proprietário há quinze dias e

foi recolhido ao Detran, on
de permanecerá até que o

laudo pericial seja comple
mentado.

ATROPELAMENTO II
O segundo atropelamen

to atendido ontem pela
DSP, ocorreu às 14 horas na

rua Capitão Romualdo de
Barros, em frente ao núme
ro 294, onde a vítma resi
de, na Trindade. O ve(culo
envolvido, o Chevrolet Opa
la, chapas CF-4440, do Ins
títuto Brasileiro de Desen
v oMmento Florestal, era dí
r�ido por Antônio Joaquim
dos Santos. Foi atropelado
o menor Paulo Fernando
Pereira Filho (sete anos, fi
lho de Paulo Fernando Pe-

, reira e de Adélia V. Pereira).
O motorista socorreu a víti
ma, que foi levada ao Hospi
tal de Caridade onde perma
nece internada em observa
çêo apresentando ferimen
tos generalizados .

ATROPELAMENTO III
,

Por outro lado, o moto
rista Paulo Silva (39 anos,
casado, morador da rua Var
gelino Ferreira, 73, em Bar
reiros), ao volante do Ford
Corcel, placas AA-5117, per
tencente a Va1domiroJ. Ma-

neia, atropelou e socorreu,
.às 21h3Om de anteontem,
na rua geral do Jardim Santa
Mõnca, o operário Leandro
João Vieira Filho (22 anos,
que mora na rua Joêo Pio
Duarte Silva, sem nümero ,

na localidade de Côrrego
Grande). A vftima, com fra
tura em uma das pernas e

'

apresentando ferimentos ge
neralizados, foi ateIXlida no

Hospital de Caridade e libe-'
rada em seguida.

o ú1t�o -pelamento
registrado ontem pelas anto-:
ridades, teve por vítímao sr.

Diogo Januário Teixeira (63
anos, natural e residente no

município de Alfredo Wag
ner), que foi colhido na

confluência das ruas Gaspar
Dutra e Santos Saraiva, às
17hl 5mde anteontem, por
um coletivo da Empresa As-

s o ciadas de Transportes,
marca Mercedes Benz, cha
pas AV-0209. o coletivo era

corduztdo por Osmarino
Santos da Costa (45 anos,
residente à rua Joaquim Car
neiro, 646, em Capoeiras),
que prontamente prestou
socorro à vítima, conduzin
do-a ao Hospital de Carida
de, onde foi medicada, com
fermentos leves, sendo libe
rada em seguida.

PRECISA�SE
Um impressor para máquina "Minerv:!", um tipógra
fo, 'l um chefe para setor de acabamento.

Exigimos experiência no ramo. Tratar na Gráfica Na

tal, à rua J,oaqúim Carneiro, 55 � Capoeiras. floria
nópolis - Sta. Catarina.

Tenente espanca jovens
'para marcar presença

Por consilerar que o lugarejo demminado Vale Rico, no Mato
Grosso, "tem má fama", o tenente Frederico Carlos l.epester, do
Destacamento, de Polícia Militar de Rondonõpolis, invedíu a
localidade com uma patrulha, cortou o cabelo de 111 rapazes que se
divertiam num bar, ordenou o espancamento individual dos jovens e

em seguida detenninou que dançassem semi-nus para "lembrarem
que existe a polfcía", O ato de violência policial revoltou toda a

populaç 00, com unicando o fato ao delegado regional Raimundo
Alves Castro que fez um breve comentário dizendo que "esse foi
mais um ato de indisciplina do tenente Frederico, que agiu sem
minha artorízeçâo",
Antes de invadir Vale Rico com seus srbordinado s. o tenente

Lepester deixou sua marca na localidade de São José do Povo, onde
espancou 4 pessoas e revistou algumas eríarças que se achavam na

porta de um ·bar. O olICiaI resolveu parar no bar com sua patrulha,
quando se achava a caminho do VaIe Rico.

Apôs ter dado V<E de prisão aos 18 jovens em Vale Rico, o ofcjal
iniciou a operação "corte d� cabelo", tosquiando a

cabeleira de um por um, na rua. No interior do bar; os demais
aguardavam Sua vez, com as mãos nas cabeças, como se fossem
prisioneiros de guerra, aguardando � vez para serem espancados.

Ladrões levam castiçais
de prata 'do Século 17

Toda a pohcia sergipana encontra-se mobiizada para localizar e

capturar os responsáveis pelo roubo de quatro castiçais de prata de
110 centímetros, de altura, datados do Seculo XVII, que p erterce a

igreja matriz, de Nossa Senhora da Vitóría, na cidade de Soo
Cristóvão. A igreja, segundo os anais eclesiásticos, � a quarta mais
velha do Brasi e está localized a na ex-Capital Provincial de Sergipe,
hojemunícípki de São Crist6vão.

Alén dos castiçais os ladrôes tentaram levar uma imagem de São
Cristóvão, uma de São Miguel, um cálice de ouro e a coroa de Nossa
Senhora da Vitôria, Deixaram estes objetos, prôxmos à porta por
onde fugiram. Acredita-se que eles tenham observado a chegada de

algumas pessoas e fugiram. I

Na mite de sábado, um dos ladrões entrou nã igreja, quando era

celebrada amissa. Por toda a noite, escolheu as peças que ia roubar e
até a madrugada do domingo já tinha selecionado. Asquequeriaàs
4h3Om quando o Frei Martim Francisco Matos, viglÍrio, chegou na

igreja, encontrou a porta aberta e deu o alarme.

Construção Civil
COMPRA' E VENDA DE
IMOVEIS lOTEAMENTOS

'"d IW J� �', '

1.

lllBOIO D(IIICI!1C11

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeira nos consultar

PAGAMa:; ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 -44-0302

CAIXÀ ECONÔ,MICA DO ESTADO

DE,' SANTA CATARINA S.A.
Carta Patente no. 904/69, de 19.09.69

-

Rua Deodoro, 8 - Centrá - Florianópolis'
CGC no. 83.900.159

,ATI VO\

DISPONÍVEL
Cilia . . . . .

Banco do Brasil S.A. - Conta Depósitos .....

Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - 'Conta Depósitos
RN.H. - Depósitos Livres - FAL . . . . . .

REALIZÁVEL
Empréstimos
à Entidades não Especifi cadas
À Entidades Públicas . . . . .

Hipotecários .. .

Habitacionais. Sistema B.N.H.
Outros Créditos
Compensação - Nossa Remessa

Compensação - A Remeter

Compensação - A Devolver- .

Cheques e Ordens a Receber
Acionistas - Capital a Realizar
Departamentos no País
Outras Contas .

VaIores e Bens'
Valores
Bens
IMOBILIZADO
Móveis e Utensflíos e Almoxarifado
�ULTADOPENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇAÕ

NAÕ EXIGÍVEL
Capital ..
�XIGÍVEL
Depósitos
A Vista e a: Curto Prazo
Do Público, . . . .

De Entidades Públicas
ÀMédio Prazo
Do Público

,7

,

- Com correção monetária
Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa
Outras Contas .

�rigaçõe (espyciais)
,

R.ecebimento por Conta do Tesouro Nacional

Obrigações p/Reflnancíamentos e Repasses Oficiais'
Outras Contas. ... . . . . . . . . . . .

�ULTADOPENDENTE
ÇQ_NTAS DE COMPENSAÇAÕ

PASSIVO

.........
'
...

74.683.360,13
28.446.730,47

Balancete Geral em 30.09.75

2.189.736,14
.

295.638,64
377.563,09

2.327.452,06 5.190.389,93

45.265978,34
194.511,52

18.026980,62
70.502.727,91 133.990.198,39

6.722.928,64
1.102.474,29

23.845,00
272�897 ,86

3.993.000,00
971.774,79

6.045.470,59 19.132.391,17

44.569,00
124.186,20 168.755,20 153.291.344,76

2.775.330,20
6.258.211/)7

164.561.544,32
332.776.821,18

,;
. 20.000.000,00

103.130.090,60

Florianópolis (SC), 20 de outubro de 1975

412.800,00 103.542.890,60

3.332.555,90
5.860.034,10 9.192.590,00

23.070,37
22.952·726,81
3.909.653,82 26.885.451,00 139.620.931,60

8594.345,26
164.561.544,32
332.776.821,18

Paulo Bauer Filho
Presidente

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Gilberto Leal de Meirelles
Diretor de Operações

Luiz Carlos Godinho
Assessor Financeiro

Conto Reg. CRC/SC no. 4.734
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Com a prisão do marginal remanescente do trio
assaltantes qu e implantou o terror no pianalto
serrano, a popul a;ão tranqu Uizou-se e acred ita

que melhoresdiasjã chegaram. "Joca" está preso
em lages, erquanto que "Careca" e João Maria

foram mortos e sepultados ontem.

Preso úl,imo assaltante do
perigoso trio do planalto

lages (Sucursal) - A po
hcía do planalto serrano con

seguiu localizar e prender o
marginal João Batista da Sil
va, vulgo "Joca", que conse

guira furar o cerco. apôs
travar intenso tírotejo na

localidade de Caçadorzínho,
na Serra dos Pires, municf
pio de Curitibanos. "Joca" é
o terceiro e único sobrevi
vente do bando que vinha
praticando uma série de as

saltos na região e· que se

dava ao requinte de sugar o
sangue das mãos de suas

vítim as sem dinheiro como

aconteceu numa boate de
Curitibanos. Com a sua pri
são namadrugada de ontem,
ficou desarticulado o trio de
marginais que vinha atemo
rizando as farrulías da região
serrana, pesando contra eles
arrombamentos, assaltos à
moo armada e furtos de
automóveis em Lages, Pa
panduva, Curitibanos e BIu
menau, além de outras cida
des do Vale do Itajaí.

_

O último dos assaltantes
- os dois outros foram mor

tos durante o tiroteio trava
do no dia anterior com - os

agentes policiais que os cer

caram na Serra dos Pires -

foi detido próximo ao Motel
Brasil, junto a BR-116. João

autoridades pretendem co

matar seu interrogatório na

p róxíma semana, pois acre

d íta-se que dentro de pou
cos dias estará totalmente
recuperado. Do seu depoi
rrento , a polícia esperamui
tas mvidades e ínformações
para esclarecer uma série de
crim es particados pelo tro a

que pertencia e que agora
está reduzido apenas a sua

pessoa.
Segundo se apurou, os

dois elementos que integra
vam o bando e que foram
abatidos pelos agentes poli
ciais eram gaúcho s, um

I
na

tural de Caxias do Sul e o

outro de, Porto Alegre. Tra
tavam-se dos bandidos João
Maria dos Santos, que tinha _

inúmeras passagens pelas de
legacias de polícia do Rio
Grande do Sul e que cum

pria pena por condenação
judicial, e Adão Antunes de
Oliveira, o "Careca", que
também estava foragido da
polícia gaúcha.

Batista da Silva não reagiu à
prisão e apresentava feri
mento de bala num dos bra
ços. Seu aspecto abatido in
dcava que "Joca" havia per
dido muito sangue e que,
apes� de ferido, conseguira
andar alguns quilômetros
durante à noite na margem
da rodovia;

Após ter sido detido, o

assaltante foi levado ao xa

drez da Delegacia da Comar
ca de Lages, onde permane
ce à disposição das autorida
des locais. João Batista tam
bém foi imediatamente me

dicado e a tarde de ontem

a presentava senSíveis melho
ras em seu estado de saúde.
Ele se. recupera bem e as

j
.

r
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CURSO DE PROGRAMAÇAO
DE COMPUTADORES

,INICIE NA PROFISSÃO .,MAIS RENDOSA DO MOMENTO E EM

FRANCA EXPANSÃO
INICIO: 27/10/75 TÉRMINO: 27/10/75
HORÃRIO: Segundas e quartas das 19:00 às 22:00 horas

COLOCAÇÃO PARA OS MELHORES CLASSIFICADOS

INSCRiÇÕES E INFORMAÇÕES:
SERVODATA PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA
RUA: FELIPE SCHMIDT, 55 - 50. andar - sala 51.0

.. "

MINISTt:RIO DA AERONÁUTICA
COMANDO COSTEIRO

BASE At:REA DE FLORIANÓPOLIS
-

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL
-,

-

r:ncontram-se abertas inscrições para o concurso de admissão para o preenchimento das vagas
·de pessoal temporário (ÇLT) na Base Aérea de f'lorian6polis, 'las seguintes quantidades, cargos
e remuneração mensal:
4 - auxiliar de escritório. •• . •. ...•.••••. •.. • .•..•.......

1 - artHice de pintura ..••.... ' •. ' •...••.•...•.•...... . .....•....

1 - auxiliar de pintura. . • .

'

• •. .•. • • • . • . • • •. • •.. '

2 - auxiliar de bombeiro hidráulico .•••• , ........•. " •.•.•.

2 - auxiliar de enfermaria. .

. . • . • . . . . . . • •. .. •.•....••.•... .

1 - encarregado de obras. •• ..'.,
2 - telefonista ...•..•... '

Cr$ 800,00
Cr$ 800,00
Cr$ 622,00
Cr$ 622,00
Cr$ 746,00-
Cr$ 1.000,00
Cr$ 622,00
Cr$ 622,003 - servente.

São exigidos os seguintes documentos:
- a) Certidão' de registro civil (nascimento, de casamento com averbação de desqulte ou de
alteração do estado civil).

b) Carteira de trabalho e' Previdência Social.
c) Quitação das obrigações militares.
d) Carteira de identidade.
e) Tftulo de Eleitor.
f) Cartão de identificação do contribuinte (OC).
g) Curriculum Vitae.
h) Três (3) fotografias 3x4.
i) Número 10 PASEP ou declaração de não ser cadastrado.
Os interessados deverão procurar a Chefia do Pessoal Civil no horário das 13:00 às 15:30

horas, nos dias úteis, para receberem melhores informações.
PRAZO�ARA INSCRIÇÃO: Até 15:3Q horas do dia 29/10/1975.
EXAMES: Dias 30 e 31/10/1975, das 09:00 às 12:00 horas.
ADMISSÃO DOS SELECIONADOS: A partir do dia 10. de novembro de 1975.

TIRE PROVEITO
DANOVAGERACÃO.

-

Ponha na sua empresa o relógio de ponto eletrônico
da mais nova geração: o Eletron-point Dimep.* Supera
a todos pela sua versatilidade: único no mundo que
funciona com célula de reserva elétrica e único no

Brasil que imprime frontal e automaticamente.
Desenho exclusivo. Dimensões reduzidas. Totalmente
estudado e pesquisado no Laboratório Dimep, trabalha
com 'ab'soluta autonomia. Tire proveito da tecnologia
moderna, ao preço de um relógio de ponto comum.

NOSSA FORÇA É A PESQUISA
r-� --- ----,

: *OUEM 50 :
I f ...BRIC'" I

: 1IUOGI05:
: f....RICA:
I MELHOR I
I I

A P�IM.EIAA DA AMEFlICA. LATIN.... '- � AltURA :ilJ CM lARGURA "'�o CM PROfUNDI�AOE 15 CM

DIMAS DE MELO PIMENTA S,A
INDÜSTRIA Da: Ra:LOGIOB

Rua 15 de Novembro, 678 - 2.° - conj. 6
89100 - Blumenau, se' - Fone: 22-0664
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EMCADAUM DESTES EDIFícIOS EXISTE U
.

-. .

.

No mês de seu aniversário, A. Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os apartan1�. . .
.. .

A.GONZAGA FAZ 15AN�
•

»:

Com 4 quartos, 3 BWC, living, cozinha, área
de serviço, churrasqueira e garagem. Preço
Cr$ 350.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA BER
CATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Es
treito - Forie 44-2966 - CRC I 41

/ MOVEIS ACRllICOSA4BAIRRO DE FATIMA CASA
COM 140 m2

CASA ESTREITO - 165m2
BELEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

3 quartos, sala, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
garagem, dependência empregada, churrasqueira. flre

ço Cr$ 300.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON

!LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone 44.2fS6 - CRCII 41 - CREA 4918

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

HOTEL
CONCEPÇÕES MODERNAS - BELOS EFEITOS

COLORPLAC
! REVENDEDOR ARFORM

Rua Araci Vaz Callado m 474 - Estreito - Fone 44-25-69

r

o

Entre no BESC.Tá assim de g�nte conhecida.
I

Converse com os caixas, com o contador, com o

gerente.
Tudo gente conhecida.
São pessoas da terra, vivem e trabalham aqui.
Por isso, quando você tem uma operação bancária a

realizar, tudo fica mais fácil.
Você vai tratarcom pessoas que entendem os seus

problemas e tentam resolvê-los porque você é gente
conhecida.

�BESC '

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
BESC,O BANCO DA GENTE

\.

.!:!
Li
-:I
Q..

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

Cinema
Darci Costa

Sepultada Viva (Sepolta Viva) deAldo Lado.

,CHINATOWN - Surpreen
dente incursão do cineasta polo
nês Roman Polansky, no univer
so da ficção do detetive particu-

.

lar, passando pelos caminhos
de John Huston.Raymond Chan
dler, Deshiel Hammet. História
situada nos anos 30, mesclando
política, corrupção e criminali
dade, em narrativa otimamente
conduzida, através de excelente
roteiro e alto nível de interpre
tação. Jack Nicholson e Faye
Dunaway à frente do elenco,'se
guidos de John Huston e Diana
Ladd (filha de Alan Ladd). Cen
sura 18 anos. Cecomtur
2-4,15-7,45-9,45

EU DOU O QUE ELA GOS
TA - pornochanchada nacional,
de Braz Chediack, com José
Lewgoy, Fernanda de Jesus -

Censura 18 anós - São José
3-7,45-9,45

SEPULTADA VIVA (Sepol
ta Viva) Horror italiano, narran
do uma história situada na Fran-

ça em 1780, onde o jovem Con.
de Philipe casa-se com a bela
Christine, filha de um pobre peso
cador. Não se conhece o diretor
Aldo Lado; o elenco é fOrmado
por Agostina Belli, Maurizio Bo
nuglia, Fred Robsahm, Domíni.
que Darel e Monica Monet. Cen
sura 18 anos. Ritz 5-7,45'9,45

A DANÇA DOS VAMPIROS
(Fearless Vampire Killers)

Reapresentação de uma comédia
de Roman Polansky, em torno
de vampiros. Em que pesa o cli
ma fora do comum, o filme en
controu defensores e de tratores.
De qualquer forma, a presença
de Sharon Tate à frente do elen.
co, poderá se constituir em mo
tivo bastante paIa uma revisão.
Polansky também participa co

mo ator durante toda a narratí,
và, juntamente com Jack
McGowran, Fredy Wayne, Terry
Downes, além de outros. Censu.
ra 18 anos. Coral 3- 8-1O horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Dificuldades a respei
to de heranças e legados e peri
gos de acidentes relacionaods
'com fogo é com a eletricidade,
Não faça hipotecas e não empre
gue o seu dinheiro a esmo. Bom
contudo, para desvendar segre
dos .

. TOURO - Dia em que poderá
sofrer prejuízos e letígios por
parte de empregados ou associa
dos. Enfrentará, também críti
cas e oposições impostas por ri
vais e inimigos declarados, Óti
mo ao amor e para tratar de seu

casamento.
. GÊMEOS - Disputas e atritos
deverão ser deixados de lado ho-

, je. Pense mais em seu bem-estar
e em seu progresso, pois o Sol
agora, em sua Sexta Casa Astral,
lhe dá enormes possibilidades.
Boa saúde e êxito, nos negócios
e em viagens.
CÂNCER - Lucros-pelas ocupa
ções, pelo emprego de seu capi
tal nas coisas correspondentes
ao planeta Marte (ferro, aços,
matais, madeiras, etc.) e nas em

presas relacionadas com o pra
zer. Todavia, terá agum aborre
cimento em seu lár.
LEÃO - Muita energia física e

muito boa saúde. Sucesso nos

negócios arrojados e ao entrar
•

com os papéis a fim de conse

guir sua casa própria. E um dia
em que terá êxito em tudo que
intentar, apesar de pequenas di
ficuldades.
VIRGEM - Algumas questões
com vizinhos ou parentes, estão
,>revist'!s para hoje. 'Por outro la-

do, o Buxo é dos melhores aos

escritos e para tratar de assuntos
leais. Felicidade no campo senti
mental, amoroso e em viagens.
LIBRA - Dia dos mais propí
cios para ganhar dinheiro e para
progredir p rof'issionalmente.
Aproveite agora Libra, o Sol es
tá em sua Segunda Casa Astral,
para prosperar em todos os seno

,
tidos. Favorável ao amor.

ESCORPIAO - A partir de ago
ra, que o Sol passa a transitar
pela sua Primeira

-

Casa Astral,
maiores serão suas possibilidades
de sucesso, principalmente após
o seu aniversário. Aumento da
saúde, do magnetismo e exalta
ção da personalidade.
SAGITÁRIO - Grandes emba
raços e muitas dificuldades fi

nanceiras, está previsto para vo

cê de hoje até a véspera de seu

aniversário. Portanto seja caute
loso, não intente nada de novo e

evite o trato com estranhos e

pessoas suspeitas.
AQUÁRIO - Sua excessiva am

bição, muito poderá prejudicá·lo
neste dia. Seja um verdadeiro
aquariano fazendo tudo dentro
de suas reais possibilidades. Ele

vação profissional, pode ser es

perada até o próximo dia 22 de

novembro.
PEIXES - Muito cuidado com

violências e com excesso de ve

locidade ao dirigir veículos,
principalmente se nasceu no se

gundo decanato de Peixes. por
outro lado, o fluxo é dos melhO'
res à evolução de seu espírito e

de sua mente.



A bonita senhora

deputado Nelson Moro,
prepara-se para
um chã em sua

residência
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Carlos Konder Reis, esteve

presente à inauguração (da Co
Iônia de Férias da Associação
dos Professores do Estado de
Santa Catarina, na praia de' fo
ra no município de Palhoça.

-x-

Em nossa cidade tomou

posse no cargo de diretor do

Banco do Estado de Santa Ca

tarina, para as áreas Rio de Ja

neiro, São Paulo e Brasília, ;
Sr. Guilhermino de Oliveira.
Na solenidade de posse, foram

vistos os Srs. Dr. Jorge Konder

Bornhausen, Secretário Fer

nando Bastos, Presidente da
Caixa Econômica S.C. Paulo
Bauer Filho, Conselheiro Nil
ton Cherem, Presidente TCE,
Dr. Eduardo Santos Lins, da
BESC Financeira, Dr.' Décio
Martignhago - Diretor Caixa
Econômica S.C., Dr. Meirelles
-

.

Diretor Caixa Econômica
SC, Dr. Luiz Acastro Gonçal
ves, Dr. Wilson Camargo e Sr.
Fernando Viegas.

-x-

Em solenidade realizada no

Palácio da Agronômica, foi as
sinado convênio entre o gover
no do Estado e a Prefeitura

Municipal de Tubarão, no va-

-lor de três milhões de cruzei

ros, destinado a reequipamen
to e realização de obras naque
la cidade.

Jair Francisco Hamms

Dois
Homens
de ouro
A luz rubra do poente incidia na vidraça, bem às costas do

Dr. Benavides, impedindo que eu divisasse detalhes do seu rosto.

Havia mais de um minuto que sentáramos e o silêncio permane
cia. Além do ranger das cadeiras de couro trançado, o único som

existente era o trinado dos pássaros procurando abrigo nas fi
gueiras dos fundos da casa.

,

- Quem falou a você que eu moro aqui? - indagou-me.
- O Dr. Aquino. Disse-me para procurar o senhor e pedir que

contasse o fato.
- Provavelmente, I) Aquino pensa que é ficção. E que eu sou"

um insensato e que tudo não passa de meros devaneios de um

velho solitário. '

, t
_ Não, não, Dr. Benevides. Pelo contrário. Ficou tão impres

sionado com a sua narrativa que fez questão que eu viesse aqui.
- Mas ele já contou a você?
- Não. Nõo contou. Disse-me que jurara manter sigilo. 8 que

o senhor só confiara a ele. Mas que se eu pedisse, era provável
que o senhor me contasse.

O vermelho da vidraça, depois de violeta, virara azul escuro,
tirante a preto. Anoitecera. O Dr. Benevides acendeu um lampião
e pô-lo sobre uma esteirinha a nossos pés. Com o foco vindo de
baixo, seu rosto ganhava formas fantasmagóricas. Luz no queixo,
nas narinas e malares. Sombras no restante.

- Que disse o Aquino a meu respeito?
- Nada além de que o senhor, viúvo e sem parentes, nó dia

em que se aposentou, resolvera deixar a cidade I! morar aqui."
Longe de tudo e de todos. Que o senhor mesmo plantava as suas

hortaliças e cuidava das galinhas. E. que era ele, Aquino, quem
comprava os seus mantimentos e que os trazia no dia em que
recebia o ordenado do senhor, posto que é seu procurador.

=Nada mais?
- Nada mais. Ah.isim. Disse que o senhor era um luminar

em Botânica. Um verdadeiro sábio.
A água fervente da chaleira chiou sobre o pó verde' da erva.

Com mãos serenas, o Dr. Benevides passou-me a cuia.
- Gosta de mate?
Eu ainda ensaiava o primeiro sorvo e ele já se pusera a falar.

Que, certa manhã, acordara com a estranha sensação de que
havia dormido-durante muito tempo. Uma semana, talvez. E,
mais raro ainda, despertara inteiramente vestido: poncho, calças
e sapatos.

- Que dia era? Lembra-se?
- Ao âspertar, não tinha idéia, é claro. Só mais tarde, dns

dias após, através do Aquino, soube que despertara no dia 29 de

iunho. Para mim, uma data inesquecivel, dia de São Pedro, meu
aniversário. Por isso tenho este nome: Pedro. Pedro Mello e Bene
vides, é o meu nome todo.

- Sim. E depois? O senhor contava que acordara com a

sensação de que....
- Bem. Levantei, fui a"o banheiro e, ao mirar o espelho, entrei

em pânico. Tinha o rosto coberto por espessa e comprida barba.
Fiquei aterrorizado, eis que desde a adolescência conservo o há
bito de escanhoar-me até não mais sentir uma ponte de pelo
sequer.

, Sorveu o mate escaldante com vistvel volúpia. Depois, com a

bomba virada para mim, tornou a estender-me a cuia.
- Você pode imaginar o susto, não é mesmo? Uma barba de

quinze dias, calculei. E errei por pouco, pois, mais tarde, ao
consultar o calendário com o Aquino, percebemos que o último '

dia que eu riscara fora o 12. Dezessete dias, portanto.
- O senhor acha que dormiu este tempo tod,o, então?
O Dr. Benevides não contestou. Fixou ainda mais os olhos no

lampião, estalou as juntas dos dedos, mordeu o lábio inferior.
Depois, fitando-me, entre suplicante e resoluto, falou.

- Temo que você pense que seja loucura. Mas não é. Creia.
- Claro, doutor. Estou certo de que o senhor está plenamen-

te lúcido.
- Pois bem. Sai, alheias galinhas. Todas mortas. De fome e

de sede, naturalmente. As menores tinham as costas descarnadas

pelas bicadas das outras. Depois, andei em torno da casa, a pro
cura de um vestígio, de algo que explicasse o que ocorrera, eis

que eu estava bem. Sem sede ou fome. Tão forte quanto agora.
- E encon trou?
- Sim. b da maneira mais nitida possível. Vou mostrar-lhe.

Venha aqui.
Abriu a janela. A lua, cheia derramava prata por todo o cam

po. A uns vinte metros, uma modesta casa de. caboclo.
- Nesta casinha vive um lavrador que, dequanâo em quando,

em troca de alimentos e roupas, faz um e outro serviço
mais pesado pra mim E o que me contou foi verdadeiramente
terrtvel. Quase enlouqueci

- Que disse ele?
- Falou que, 1Ia madrugada do dia 29, acordou com um silvo,

um som agudo e penetrante. Abriu a janela e viu um avião cheio
de luzes azuis sobre a minha casa. Diz que o tal avião não desceu.
Ficou parado no ar. Que luz era tão forte que os galos cantaram,
os pássaros acordaram, os bois mugiram. E que, do avião, por
uma escadinha, desceram dois homens de ouro comigo nos bra
ços. Abriram minha casa, depois fecharam, e sumiram no avião,
qUe desapareceu feito um relâmpago.

Olhei o Dr. Benevides. A luz da lua era assaz forte para que
eu percebesse que ele chorava.

'#

Senhora Maria Helena

Rovaris Jorge, da
sociedade de

Criciúma

córdia, escolheram, por unani
midade, o secretário Victor
Fon tana, da Agricultura e

Abastecimento, para paraninfo
dos formandos de 1975.

A comunicação .foi feita ao

Secretário pelo diretor do Co

légio, Igídio Favero, e a soleni
dade de formatura está previs
ta para o dia 20 de dezembro.

-x-

Numa promoção da Secre

taria do Governo, no próximo
mês acontecerá em nossa cida
de o Festival de musica Erudi
ta.
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A bonita Eleonora Ramos
Gome s e o Engenheiro
Nilton Bastos Silva, dia 14

próximo, às 20 horas estarã.o
no altak mor da Capela do Co

légio Catarinense, para sua

bênção do casamento. A ele

gante recepção aos convidados

na sua bela residência do casal

Maria Helena e Cesar Bastos

Gomes.
-x-

O jovem casal Albertina 'e
Eduardo Ghizzi, na abertura
da exposição dos artistas de

Blumenau realizada no salão

nobre do Palácio Barriga-Ver
de, adquiriram trabalhos de

Elki Hering Bell e Guid Heuer.

-X-'

OS alunos da terceira turma
do Colégio Agrícola' dê' Con-

Confirmou o Secretário Al
bino Zeni, que também estará

participando da promoção a

orquestra Sinfônica de Porto

'Alegre.
-x-

Yara Maria Góes e Luiz Ar

tur Luz, dia 6 próximo às 19

horas, vão receber a bênção do

casamento na capela do Colé
gio Catarinense.

No salão de festa do Iate
Clube Santa Catarina, (ex-Ve

leiros), os noivos ,receberão
cumprimentos de, convidados.,

-x-

O simpático casal Roselin
da e Arthur, Theodoro Luz es

tão nos convidando para missa

e recepção de suas bodas de

ouro, dia 6 próximo. A bênção
será na Capela do Colégio Ca
tarinense e a recepção no Iate
Clube Santa Catarina.

,--x- ,

Na abertura dos JASC, à

''Caderneta de Poupança Sul
Brasileiro, através das suas pro
motoras Marion Muller e Marli
Karasiak e da Superintendente
de Promoções, Neusa da Silva,
ofereceram a chefia de cada,
.de legação participante, uma

rosa de prata, em alusão ao

"slogan" de Chapecó, "Cidade
das Rosas".

-x-

O conceituado homem de
,

negócios que dirige a Empre
sa Emedaux. Sr. Luiz Daux,
em companhia de sua esposa e

amigos, esteve presente à aber
tura da exposição dos artis
tas de Blurnenau realizada na

última semana no salão nobre
do Palácio Barriga-Verde. O

casal Daux, durante a exposi
ção cumprimentou o Presiden
te da Assembléia Legislativa,
Depu ta do Epitácio Bitten

court, pelo apoio que vem

dando aos artistas catarinen

ses.

-x-

Stagiun 10, é o espetacu
lar conjunto que movimenta
rá a noite de gala marcada para
sábado próximo no sal[o de

festa do Clube 6 dee Janeiro.
As Debutantes do Clube 6, na
última semana foram homena

geadas com um coquetel na re

sidência da madrinha, Sra. Ma
ria das Dores Barbosa.

-x-

O Governador Antônio

-x-

O Governador Konder Reis

recebeu, no salão nobre do Pa
lácio dos Despachos, a visita
do coronel José Pompeu dos

Cristina Pereira
Siqueira, uma beleza
de broto catarinense

radicada no Rio,
que volta a residir

aqui na Ilha

VOLKSWAGEN 1970

Magalhães Brasil, Comandante
da Base Aérea de Florianópo
lis, que o convidou para parti
cipar dos festejos relativos à
Semana da ASA. Está de para
béns o Comando da Base Aé
rea de Florianópolois pela ma

nifestação que realizou come

morando o acontecimento.
-x-

, O Presidente do Banco do
Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina Dr. Renato Ra
mos da Silva, em seu gabinete
recebeu a visita do Prefeito de

Xanxerê, Dr. Sadi Marinho.
-x-

Procedente do Rio de Ja
neiro já há alguns dias encon

tra-se em nossa cidade, o Pro

fessor Renato Barbosa, que foi
v isto almoçando no Mano-

10'S em companhia de velhos

amigos.

OfIMA LOCALIZACÃO - ESTREITO
Casa com acabamento, de luxo; 3 dormitórios
sendo 1 com banheiro privativo, living,' ba
nheiro social, copa, cozinha, dependências
completas de empregada e garagem. Área do
terreno: 530m2.

Preço: Cr$ 390.000,00
Falar com Jaime - Tel. 22-1100 - CRECI
2535

Vende-se no estado em que se encontra '1 Volkswagen
1970.
Local para vistoria: SAMRIG - Rua Santiago Dantas,
32 (próximo à FLORISA) S

Propostas por escrito deverão ser entregues, no mes-"
mo local ou Caixa Postal113, até o dia 27.10.75.
Horário Comercial.

CURSOS DE ESPECIALI'ZAÇÃO
EM MADRID

Administração Pública e Mqnicipal Educação Moder·

na, Direito Administrativo e Tributãrio, Administr3-
ção e Direção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

Inscrições: ILHATUR EMPRESA TURISMO - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias Velho -: Telefone 22-68-58 -

Embratur 4/SC/67-A

-x-

PARTAMENTORESERVADO PARAVOCa�

,
�,�

il ..... 1; ...... .,.._ i;'__ �--:::;";

de sua "RESERVA TÉCNICA" Um verdadeiro presente de aniversário. Procure chegar a ternpo.,

.RABÉNS PARAVOCÊ.
'

. ,

Marcado para dia 28 próxi
mo a transferência da sede do

Consulado da Holanda em

Santa Catarina, para a Capital
Catarinense. A informação foi
feita à imprensa pelo Cônsul
Holandês, MI. Jan W. Van de

Meene.
-x-

Seminário sobre convençã.o
do carvão, uma promoção da

Associação Catarinense de En

genheíros, que.está se realizan
do em nossa cidade, no auditó
rio da Celesc.

Participando do encontro

guarenta pessoas sendo direto
res da Eletrobrás, Eletrosul e

Conselho Nacional' de Petró
leo.

-x-

Indicados pelá Secretaria
da Saúde, Francisco Modesto
'de Souza, Ennio Cavallazzi e

Paulo Roberto Mueller viajam
para São Paulo, para participa
rem de um Curso de Treina

mento de Codificadores de

Causa Morte, a ser ministrado

até 31 do corrente, na Facul
dade de Saúde Pública da Uni

versidade de São Paulo, com o

patrocínio do Ministério da

Saúde.
-x-

O arquiteto e Sra. Paulo

Boabaid com um grupo de

amigos foram vistos na abertu
ra da exposição dos artistas de

Blumenau realizada sexta-feira
na Assembléia Legislativa. Co
mentou .o arquiteto Boabaid,
que os trabalhos que mais lhe

impressionou foram os assina
dos EIki Hering Bell e Guido

Heuer,

•

o
Cf)

c
-c
II:
:::l
::;:
-c
co
....,
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REVENDEDOR

AUTORiZADO

Variant - Bege Alabastro
Fuscão - Vermelho' .

Variant - Amarelo ••

Corcel - Branco Lotus
1300 - Branco Lotus •

Corcel - Branco • • • •

Variant - Azul Diamante
Kombi - Begé Alabastro .

Kombi - Amarelo • •

Fuscão - Marrom
Fuscão - Azul ...

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VElCULOS 'USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO.
. F one:44..Q522.

.

Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAçoes lTpA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 18000 - Branco • • ••......... � ....•...... 1974
Dodge Dart Cupê Luxo c/Vinil ,

Opala Cupê Azul cIVinil . . . . .. ..

Opala Cupê Bege .

Opala Prata. . .

Corcel Ocre •.•••.•. .•. .. ,

Corcel Turqueza . . . . . . .. , . ' . , .

Corcel Vermelho c/Vinil. . . .. .

Corcel Amarelo ...

Volkswagen 1300-L- Laranja Outono , ,

Volkswagen TL - Bege Alabastro .

Vol kswagen 1500 Azul Diamante' .

Volkswagen 1500 Vermelho, ....

Volkswagen 1200 A�ul Turqueza ..

1972
.1!!l73
1972

... 1971
1973
.1972
1972
1972
.1975
.1974
1972
1972
1963

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 53'

.

Fones 22-1042 e'22-6591
1 Vol ks 1300 Verde Hippie •• 74
1 Volks 1300Amarelo .•••..•...•.........•..•.. , 73
1 Volks 1300 Vermelho. .• .. .•• . . . ..•..•.•••.. 73
1 Chevette Branco •.•.•. • . . . • . • • • • . .. . 74
1 Corcel STD Cupê .. •• . •.•.... "... 74
1 Opala Vermelho Luxo. . . • . . .., . . . 70
1 Karman-Ghia jóia •..•.•. " . • • • . . • • 71

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE:VOLKSWAGEN ÓK"
VEfCULo.·S USADo.S

-npo Co.R ANO.
1300 Amarelo Imperial 1974'
Brasrlia Amarelo Imperial 1974'
1500 Branco Lotus 1971
1500 Verde Hippie 1973

. TC Branco Lotus 1973
.Kornbi Bege Alabastro 1975
'Variant Azul Diamante 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
-;

Fiâncisco Tolentino. 13 -'TELEFo.NE 22-29Blh. .-1
Brasflia Branco Polar 76 '

Belina Azul • R 76 t

Passat Azul Caiçara • 75
Volks Azul Safira 1.500 74
Corcel Branco Luxo

[[44--11
Vo.LKS 1:300 - VERDE. .. .. .. ........ .. 1970.
VARIAN,T - AZUL ••••.••••.•••...•.•.......• t970
VARIANT- BRANCA.. ...1972
BRASfuA-VERDE

" ."
_ .......1974

Co.RCEL-Cupê Luxo - BRANCO. •............• ' 1974
Co.RCEL-Cupê Luxo - VINHo. •••...• ,. . ... , .. 1975
RURAL - AZUL-BRANCO' ....... '" .. 1972
PICK-UP - 4x2 - AMARELO. •.•.•• .1973
PICK-UP - 4x2 - VERDE.... •. •.•• . 1973

·
GALAXIE - MARRo.N ••.••.•.•...•... .1971 '

o.PALA - sedan - VERMELHO. •..••.•••• .: •••. 1971
BARBADA DA SEMANA

. Do.DGE DART :...- CUPÊ LUXO. CDM
RÁDIO. E To.CA-FITA MITSUBISHI.
ANO. 1971 • Preço 14.000.00

DIPRONAL I Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda. -

· Rua Felipe Schmidt, 60
.

c . Fone: 22 . 3321 e 22 - 2197

� JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA:�
· CHEVRo.LET CARAVAN - DK .....•..• , .• ,1976 I

'CHEVRo.LET DPALA - CDUPt VÁRIAS CDRES .• 1976
CHEVRo.LETDPALA - CDUP� DK ••.••• , •• 1975
CHEV Ro.LET DPALA - QUATRO. PD RTAS o« ... 1975
,CHEVRo.LET DPALA - COUPÊ •••.• , ', , •• � 1973
CHEVETTE -DKV�R;A5 CDRES 1976
CHEVETTE - DK , .• , , • , ••• , •••• , ••. 1975
CHEVETTE •• , .• <..

"

.. '.
"

, , '.
"

.

" '

.. ', ". 1973,DDDGE 1800 -o.K VAI3IAS CORES, •••• ,

"

•• 1975
DDDGE DART - COUPE ..•. � ..... , ..•.. 1972
SEDAN 1300 - DK , ••• ",.,

'

•• ,

'

•• , ,

'

•• :1975.

KD MB I - DK ,.".:,...........,..,.... 1975 '

VDLKS 1500 " ••• "., •• ",.·••••• ,1973
RUA: AlMIRANTE 'LAMEGO. 170 e RUA: SALDANHA
MARINHO. ESQ. JDÃo. PINTO. e TI RADENTES - FDNES
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

1975
1974

19,73
1973
1973
1972
1971

���: "1··'1974
1973

�forisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

JÁ CHEGOU A LINHA

eu. 1976
VENHA CONHECER!
Santos Saraiva, 554 - Estreito.
� 440611

.

440201
y� 440001 440401

,��'

1

DEPTó, CARROS USADOS
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

GALAXIE ,.. . ....• ,'.•••••......•..• 68 e 71

CDRCEL
'

.. 70-72-73-74'
CDRCEL - GT - Branco ....••...•.••.•....•..... 73
VDLKS - TL •. " ...........••..• , .....•• , ...•.73

VDLKS -1500 .. , .•.•..••..•.•••..•• ' ••••.•.•74

DDDGE CUPÊ .•....•............• ,........... 72

Transfere-se um contrato de um sobrado no centro da
cidade com 14 meses de locação e reduzido aluguel,
contendo individualmente 8 salas e/frente para a rua

Felipe Schmidt, todas sintekadas e incortinadas com

luminárias florecentes. Tratar c/sr. Paulo'mi rua Fúl
vio Aducci, 922 ou pelo fone 44-18-25.

CRECI - 57

PASSAT-75
Amarelo, com 12.000 km, super equipado,

com rodas, 'bancos reclináveis, direção espor
te, rádio AM-FM, etc. Ver e tratar das 1::: às
13 horas e 19 em diante, Hotel Swenson,
com Souza Gomes. Vendo ou troco por ter

reno em Coqueiros ou Trindade.

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA

Clínica e Cirurgia do APARELHO-GENITO-URI
NÁRIO.

, Cm�SULTAS DIARIAMENTE
,
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS.

EXCELENTE PONTO COMERCIAL

(Sem onus)

CA,NASVIEIRAS
Lotes de frente para o mar ou não,' com ou

sem casa.
.

Financiado em até �O anos,

Tratar: no Canasbeach Hotel, aos sábados fi

domingos.

IMÓVEIS PARA ALUGAR I

DR. SAMUEL FONSECA
CI RURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18 horas, Aos sábados a

partir das 8 horas.
:Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

AJUDANTE DE MECÂNICO ENCANADOR-
SERVENTES

,

OPERADOR DE INJETORA
OPERADOR DE EXTRUSORA
MOTORISTJ.\ COM PRÁTICA DE TRANSPORTES

.
PARA TODO O PAIS

...

OFERECEMOS: SALARIO COMPENSADOR
OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE À
BR-101 - KM201 -. SERRARIA - SÃO JOSÉ AO
LADO DO POSTO SÃO TARC(CIO 'OU COM OS
TELEFONES: 44-14-24 E 44-02-24 NA FIRMA RI
COPLAST

, .

Vende-se uma com 3 quartos, sala de jantar e vista. conjuga
das, copa-cozinha, banheiro e hall de circulação, com peque
no terreno nos fundos. Na frente, jardim e cobertura para
carro. Ver e tratar no local. Rua Liberato Bittencourt, 402.
pertinho da CDBAL. Negócio direto, sem intermediário.

L-25 - Casa de alvenaria situada no BDM ABR IGD, contan,
de varanda. hall, living, 3 quartos, escritório, copa-COZinha.
BWC, área de serviço, garagem ..

PRECISAMOS

BALCONISTA
Precisa-se com experiência no ramo de tecidos. Tra
tar: à rua Conselheiro Mafra. 72.

VENDE ..SE
Belina - ano 74, azul claro. Tratar pelo fone
44-0829.

CASA - PONTO COMERCIAL

APARTAMENTO - ALUGA-SE
Apartamento no condomínio VILA RICA, à Av. Trorn

powsky, com 3 .dormitórios, sala, livinq, 2 banheiros sociais,
, área de serviço, dependências completas de empregada. gara

gem individual fechada.
Ver com o zelador no local.

L-26 - Apartamento no CENTRO., contendo 3 quartos, sa.'
Ia, cozinha, copa. dep. de empregada, BWC, área de serviço.
NÃO. TEM CDNDDM(NID.

IMÓVEIS À VENDA
APARTAMENTDS

A-56 - ED. DDNA MARTA- Apto. contendo 3 quartos,
living, BWC, cozinha, dep de empregada e área de servo Área
construída 140.00m2. Garagem.

A-55 .- ED ANA TEREZIA _. Apto:" contendo 3 quartos,
,
um com banheiro privativo, BWC, livin-g, cozinha, copa, área
de serviço, dep. de empregada, garagem, telefone.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40, Ofício de Notas e Protestos em Geral

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber que aos

Q,ue o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que de
ram entrada neste Cartório à rua Conselheiro Mafra. 37. para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os títulos
com as seguintes características:
N,Promissória 27 - Cr$ 840,65 - Venc, 30-9-75 -,Credor: Mercan-

. i til Finasa S/A. Devedor: ADALBERTO. DA SILVEIRA BRITO..
Duplicata f: 7647 - Cr$ 351,'21 - Venc. 03-10-75 - Credor: Muller
e Filhos - Apresentante: Sanco do Brasil S/A. Devedor: BERNAR
DINO. VAZ.

Duplicata 1771-75D - Cr$ 580,00 - Venc. 17-9-75 - Credor: J.F.
Alexandre - Apresentante: Banco do Brasil S/A. Devedor: DJALMA
LUIZ MACHADO..
N.Promissória 12/25 - Cr$ 675,12 - Venc. 19-9-75 - Credor:
Mercantil Finasa S/A. Devedor: GENY RDDRIGUESSILVA.
.N.Promissória 24/30 - Cr$ 289,26 - Venc. 21-9-75 - Credor: _

Mercantil Finasa S/A. Devedor: JDSÉ GDMES.
-N.Promissória - Cr$ 2.000,00 - Credor: Banco do Estado de Santa

J Catarina S/A. Devedor: MARIO. SDARES.
.

Duplicata 33161175 - Cr$ 446,60 � Venc. 11-8-75 - Credor: Luiz
Moschetti - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A. De
vedor: MURILD RDSA.
DBS: Por sol icitacão da Mercantil Finasa S/A torno sem efeito o

edital contra: VDLNEI LUIZ Co.NTI, publicado indevidamente.

Florianópolis, 21 de outubro de 1975.
-,

P/TABEUÃ

76

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Vespa.

Cor Azul, Ano 1960. Placa TB306, Chassis no. 24128oR, pertencen
te ao Sr. Bernadino João Torres.

Tubarão, 21 de outubro de 1975
x

DOCUMENTOS .ROUBADOS
Foram roubados- os seguintes documentos pertencentes ao Sr.

Elson do Amaral Lima: Cheques Bradesco e Besc; Carteira Nacional
de Habilitação, cateqoria Amador; Certificado' de Propriedade do.
veículo marca Vol kswagen, ano 1975, cor vermelho rubi; Apólice de'
Seguro Dbrigatório; Título de Eleitor e outros documentos .

IMOBILlÃRiA PREDIBENS LTDA
Amer.icano se oferece para aulas particulares. Cor- Av. Rio Branco, 142 _ Fones 22.-0299 e 22-6099

respondência para Caixa Postal 147 - Florianópolis. I CRECI 25
---------------------------------------- .�---------------------------------------

APARTAMENTO
Vende-se um apartamento na baía-Norte - Solar Da. Eu

gênia, com living, 3 quartos, banheiro, cozinha, dependência
de empregada e área de serviço. Tratar pelo fone 22·5607 ou

em Palhoça-Av. Rio Branco, 250.

A-54 - ED. VILA R'ICA - Apto'. contendo hall, living, 3
quartos, 2 banheiros sendo um privativo. copa-cozinha, saca
da, área de serviço, garagem. Área construída 182,00m2 .

,

A-53 - Apto. situado à Av. Rio Branco contendo living, 2
quartos, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem, tele
fone.

A-52 - ED. SOLAR DO. FAIAL - Apto. contendo living, 2
quartos, cozinha, área de serviço, banheiro, dep. de emprega
da, garagp.m. Área constru ída 135,00m2.

.
.

A-50 - ED. BAHIA - Apto. contendo living, 3 quartos, sala
de estar, escritório. sala de TV, cozinha, área de serviço.

CERTIFICADO EXT,RAVIADO
Foi extraviado' o certificado de propriedade de um veículo Ford,

Marca Corcel, .Ano 1973, Motor no. 244019, Chassis no.

LB4CNR-71139, pertencente ao Sr. Aci Souza.

..........� .J..- T_u_ba_r_ão_,_2_0_d_e__ou_t_u_b_ro__d_e_l�9-75--------------

APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se um apto, no Edf: Praça xv, com dois quartos,

sala, cozinha, banheiro. Aceita-se carro no negócio. Tratar à
rua Santos Dumont no. 14· fundos.

A-48 - ED. PDRTINARI - Apto. contendo 2 quartos, li·
.

vinq, cozinha, BWC, área de serviço. dep. de empregada e

garagem. Ar condicionado, carpet, telefone interno. Área
constru ída 104,m2.

,.

A-47 - ED. BRIGADEI RO FAGUNDES - Apto. contendo
2 quartos. sala, cozinha, BWC, área-de serviço.

A-46 - ED. A.CDE LHO. .: Apto, contendo living, 2 quartos,'
BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregada.

VENDE-SE
Casa de alvenaria à rua Aracy Vaz Callado,
441. Tratar com Pini - fone 44-0829 - Creci
-92.

. ,'

A-40 - ED. JAIME UNHARES - Apto. contendo 2 quar
tos, living, cozinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada .

APTO. Cr$ 190.000,00
Localizado no 20. andar do Ed. Itajubá (Av. Mauro Ra- .. ,

noslcontendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena

área de serviço. Melhoramentos: forração em todas as peças.,

paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.
Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.1)00,00 a

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou·

pelo telefone 223537 - Regis Imóveis - CRECI no, !:i8

-

A-37 - ED. CEARÁ - Apto. contendo living, 2 quartos,
cozinha, BWC, área de serviço.

A-33 - ED. MANSÃO. LA FDNTAINE - Apto. contendo
!iving em "L", 3 quartos, BWC, copa-cozinha, dep, de empre

.gada. área de serviço.

Vendedores

Dipronal - Revendedor Ford, necessita de elementos

capacitados para o setor de Vendas, oferecemos salá
rio fixo mais comissão. Os interessados deverão apre
sentar-se à rua Felipe Schmidt, 60 no horário comer

ciai para entrevista.

A-?9 - ED. SDUMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo
um c/banho privativo, sala, cozinha, BWC, dep. de emprega
da. ,1rea de serviço.

A-28 - ED. DIAS - Apto. contendo 2 quartos, sala, cozi
nha, BWC, dep. de empregada, área de serviço.

A-57 - ED. ANITA GARIBALDI - Apto. contendo 1 quar
. to, sala, cozinha, área de serviço, BWC. Armário embutido e

.

estante na sala.

VENDEDORES
EMPRESA NACIONAL, com filial nesta

capital, necessita de Vendedores com ou sem.

experiência. Pagamos ótimas comissões e pro
porcionamos todas as garantias trabalhistas.
Apresentar-se para entrevista+- rua Secundino
Peixoto, esquina com Fúlvio Aducci - Ed.
Angela - coni, 302.

TERRENDS

T-55 - Terreno com 2.40Q,00m2 rocallzado à Rua General
8ittencourt - Estreito. NÃO. INFDRMAMOS PDR TELEFÓ'
NE. '

i'

T-53 - Terreno localizado à 10Q,00m2 da Av. Mauro Ra
mos, medindo 4.6bO,OOm2 .

Extintores -Mangueiras.
Vendas - Reéargas - Instalacões

44-1377
Fones:

44 _ 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

T-52 - Terreno situado na PRAIA DA JDAQÜINA medin
do 450,00m2.

T-51 - TERRENO. SITUADO. EM SACO. GRANDE - ME.
DINDD 3.990,00m2.

T - 50 - Terreno localizado em Canasvieiras medindo
260,00m2.

T-47 - Terreno situado na TRINDADE medindo 348,00m2.

T-46 - Terreno situado na PRAIA DDS INGLESES rnedin
do 1.470,002.

T ..!43 - Terreno situado em Co.QUEI RDS medindo
312,CIOm2.

T-40 - Terreno situado na TRINDADE medindo 300,OOm2.
� I..

.

T-37 - Terreno com 525,95m2'localizado no LDTEAMEN-'
TO. PDNTA AZUL, na Lagoa da Conceição.

'T-30 - Terreno localizado à rua Santos Saraiva medindo
.1.000m2.

T-20 - Terreno situado à Rua Sebastião Callado em CD
QUEIRDS - medindo 540,00m2.

...
T-10 - Terreno localizado no JARDIM ITAGUAÇU, na par-
te alta medindo 360.002.

.

SOCIO
Corredor oficial de Imóveis procura sócio para montar Imobi
liária.

Tratar com Sr. Ramos à Rua CeI. Pedro Demoro. 1959 -

Cstreito.

AULAS DE INGLÊS

.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

VENDEMDS
AGRDNOMICA:- lima casa com 3 quartos, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro,' dep. de empregada, garagem.
CENTRO. - um apartamento 'com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, dep. de empregada, Rua Felipe
Schmidt. �
CENTRO. - Rua Esteves Junior, Apto com 3 quartos (1 sui-
te) sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep, com
pleta de empregada, área de serviço, garagem.
CENTRO. - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos, ,

(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co- .�
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e garagem •

ESTREITO. - Rua Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, 3rea de serviço.. dep, de empregada, gara
gem.
CAN,o..SVIEIRAS - dois terrenos i com uma área de

768,00m2. '

,

·PRAIA BRABA - perto dos ingleses, urna área de terra ,me
dindo 16.400m2.
CACHDEI RA DO. BDM JESUS - um terreno com uma área
de 1.370.11 m2.



o ESTADO - 23 de outubro de 1975 - Página 15

Os·óculos q·ue
amoda traz para

a temporada
Hã modelos para todos osgostos. Mas o

mais importante, segu ndo os

ofta Imologistase proprietários de
óticas, é a escolhada lente. Os preços

variam a partir de Cr$ 260,00.

CIESA ALUGA
Uma loja térrea, no centro, com 640 metros.

quadrados e duas vagas para estacionamen- .

to. A loja, bem localizada, em edifício recém

construído, poderá ser ocupada imediatamen

te.

Maiores i n f o rmações na CI ESA, Edifício

Apolo, Sobreloja.

CIESA - COMÉRCIO E ADMI"'ISTRAÇÃO

DE IMOVEIS - Creci 13.

Os óculos para este verão

têm as lentes coloridas em

marrom, cinza ou verde com

aroS de formatos sofistica

dos e discretos. Os preços
variam de 260 cruzeiros,
'quando forem da linha na

cional, ou importados que
custam de 750 a 1.200 cru-

,

zeiros.
.

A variação de preços a

contece de acordo com a

qualidade do material utili

zado para as lentes e arma

ção. A t;Iatéria-prima p�ra �
fabricaçao dos aros, o zilo, e
um derivado do petróleo, o
que tem concorrido para os

altos preços.
Mas os aros de metal

também estão com preços
que, não ficam atrás, numa
média de 400 cruzeiros. O

par de lentes de cristal custa
100 cruzeiros as semi crista

lizadas 40 e as degradê 150

cruzeiros o par.
As armações de metal,

mais utilizadas para os ócu
los de grau são procurados
pelos jovens que preferem o

modelo tradicional �no for
mato rayban. Este está sem

pre em moda e agora com

lentes degradê ou semi ar

mações custam de 280 cru:
zeiros, os mais simples até
os legítimos de 580 cruzei
ros.

O formato dos aros não
.

obedecem um desenho espe
cífico, mas. são grandes e

panorâmicos, capazes de

proteger os olhos contra a

claridade solar. A armação
discreta é uma linha muito

procurada. Os aros têm for
mato retangulares, ovais, re
dondos e hexagonais.

Os modelos de óculos es

curos com armações de me

tal se aproximam do rayban
tradicional, que agora rece-

bem uma nova variação no

formato, que são as semi-ar

mações. As semi-armações
são de metal e prendem a

lente com parafusos na par
te superior do aro, deixando
a lente sem suporte metálico
na parte inferior. .

.

SEM DISTORÇÕES
Nilvio Scussel, gerente da

�

Ótica Scussel na Felipe
Schrnidt 32 chama atenção
para os compradores de ócu
los escuros que não cuidam
muito para a qualidade.

- Geralmente as pessoas
que querem comprar óculos
escuros só observam o mo

delo e o formato dos aros. É
preciso observar também a

qualidade da lente. Uma len
te plástica custa mais bara
to, mas é suscetível à distor
ções. Enquanto uma lente
de nylon, a CR-39, que é a

melhor e a mais usada, não
causa problemas para os

olhos".
Com a vitrine cheia de

óculos escuros expostos em

diversas formas, os de linhas
nacionais não diferem muito
da importada, a não ser nos

preços. Na linha internacio
nal os modelos Playboy são
unissex e os preços vão de
900 a 1.300 cruzeiros,

Os formatos mais sofisti
cados são os da linha fran
cesa, lançado no último ve

rão da Europa, que traz o

selo Nina Ricci. Estes óculos
são de formato sofisticados
e as hastes para prender nas
orelhas têm desenhos dife
rentes com uma gravação de

.

metal com a letra "N" para
identificar a linha.

Os modelos austríacos,
Víenillaím são óculos pano
râmicos e custam de 1.000 a

1.100 cruzeiros e os da linha

Cristiam Dior têm grande
varidade de opções para ca
da . tipo de gosto, mas não
são para todo bolso, pois
custam 1.400 cruzeiros. Os
mais modernos desta linha
são os que têm lente e a

armação em degradê,
Nilvio explica que "as

lentes degradê que estão
sendo muito procuradas são
chamadas de "Wonder
Lents". Elas vem em diver
sas cores, mas o marrom e o

cinza são as· mais procura-
das". .. .

SOFISTICADOS E CA
ROS

Para Sônia Souza, balco
nista da Ótica Guanabara na

Deodoro 15, os jovens neste

CASA ESTREITO C/240m2
Acabamento de luxo. 4 quartos, 2 salas, 2 BWC, copa,
cozinha, ãrea serviço, dependência empregada, gara
gem para 2 carros. 085. Aberturas de alumfnio, vi
dros ray-ban, 3 aparelhos de ar condicionado. Preço
Cr$ 550.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA.

.

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito·
Fone 44.2966 - CRCI41- CREA 4918

IMÓVEIS
RI BE I RÂO DA I LHA - Lote de frente para o mar. Bom
preço.
CANASVIEIRAS - Área com 10.0oom2 bem localizada. Pre·
ço: Cr$ 500.000,00
Lote a 300 metros, do mar. 12,50x30,OO. Cr$ 80.000,00 em

condições,
Lote bem localizado, dá esquina. Cr$ 50.000,00
Lote com 420m2. Cr$ 40.000,00 .

SANTO ANTÔNIO - Boa área de frente para o asfalto. Cr$
30.000,00
SAMBAQUI - Área grande perto do mar. Bom preço.

LAGO� DA CONCE I çÃO ��Área de 18.000,OOm2. Frente
para a Lagoa.
Lotes ao lado do LlC. Bom preço.
SÃO MIGUEL - Área de 105.000m2. Praia particular - casa

de madeira com 120m2 de área constru ída. Fundos com a

BR 101. Aceita-se Imóveis.
BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apto. no 50. andar com saca

da, 3 quartos. Bom preço. Parte financiada.
COQUE I ROS - Área de 420m2. Parte constru rda. Zona
comercial. Aceita-se Imóveis.
Lote de 388m2. Bem localizado. Som preço.
Terreno com 600m2. Preço: Cr$ 170.000,00. Aceita-se lrnó
�is.
BOM ABR IGO ....:. Bela residência com ·17 peças - telefone.
Aceita-se Imóveis.

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-7S

Os últimosmodelos para a temporaía jâ chegaram às vitrines.

verão vão usar muito as ar
.

mações coloridas.
- () rayban radicionais

são vendidos razoavelmente.
Os mais procurados são as

armações coloridás em de
gradê, conforme a lente. A
maioria das pessoas prefe
rem óculos grandes e a linha
mais discreta, que não cai de
moda a cada verão. Dentro
destas preferências as linhas
francesas e italianas são as

mais vendidas e custam em

média 800 cruzeiros. Os mo-

Anto�io Müller, ul!1 do s,
proprietários da Otima
Müller na Galeria Dias Ve
lho, loja 5 está aguardando a .

linha Baush Lomb que che
gará em novembro com mo- .

delos diferentes para este
verão. Enquanto isto ele
expõe a linha nacional Fla
me, que custam em média
400 cruzeiros e. apresenta
modelos muito modernos,
em degradê marrom, cinza e

verde.
Antonio . chama atenção

dos preços salientando que
as lentes encarecem bastante
os óculos. Um par de lentes
de cristal puro custa 100
cruzeiros e as semi-cristaliza-

.

das 40 cruzeiros. As cristali
zadas são mais duráveis e

portanto melhores".
'

Antonio fala ainda "que
a venda de armações de me
tal para óculos escuros caiu

muito. Uma armação de me

tal importada custa em mé
dia 300 cruzeiros e é mais
usada para óculos de grau. A
fábrica destas armações é
francesa, a Metal Vista e

Resh, indústria italiana' .

CONTRA O SOL
Para quem usa óculos de

grau com aros de metal, as

lentes fotccromáticas ofere
cem uma boa solução para
proteger os olhos da clarida
de solar. Estas lentes mu

dam de cor, conforme o

ambiente. Quando em con

tato com a claridade do sol
escurecem e em ambientes
fechados ficam claras e

transparentes.
Edinéia Freitas, balconis

ta da Ótica Montreal na

galeria Jaqueline loja 2, afir
ma que temos vendido mui
tos óculos da linha Focal,
que são fabricados no Brasil
com matéria vinda do exte
tior.

:.... Estes óculos custam de
280 a 350 cruzeiros. São
feitos de resina organica
com lentes degradê e arma

ção mesclada. em cores ou

em degradê como a lente A
linha Cristiam Dior também
é muito procurada e a Baush
& Lomb com óculos de for
mato do rayba tradicional,
mas com armação de zilo .

Rosernari Fomerolli da
ótica Modelo na Felipe
Schmidt 38, afirma que "os
modelos que vende sito va
ríados, A únia exigência que
fazem é que tenha lentes em
degradê".

O par de lentes degradê
eustam 150 cruzeiros, sem a

armação. E as armações co

loridas custam 3,80, 580 e

680 cruzeiros. Portanto, um
óculo sai em média por foo
cruzeiros. "Os preços variam
pela qualidade, material uti
lizado e tamanho" .

A importação está
mais cara, depois do decreto
federal que visa a valoriza

ção do produto nacional,
mas mesmo assim tem gran
de aceitação, principalmente
a Jínha esportiva como a

Playboy - explica ela.

delos nacionais também são
muito procurados, principal
mente pelos preços que são
mais acessíveis, de 280 a

400 cruzeiros. Mas o preço
não quer dizer que sejam
produtos inferiores. Nós te
mos óculos nacionais que
são até mais bonitos e me

lhores que os importados.

CONTINUAM QUENTES AS OFERTAS DO BARRACÃO

A mostra reúne cerca de 50 trabalhos de mestres brasileiros'

A pintura figurativa que

Papa expõe no Clube 12

até quarta-feira
Numa exfX?sição marcaiamente figu

rativista, Mârto Pappa, marchandpaulis
ta, trouxe à Capital um belo acervo. Nos
solões do 20. andar do Clube Doze,
cerca de 50 obras estão expostas e

foram vistas ontem por mais de 100
pessoas na abertura damostra; I
Alguns mestres brasileiros, como Bo

nadei, Volpi, Di Cavalcanti, Guigrtard, se
mesclam co outros figurativistas ain
da pouco conhecidos fora do eixo
Rio-Soo Paulo, como Casteliane, um
sério pa;sagista. Embora a temdtica de
toda a exposçõo seja figurativa, os
estêos se intercalam formando um belo
contraste. Pode-se verumamulata "clás
sica" de Di Cavalcanti; guardando na

composçõo resqu fcios neo-cubistas, até
paisagens marinhas semi-abstratas. .

Dois artistas catarinenses estão repre
sentados na mostra: os de Haro, Marti-

. nho e Rodrigo. Os preços vão desde
3.500 cruzeiros até 120.000 cruzeiros, a
obra mais cara, um óleo deDi Cavalcan-
ti. "

Em termos de nível e quolidade,

exposição se destaca como uma das
melhores do calendãro deste ano na

Capital. Em terms culturais, uma exce
lente exposçõo, O promotor do evento,
Mário Papa, proprietáriJ de duasgolerias
poulistas, Domus e San Marco, homeno
geia Dona Ruth Hoepcke da Silva.

. Para quem aprecia a figu ra figurativa;
seja ela de quol escola for, a exposição
merece destaquepelo seu aspecto dkiâti
co em termos de figurativismo brasüet
ro, embora a predominincia seja um

panorama geral.
O horário de visitação é o seguinte:

pela manhã, entre as 10 horas e

l2h30m,e no penado vespertino, entre
as 16 e 22 horas.

Todas as obras podem ser financiadas
e o estabelecimento de crédito qualifico
do para esta mostra é a Besc Financeira.
Sua duração é de apenas 10 dias, encer
rando-se na pnixima quartafeira. .

Além de aguns conhecid{ssimos (0'
tistas brasileiros, expõem também Alde
mir Martins, Geraldo de Castro, Darcy
Penteaio eoutros. (Por Luiz Mir).

TUBOS ÉLETRODUTO - 1/2 - Cr$ 4,18 - 3/4 - Cr$ 8,20
PIAS ESMALTADAS Cr$ 380,00
DURAPLAC AZULEJO - Cr$ 113,00 a chapa
CHAPAS DE FÓRMICA Cr$ 110,00

PHILlPPI & elA
!-o,.

a casa do construtor
CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO

Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

APTO. ALPERSTEDT Cr$ 580.000,00
.

Frente para Othon Gmma D�Eça, esquina com Arminio

Tavares, 70. andar, contendo 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) banheiro social, living, sacada, cozinha, serviço, de
pendência de empregada, vestíbulo e garagem. '

Aceita-se apto. '2" quartos com garagem.
Tratar na rua Felipe Schmidt, no. 2/" Editrc(Q D�as Vetho

.

salas 15/16/f7'- sobreloia ou peio telefone 223537 - R.egis
Imóveis - CRECI No. 58.

..

LAGOA IATE CLUBE'

- COMUNICAÇÃO -

CASA MISTA COQUEIROS Cr$ 275.000,00
Com 193m2, em estilo californiano, .) 120m2 do neva.

acesso, contendo 3 quartos (2 com armários embutidos), sala
de jantar, sala de visitas, varanda, churrasqueira, garagem, de
pendência de empregada, lavanderia. Belrssima vista para Baía
Sul. .

.

Tratar na Rua Felipe Schmidt, no. 27, Editrcio Dias Velho,
salas 15/16/1 i - ·sobreloJa ou pelo telefone 223537 - Regis
Imóveis - CRECI no. 58.

Tylan faz O frango cair fora logo.
Tylan controla o Mycoplasma e
impede a ORC.

.

Com isso, o ganho de peso aumenta
de 75 g em média, fazendo
os lucros pesarem na balança na hora
do abate.
E comoTylan controla o M'Icoplasma,
tem mais uma coisa em que você não
precisa pensar: carcaças

.

condenadas por ORC.
Em 21% das carcaças condenadas
pela Inspeção Federal em 74, a causa
fOI a ORC. ..

Tylan é econômico e aumenta seus
lucros.
Você precisa de Tylan, o vencedor do
Mycoplasma, lutando a seu lado.
Fazendo as aves.caírem fora de sua
granja o mais depressa possível:
Fale logo com seu Representante

. Elanco.
Ou com a Matriz:
tel. 240-3211. São Pauto- SP
Caixa Postal 30861.

lYIan,o
.

vencédord·�.

Comunicamos aos Senhores Sócios que, tendo em

vista a aproximação do verão e, para evitar problemas
relacionados com o uso da piscina, da mesma só pode-. '

rão fazer uso aqueles que estiverem regularmente em

dia com o exame médico.

Comunicamos, ainda, que o mesmo poderá ser efe

tuado diariamente; das 16,00 às 19,00 horas no Con-:

sultório Médico, localizado à Rua Deodoro no. 11., nas
próprias dependências do Clube.

A DIRETORIA

ALUGAMOS
'.:;asa Centro .- Ótima Localização - NOVA.- 6 quartos,
copa, cozinha, 3 salas, 3 BWC, garagem e estacionamento
para 3 carros, dependência empregada, área serviço, 2 salas,
jardim excelente, ponto para instalação repartição ou escritó
rio.

Aluguel Cr$ 7.000,00.
CONSTRUTORA: E IMOBI UÁRI-A BERCATON LTOA.

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Fone 44-2966 -

CRCI41 - CREA 4918 - Estreito - Florianópolis - SC

Treflan.
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SISTEMA DE TRAFEGO COM E SCOAMENTO NA
RUA MAX DE SOUZA,PARA CONSTRUCÃO DO �l!j
DUTO DAVIA EXPRESSA PONTE COLOMBO
SALES-BR 101

o artesanato

catarinense
nesta

exposição
da Turesc

o secretário da
Indústria e Comércio

mostrou ontem à
'imprensa a arte que
SC vai expor no Rio.

Um mostruário de peças do
artesanato típico de Santa Cata
rina levado pela Turesc ao Con
gresso da Asta que começa no

prôxímo dia 26 no Rio de J aneí
ro, foi apresentaío no dia de
ontem pelo Secretário da Indús
tria e Comércio e pelo presiden
te da Tu resc, à im prensa, no

prédio do Deatur. Na ocasião o

Secretário Sebastiêo Neto Cam
pos anu rcjou que a par das
defctêncías de infra-estrutura
para o turismo que ainda exis
tem no Estado, o Governo esta
dual começa a se movimentar
neste setor, e anuncbu que pro
ximamen1e serã desenvofvido
um projeto de turisn o integrado
entre os três estados do Sul para
que se fomente o turismo na

�oca da baixa temporada.

DNULGAÇÃO TUR�TICA
Mostrando um variado e co

lorido mostrUário de artigos do

artesanato catarinense - louças
de cerâmca pintadas à mão ou

queimadas da região do Vale do

,Itajaf, louças de barro, mas en

vernizadas e coloridas, d a regíêo
do litoral e ainda peças de vime,

•

máscaras em barro, quadros -, o
Secretário da Indústria e Cornér
cio comentou que esta � uma

amostra do material compondo
100 volumes que foi erÍviado ao

Rio de Janeiro.

- O Governo Federal decla
rou o Congresso da Asta um

evento nacbnal e o que se pre
tende � que ele .seja um ponto
de partí:la para uma era de

turismo no Brasil. Ele reuniiá
mais de 6 mil :'gentes de vieg ens
e outros interessados do mundo
lodo, principalmente dos EUA,
Canadá e dos países europeus e

Santa Catarina têm razões de
demonstrar seu potencial, por
que ap esar de sermos um Estado

de somente 95 mil km2 temos
um a variedade de paisagens, cos
tumes e tipos étnicos a mostrar.

O presidente da Turesc, Or
lando Bértoli, disse que a Turesc

apesar de existir apenas desde
abril, antes era Deatur, gastou
até :'gora mais em divulgação
mrfstca do que o foi gasto em

todosos anos anteriores: rotei
ros, históricos, mapas, posters,
foram confeccionados e distri
buídos em todo o Brasi. O
Secretário Sebastião Neto Cam

pos, não escondeu. também que
"ainda fa!. tá estrutura de turis
mo para Santa Catarina" porém
eleboram-se os projetos aprovei
tando o que existe, tal como o

fará o projeto integrado de turis
m o que compreerd erâ os esta
dos' do Rio Grande dó Sul,
Paraná e Santa Catarina.

Como planos, para apôs o

Congresso da Asta, a fim de
aproveitam ento de todo o aflu
xo, principalmente de estrangei
ros, a Turesc nâo tem muitas
alterantívas e, afinn ou o Secre
tário da Indústria e Comercío :

que "os agentes de viagens, com
os quais já foi mantido algum
contato, se encarregarão de fa
z er roteiro s para todo o Brasil e

\

as m O;; as recepcionistas e bilin
gues enviad as pel o Estado ao

Rio estão ercarregsdas de dar
instruções sobre Santa Catari
na".

PRIMEIROS PROJETOS
O diretor da Turesc, Cd

Gevaerd, explicando o projeto
de turismo integrado disse que é
um tipo de turismo em pacote
que serã entregue em sipermer
caío s, lojas, agên::ias de viagens
e turísn o, etc.

Este é um programa para a

baixa temporada, ou seja, entre
março e novembro e vem refor
mular o anterbr programa, de
senvolvido na época pelo Besctur, _

denominado
-

de "conheça
Santa Catarina com o dinheiro
dos catarinenses". As pessoas
motivadas pela propaganda e in
teressadas nas viagens terão nes

ta êpoca tudo garantido, disse
Cid Gevaerd: s6 precisam, se

quiserem obter mais detalhes em
uma agência de turismo ou de

viagens e a seguir provídere íar o
transporte, qualquer que seja.
Nos 3 estãdos encontrará a se

guir uma redução em 50 por
cento nas diárias dós hotéis e

um contínuo programa de turis
mo. O convênio deverá-ser assi
nado em março do próximo
ano,

O Secretário Sebastião Neto
Campos informa ainda que em

Santa Catarina já foram escolhi-
-

dos 38 p610s tuns tico s, elabo
rando-se de momento projetos
para 16 deles. Com o aixflio da
Embratur se passará, a seguir, a

escolher os empresários que se

crmprome íerâo a executar os

projetos, devenío ser o primei
ro, o Hotel Fazenda de São
Joequím, "Claro que CI!!!, São
Joaquim deveria ter por exem

plo um aerop orto, porém isto
tambêm será visto", afirma,

'o mostruário visto pela ím.,

-prensa no dia de ontem, ficará à
mostra do público e tambêm
para vendas, no prédio do
Deatur em frente à ponte Hercí
lio Luz e também no saguão da

estação de passegeíros do aero-

porto.
'

Novo sistema
de circulação
no continente

A partir de hoje, o Detran fará alterações no tráfego no
lado do continente Na rua � de Souza, no trecho
compreendido entre a VilaMilitar e o cruzamento da rua 14
de Julho nãoserá permitida a circulação de veículos, tendo
em vista o início da contrução do viaduto sobre a rua

Max de Souza, que permíârã a ligação da Ponte Colombo
Salles com a BR-lOl.

Os veículos provenientes da Avenida Ivo Silveira para o

centro da cidade entrarão à esquerda logo abaixo da Vila
Militar, em cujo trecho haverá mão dupla. Os veículos

procedentes do centro com destino a Coqueiros e Bom
Abrigo entrarão à direita logo após a Ponte Colombo Salles,
dirigindo-se pela rua 14 de Julho.

Quanto àqueles que procedem da rua Gaspar Dutra com

destino a Coqueiros deverão se dirigir pela Avenida Ivo
Silveira e Abel Cappella. O Detran está advertindo aos

motoristas que, ao circularem por este novo esquema, "o
façam com cautela, pois alguns trechos, até então com mão

única, terão mão dupla".
Outra advertência é quanto à entrada na Ponte Colombo

Salles, dos veículos procedentes da Avenida Ivo Silveira e

Coqueiros, onde o fluxo terá' um sistema de encaixe

paralelo. O presente sistema funcionará enquanto perdurar
a obra do viaduto.

A construção do viaduto está sendo feita pelo DNER,
que no entanto não pôde prestar maiores informações na

tarde de ontem' devido à ausência do engenheiro responsável
pela obra.

Rita Lee e seu

rock brasileiro
•

no Catarinense
O rock de Rita Lee e sua banda Tutti Frutti estarão no

Colégio Catarínense na próxima sexta-feira às 21 horas. Ela'

-chega hoje à Capital onde permanecerá por alguns dias.
Os estudantes pagarjo 20 e os demais 30 cruzeiros de

ingresso. Ela, falando de si m esn a, diz que "minhamúsica éum
teatro vivo porque eu estou numade querer falar com as pessoas
e não de definir umapessoa em min".

O grupo que a acompanha, pretende, segundo os divulgadores
de Rita Lee e ela própria, fazer um rock profissional e para isso

"vem acompanhada de técnicos de som e Ruminação, cerôgrafos,
desenhistas. A intenção do grupo

é

curtir um bomrock para que
seja curtilolá fora também".

A peregrinação de Rita Lee e a banda Tutti Frutti é nacional
e serve também para divulgar o últsno trabalho do grupo,

gravado em LP. A estréia foi no Teatro João Caetano, no Ro ,

depois seguiu para São Paulo e está em tournée nacional
Para os críticos, Rita Lee estã mais solta, mais livre, lírca

momentaneamente, forte e sensual em outro momento. Em seu

show, a rainha do rock brasieiro, pelo menos até que suIja outra,
vai dançar, cantar e orentar sua banda de seis músicos. Luis
Carlini; guitarra e também eçmposítor, Lee Marcucci, baixo.
Rubens e Gilberto Nardo, gêmeos auxiliam Rita Lee no vocal.

Além disso, Paulíno' assimhi os teclados que eram da cantora e

Franklin fjca na bateria. A produção ê de Mônica Lisboa eJudy
Spencer, OS cenários de K�tio e os efeitos especiais de Cláudio
MOS1:ko. O responsável pelo som continua sendo Andy Mills,
ex-engenheiro de som de Alice Cooper e produtor do disco que
o grupo está d'ivulgando.

N o folheto promocional da cantora, seu trabalho atu al é
definido como alegre, cheio de humor e ingênuo num certo

sentido, mas sendo ao mesmo tempo, repleto de energia e

im�inação. A tendência � definir um rock eminentemente
brasieiro. TUdo sso poderá ser comprovado ou provado, discuti
do ou contrariado no show de sexta-feira, com Rita Lee e sua

banda, necessariamente a procura de um rock, ou som imaginati
vo, ou uma natural manifestação m uscal nova e brasileira.

Esta paisagem deverá desaparecer

munícípio", afirma.
Não cesinrão no entanto, fjs

replantios de árvores, principal.
mente no centro da cidade

Prefeitura mobiliza garis
para a Iimpeae das ·.:praias

A escravidão no estado,
segundo o historiador Piazza.

Consul�

A Secretaria Municipal de
Obras dará início nos prôximos
dias aos serviços de limpeza e

conservação das praias mais fre

quentadas em Florianópolis
além da manutenção em bom
estado de trafegabilidade das es

tradas e acessos a esses balneá
rios.

O engenheiro Marcos Brusa,
secretário de Obras da prefeitura
acrescenta ainda que "seria bas
tante viável a pavimentação das
rodovias que demandam às
praias mais procuradas pelos ba
nhistas. Mas como o verão já
está começando e tais obras
iriam prejudicar o trânsito nor

mal dos veículos aos balneários
não vemos condições de concre

tizar ainda nesta temporada a

pavimentação dos seus acessos.

Esses serviços deverão ser con

tratados a partir do ano que
vem, aproveitando-se a tempora
da de inverno".

Porém para que os veículos
não enfrentem problemas de trá
fego nos trechos ainda não re-

"O Escravo Numa Economia

Minífundiáría", de autoria do

professor Walter Piazza - do

Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina e Academia
Catarinense de Letras -, será o

próximo lançamento da Udesc/
Editora, marcado para amanhã
às 20h30m, na Faculdade de

Educação, à rua Saldanha Mari-

nho, 4'7. A obra, que é a primei
ra a tratar da escravidão no

Estado, se constitui na terceira

publicação da editora da Univer

sidade para o Desenvolvimen

to do Estado de Santa Catarina,

que lançou neste ano os livros

"Abertura Operacional da Uni

versidade", Ele Ricardo L. Hof

fmann e
'

Ecologia e Poluição -

,

O Homem e o Ambiente Catari-

vestidos por asfalto ou lajotas,
informa que a secretaria já mon
tou um esquema para os traba
lhos .de conservação das pistas,
paralelamente aos serviços de

limpeza em toda a orla de maior
afluxo dos banhistas.
ARBORIZAÇÃO

Quanto à arborização de ruas
centrais e periféricas da Capital,
o arquiteto Paulo Rocha, da
Divisão de Planejamento da Pre
feitura, informa que no momen

to não existe nenhum projeto a

respeito, sendo apenas uma idéia
para possível execução a partir
do próximo ano,

Acrescentou que de momen

to a Prefeitura está mais empe
nhada em fazer levantamentos
das situações, de diversos as

pectos da Capital enquanto que
a elaboração e execução de pro
jetos ficará para o próximo ano.

"Entre estes ficarão os planos de

arborização que, porém, não se

rão. -executados como um todo
mas sim paralelamente à urbani
zação de diversos pontos do

nense", do professor Paulo La

go. Para o presente exercício a

Udesc programà lançar ainda

'Ânuas", livro, de poemas de

Carlos Ronald Schmidt e "Te

mas de Psiquiatria Social", do

médico Antônio SantaeIla.
O livro do professor Walter

Piazza divide-se em três caprtu
los que falam do "Negro em

Santa Catarina"; 'fViila e Paixão
dos Escravos" e 'sobre o "Aboli
ciorusmo". Em 232 paginas o

autor expõe assuntos relaciona
dos à demografia, origem; co
mercíalízação.e vida do escravo,
com base em documentos .dos
arquivos do Palácio do Governo
do Estado, das câmaras munici
pais, das paróquias, em relató
rios dos presidentes da provín
cia, em autores que trataram da
história catarinense e, principal
mente, nos jornais da época.

Ao fazer a apresentação da

LEVANTAMENTO DE IMO
VEIS

A Prefeitura assinou no dIa
de ontem, convênio com a Esco
la Técnica Federal de Santa Ca
tarina para aproveitamento de
alunos dos cursos de Agrimensu.
ra e Edificações que irão proce
der o levantamento de propne
dades do interior da Capital e

'consequentemente inscrever e�
ses imóveis no cadastro técnico
municipal.

Conforme consta do convê
nio, os alunos serão r.ecrutados
no sistema de bolsas de trabalho
e por pertencerem aos dois CUl'
sos - Agrimensura e Edificações
- são dotados de conhecimen,
tos teórico-práticos da tarefa, e

em vista disso com possibíljj,
des para a obtenção de melhores
resultados no menor prazo pOSo
sível.

obra ao público ô professor Yic
tor Peluso Júhior salienta que
"o 'autor tem o cuidado de
correlacionar os diferentes as

pectos da escravidão, registrados
em Santã Catarina, com o que
teve lugar no País. Para isso
recorre, adequadamente a auto
res consagrados, de maneira a

permitir a distinção entre as

particularidades locais e as fOI'
mas gerais da instituição no Bra·
il"s .

Termina dizendo que "o tra
balho do professor Walter Piazza
vem preencher a lacuna de que
se' ressente a literatura catarinen "

,se. É a primeira obra que versa

sobre a escravidão em Santa
Catarina, contendo rico material

que poderá ser utilizado por
outros pesquisadores e indican
do novo camno de pesquisa his,
tórica que pode ser aprofundado
por outros estudiosos".
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CO'NSElHO NACIONAL DO COMÉRCIO EXTERIOR - CONCEX

RESOLUÇÃO N�
o Conselho Nacional do Comércio Exterior, na forma do deliberado em sessão de
21 de outubro de 1975, � tendo em vista as atribuições que lhe confere a lei no.

5.1)25, ,de 10.6.66, regulamentada pelo decreto no. 69.607, de :::- 11.66, e o diSpas·
to nos artigos 4, inciso IX, e 3::: do Decreto-Lei no. ; �9, de :C.::J.2.67,

R E SO L V E:
I - Acrescentar aos mercados de madeira de pinho, sob a supervisão da Comissão
Coordenadora da Exportação de Madeira, a República Argentina;
II - Conferir atribuições à CACEX, ouvido o I.B.D.F. e as classes madeireiras para:
a) - Incluir outros países na supervisão a que se refere o item I desde que de
interesse para a política de exportação do país e para a economia regional;
h) - Estender a supervisão daquela comissão coordenadora a outras espécies de
madeira, para mercados específicos ou todos os mercados; .

c) - Alterar o elenco de espécies de madeiras elaboradas ou processadas, bem como
determinar seu grau de industrialização, cuía comercialização venha a se recomendar
seja realizada através do regime centralizado da Comissão Coordenadora de Expor
tação de Madeira.
III - ficam revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, ,:1 de outubro de 1975
Benedicto Fonseca Moreira

Secretário-Geral do
Conselho Nacional do Comércio Exterior.



quer um novo

regulamento

Extraordinário
dia 29 em

A nova recordista de salto em altura é,Marilia Seifert
de Rio do Sul � que contr ibu iu decididamente para que

o seu município conseguisse o terceiro lüqar dos
JASC no atletismo. Agora, Rio do Sul é uma nova

força, graças a dedicação de seus dirigentes (Telefoto/O Estado).

Florianópolis, 22 de outubro de 1975 - Não pode ser vendido separadamente

_ "A massíâcação do esporte amador,
em Santa Cata-ina, a realização de um

trabalho de aperfeiçoamento e a regionali
zarão dos jogos", são pontos que funda

mentam as idéias de �aJdyr Ferreira
, Martins, diretor da Divisão de Educação

Ffsi:a da Secretaria daEduceção, respon
sível pelo esporte amador catarinense a

partir da reestruturação administrativa

que está se processando naquela pasta do
governo.
Reunido ontem com os novos mem

bros do Conselho Técnico, Waldyr já
romeçou seu trabalho de implantação dos'
novos métodos que serão aplicados no

comando do esporte amador de Santa

Catarina. "O Estado está dividido. em

regiões esportivas, o bedecendo-se o crité

rio do nível técnico apresentado nessas

eempetições, para depois, serem realiza.
dos os chamados Jogos Abertos.

O novo regulamento dos Jogos Aber

tos será entregue pela divisão de Educa

ção Ffsca já no prdxsno dia 30 ao

Conselho Técnico. Na reunião de ontem,.

por unanimidade, os m unicfpios autoriza. 2
.ran a constituição de uma comissão �
'. '. � .,

CIJ
. formada pela Secretaria da Educação para t.:I
I

a elaboração do novo regulamento , aplau- �
dindo a iléia. Nela estarão presente têcni- �
cos da divisão de Educação Fisíca, que �

'"

estão em Chapecó, ocompanhando todos &;.

os detalhes dos Jogos Abertos. ApÓS � e1eição dos novos membros do Conselho Técnico, o propôsito de alterar a estrutura do esporte amador em Santa Catarina com o apoio da Secretaria de Educação,

3' candidatos aos, JASC de 76
Florianópol is, Lages e Tu barão confirmaram afie ialmente, por escrito, o desejo de sed iarem os próximos Jogos Abertos,

Secretaria Congresso
de Educação

,

Florianópolis
Na reunião de ontem, quando elegeu seus

novos membros, o Conselho Técnjco
anunciou que "est � de braços dados com
a divisão de Educação Ffsca da Secretaria
da Educação" no trabalho que será inicia
do na tentativa de alterar profundamente
a estrutura do esporte amador catarinen-
sec

Apenas três m unic ípbs são candidatos

para a realização dos Jogos Abertos do

próximo ano: Lages, Florianópolis e Tu

barão .confirmaram onfem, por escrito,
suas manifestações no congresso de aber

tura. Jaraguá do Sul, desistiu de sediar a

competição no próximo ano.

NOVOS CONSELHEIROS
Nilton Pereira (Florianópolis); Virtuli

no Schutz (Bmsque); Osvaldo da .Silva
Husadel, (Balneário Camboriú); Geraldo
Luiz (Cri:iúma); Renato Heusi Abneida,
(Itajaf); Rolando Werner, (Joinville); Ru
di Nodari [Joeçaba); Gomercindo Putti

(Chapecó) e-Ademsr Fracetto (Jaraguá do

Sun, fazem parte do novo Conselho
Têcnko ,

, Visando a .re�ização dos Jogos Aber
tos no próximo ano, eles já estarão
vistoriando as praças esportivas dosmuni
cípjos candidatos à sede. Dia 15, em

Lages, dia 22 em Tubarão e 23 em

Florianópolis. Dia 29 haverá um congres-

.

so extraordínãr]o napital.

Praticamente não houve novidade na nata

ção. As previsões foram confirmadas e

Florianópolis e Blumenau lideram o mascu-

lino e fem inino respectivam ente. Ontem,
mais dois recordes foram quebrados, ambos
por Blumenau , no revesamento feminino
4x 100 e nos 200 m,etros de peito feminino
(TelefotojO Estado) .

.0 sucesso dos XVI Jogos 'Abertos de Santa Catarina.
*

também depende de . você. Participe.

Ca�ernetade·Poupança
GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL



Renato, mais

uma vez decidiu

HANDEBOL BASQUETEBOL

XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina..

a partida'
Chapecô tinha a torcida. Florianópolis,

Renato. E jogando quase todo o seu
futebol ele levou o time da Capital para
mais uma vit6ria em futebol de salão, na
abertura da fase final da competição. O seu

gol foi aos 16 minutos do pnmiro tempo,
oopois de receber um lançamento de Gipão
na cobrança de falta. O chute foi violento e
o gol. o suficiente para a grande vitória.

Ajudado pela brilhante produção de
Mau ri, Renato foi o articulador das melho
res jogadas ofensivas do time da Capital. O
gol, foi o prêmio justo pelo seu trabalho.

. Estreando na competição, Chapecô sen
tiu o peso da responsabilidade e não teve
condições de suportar o jogo do adversário.
A torcida que lotou o ginásio Ivo Silveira,
ensaiou um coro e pediu a presença de
Xaxim na equipe. O ex-ponta esquerda da
Chapecoense entrou, mas não jogou nada.
Outro atleta ue joga pela Chapecoense
tambêm estava no tnne da casa:Vahnir. '

No final, Zeno achou "muito importan
te ter jogado a primeira partida da fasee
final contra o time da casa, sempre nervoso

nestas ocasiões". Nervoso no banco, o

treinador acabou o jogo com três atletas do
Instituto Estadual de Educ�ão na quadra,
Lúcio, Gesser e Edidlon, 'para dar mais
sentido de coníunto", '

Baldlsserà, tociiico de Chapec6 estava
satisfeito com o resultado pois "seu time
ainda é muito verde e a vítõría deles foi
justa".

Moacir de Oliveira teve excelente arbi
trag em num jogo que Florianópolis formou
Fernando, Gipão (Edison), Renato (Ges
ser), Mauri e Lucia, contra Vilmar, Nedio,
Bigo, Valmir e Caneco (Xaxim).

Desde ontem Renato está em intenso
tratamento com o massagista Pires que
promete colocá-lo em condjções para a

partida de hoje contra Joinville. Vencendo
este jogo, Florianópolis descansa amanhã e

decide o título sábado pela manhã.
HOJE
Joinville, que ontem jogou contra Lages'

(veja resultado no Tabe1ão) tem seu time
completo para esta noite. Osni Liermann, o
treinador, acha que a decisão dos Jogos

No feminino; Blumenau exigiu muito de Florianópolis.

Capital vence no

handebol. Previsões
foram confirmadas

As previsões de lvair de Luca quanto ao handebol de
Florianópolis nos Jogos Abertos, estão sendo confirmadas;
nos dois jogos de ontem mais duas vitórias. No feminino
contra Blumenau, no jogo mais difícil até agora, o escore

apertado demonstra o equilíbrio da partida: 10x8. Já no

primeiro tempo a vitória era de Floríarõpolís por 6x4. Eliza
(4) Eliane (�) Rita(2) e Elaine marcaram para Fkrr iarripolis .

em jogo que não apresentou grande supremacia da Capital,
mas que no entanto teve técnica e calma, aliada à '

velocidade de jogadas como fatores principais de sua vitória,
No masculino, a vit6ria foi mais fãcíl, 16 a 8 contra Rio

do Sul que lutou muito no primeiro tempo mas cedeu o

segundo, quando prevaleceu a melhor preparação f{sica de

Fbrianópolis.
, Disputando com Blumenau, Maravilha e Concórdia duas

vagas para as finais, em feminino e com Chapecô, Itajaí e

Rio do Sul, no masculino, Ivair acha que "ter jogado contra

Blumenau na primeira partida foi bom. Assim já eliminamos
nosso maior adversário, apesar dos resultados terem sido

sempre a nosso favor". Salientou que no jogo de ontem,
Blumenau enervou-se em cancha. "Perdeu a tranquilidade e

desmontou seu esquema fático, perdendo também o jogo".

Otapecó tinhaa torckía, mas nêo foi sufi:iente, pois Florianôpolís tinha Renato. E ba�t�
Abertos será entre sua equipe e Florian6po
lis. Vendo o jogo da Capitã} contra Chape-

00, Osni achou que "Renatínho é a peça
fundamental do tírne e por isso espero que
ele ,noo jogue contra oos". Lamentando

não poder contar com Jorge e Ricardo -

não vieram - Osni está esperançoso num
bom jogo. "Na eleiminat6ria, prevalece a

força, a garra e a técnica". Batata, Gastãi,
Nilo Gomes, Osmar e Lourival, começarão
jogando.

Florianópolis e

Joinville vencerem;

Não é
mais novidade

A segunda rodada do bas
quetebol, foi disputada on

tem à tarde no ginásio Ivo
Silveira, no Centro Esporti
vo, apresentando os resulta
dos previsíveis, com Floria
nóptríis ganhando de Chape-
00, e Joinville vencendo São
Bento do Sul.

Florianópolis e Chapecó
fizeram a primeira partida
da tarde, sem conseguirem
entusiasmar o publico e nem

mesmo os jogadores, por
causa da disparidade técnica
entre as duas equipes. O

jogo chegou a sermonótono
e os .melhores lances aconte
ct!I'ám fora da quadra. O

primeiro deles quando o téc
nico de Chapecó precisou
fazer uma substituição mas

foi impedido pela mesa por
que seu atleta vestia uma

camiseta diferente' dos de
mais companheiros. Ele fi
cou o resto do jogo sentado
no banco.

No intervalo, mesmo

com Florianópolis vencendo
'de 38 a 17, houve. muitas
reclamações da arbitragem.
O técnico Kanela conversou

durante algum tempo. com o

àrbitro Vitalico Ramos Fi
lho, procurando explicações
para lances que ele entendia
terem sido interpretados er

radamente pela arbitragem.
O atleta Romualdo, de Flo
rianópolis, também estava
bastante irritado e dizia para
Nelson Buzzarelo, treinador
de Blumenau e que assistia o

jogo na arquibancada: "já
conheço esse juiz. Em Cri
ciúma ele fez a mesma coisa
em jogos do time da casa".
E foi por causa dessa irrita-

, ção com o árbitro, ainda no
primeiro tempo, que Kanela
tirou" Rornualdo da quadril
dizendo: "não teiopreocupa ":\�.f

meu filho, vamos deixar q
espetáculo para ele, se é isso

que ele quer".
Para chegar à vitória de

76 a 26 sobre Chapecó, não
foi preciso muito esforço
por parte de Florianópolis,
que levou a partida como

quis, em função da fragilida
de do adversário. No segun
do teiÍÍpo, quando o placar
alcançava 60 a 21, Kanela
deixou na quadra a equipe
reserva, poupando todos os

titulares para a importante

,�
Chapeeô não chegou a assustar Florianópolis-
Foi fácil demais para a equipe de Kanela.

nho, Ivo, Paulo Olá e Clau
dinho.

A rodada de hoje é muito

importante, pois terá a par-'
tida entre Florianópolis e

Blumenau, dois candidatos
ao título. Joinville, que na

fase classificatória perdeu
para Blumenau por 76 a 70,
e também pode brigar pelo
primeiro lugar na modalida
de, e descansa para jogar
sábado com Florianópolis.

partida de hoje contra Blu
menau, outra candidata ao

título da modalidade. Con
tra Chapeco, jogaram João
Paulo, Julio, Roe, Osni, en
trando depois Rebelo, Alui
zio, Aldinho, Ramão, Bom
beiro, Jorge e Mauricinho.

O segundo jogo da tarde
teve a vitória de Joinvílle
sobre São Bento do Sul por
76 a 44. Pelos vencedores
atuaram Taná, Tadeu, Pauli-

_"

VOLEIBOL

As meninas de Brusque não esperavam a resistência de Lages

,Brusque precisou
iog,ar 2 horas para
vencer. de Lages

Contrariando todas as previsões, as meninas de Bnisque
tiveram algum trabalho para vencer ontem de marihã, na
quadra do Ginásio Ivo Silveira, a equipe de voleibol
feminino de Lages, por 3xl, com parciais de 15x9, lOx15,
15x9, e 15x6, O jogo foi iniciado às 9h2Om, s.ó se,
encerrando quando já faltavam dez minutos para o meio-
�L ."

As atletas brusquenses, na verdade, não contavam com a

disposição de Tereza, Jafie, e Ana, três das principais
lageanas. O resultado foi uma partida até certo ponto
equilibrada, com ambas ·as equipes se igualando. A vanta

gem de Brusque, porém, ficou em sua técnica, bem melhor
que sua adversária.

Marise e Marga, principalmente, não conseguiram repetir
o' bom jogo mostrado terça-fei r a contra Concórdia, en

quanto Janete pouco se emprenhava. Lages entrou no 20.
set com vontade, por alguns momentos dando a impressão
que venceria o jogo, tal a disposição apresentada. Tereza,
principalmente, mostrou ser uma atleta ativa. Com mais
treino, talvez, e adquirindo uma técnica superior, Tereza
ainda pode brilhar em qualquer das grandes equipes de
Santa Catarina.

Sirlei fez tudo

por São Ludgero,
mas não adiantou

Completamente apáti
ca, sem interesse algum na

partida, a equipe de volei
bol feminino de Blumenau
venceu ontem de manhã a

de São Ludgero, por 3xO,
com parciais de 15x2,
15x6, e 15x9. O maior
mérito, m final das con-

tas, ficou para apequena e

loira Sirlei, de São Ludge
ro, com 12 anos de idade,
que praticamente coman
dava suas companheiras,
incentivando-as todo o

tempo.
O jogo foi realizado no

ginásio de Esportes Ivo Sil-

I

veira, tendo iniciado às
9h 1Oro. Sem muita força,
as blumenauenses conse
guiam seus pontos sobretu
do devido à faltá de têcní-

.

ca da equipe adversária,
possuidora, contudo, de
uma raça invejável. Issok
oontribuiu para o desínte-
.resse de Blumenau, provo
cando o surgimento de er

ros primários, notadamen
,

te de Maria José e Rosana,
duas das suas principais
atletas.

Vários pontos consegui
dos por Soo Lurgero surgi
ram de sim fies colocações
de bolas, fáceis de se con-

seguir, pois as meninas de
Blumenau deixaram alguns
claros na quadra, resultan
do o mau posicionamento.
O segundo set, irclusíve,
começou COI:J1 São Ludge
ro na frente, marcando
4xl. No 30. foi surpreen
dida com um empate de
8x8, resultado apenas das

, falhas de Blumenau. Esta
começou jogando com Ro
selí, . Liana, Marlene, Maria
José, Maria da Graça e

Rosana. São Ludgero com

Zeli, Alzira, Sidei, Vanda,
Aurea e Elza. À noite,
Chapec6 ganhou de Con
córdia por 3xO.

Joinville equilibrou só no primeiro set. Depois, só Blumenau.

Blumenau deslanchou e

torcida quase dormiu
Num jogo. que fez a torcida presente no ginásio de esportes

Ivo Silveira quase dormir, a equipe de voleibol masculino de
Blumenau venceu a de Joinville por 3 x 1, com parciais de
llx15, 15x3 e 16x6. Apenas o primeiro set motivou um pouco
os espectadores. Foi quando Joinville, mais na base do entusias-
mo, foi à frente, surpreendendo completamente aos blumenauer

ses. O entusiasmo também tomou conta do ginásio todo, quase
lotado, que passou a vibrar com os atletas em cada, ponto
conquistado.

A partir do 20. Set, porém, os blumenauenses foram se

impondo. Com a volta de Romeu ao time, este melhorou
consideravelmente. Além de Carlinhos, outro excelente jogador
ontem à noite, Joinville, na verdade, conseguiu vencer 010. Set
apenas na raça, pois taticamente deixou muito a desejar. Badeco, .

com um dedo da mão direita enfaixado, procurou fazer o

possível, bem como Búrigo, Mas ambos não conseguiram sequer,
motivar a equipe, onde Morona também estava mal. Em diversos
momentos a partida tornou-se monótona, culpa exclusiva da

pouca disposição joinvillense.E, , com isso, Blumenau também
sofreu uma redução de ritmo. O próprio Osni acabou mostrando
uma de suas falhas mais visíveis, quando pouco produtivo:
levantava mal, tirando boas oportunidades de sua equipe
conseguir mais pontos. Ou, de deixar a torcida ir embora mais
cedo: o jogo terminou por volta das 23s45min. Logo em seguida,
jogaram Chapecó x Caçador, partida iniciada às 74 horas.

Carlos José não
pode mais jogar.
Foi desclassificado

Em reunião realizada. na noite de' ontem, o Con;elh
de Julgamento dos XVI Jasc, por decisão unânime doa
conselheiros com direito a voto, resolveu desclassificar �
atleta Carlos José Alves, primeira raquete da equipe d
tênis. de campo da CME de Florianópolis, anulando

e

decisão anterior, tomada terça-feira à 'noite: Com ta�
decisão, Florianópolis viu reduzida sua possibilidade de
sagrar-se a campeã na modalidade, tendo em vista ser
Carlos considerado um dos melhores tenistas do Estado
e a grande esperança do tênis 'da capital.

'
.,

Tudo começou quando da realização da partida entre
Florianópolis x Itajat, onde Carlos estava inscrito em
súmula como la. raquete.' Ocorre que Carlos, segundo
prova apresentada pelo advogado-da CME jlorianopolita.
na (atestado médico), esteve acamado durante os dias 16
e 20, só conseguindo sair da Ilha segunda-feira à tarde,
Como estava escalado para jogar justamente segunda-feio
ra à tarde, não compareceu, ficando assinalado emsumula a vitória-TeItCIjaí por 'Wx0.
A REVOGAÇÃO

Mais tarde, contudo, o Conselho Técnico dos jogos
resolveu desclassificar Carlos Alves, alegando má-fé da
CME de Florianópolis. Sua argumentação é que, sabendo
que Carlos estava doente em Florianópolis, não poderia
ter inscrito o mesmo para a partida contra ltajaí.
Anatólio Pinheiro Guimarães Filho, o defensor da CME
da Ilha, apresentou protesto junto ao' Conselho de
Julgamento, contra decisão do CT, alegando que, além
de provar estar Carlos realmente acamado, não competi.
ria ao CF promover li desclassificação, I! sim, o próprio
Conselho de Julgamento, conforme reza o artigo 51 do
regulamento dos JASe

Acatando as razões de A114tólio, o Cf anulou a

decisão do CT em reunião realizada terça-feira. Logo em

seguida, porém, todas as delegações participantes dos
jogos na modalidade de tênis de mesa entraram com um
recurso, solicitando a revogação dessa decisão. A petição
de recurso estava assinada inclusive pela tesoureira da
Federação Catarinense de Tênis, que, na reunião de
ontem, foi convidada pelo presidente do Cf, José Elias
Giuliari, a participar da mesa da presidência.
A reunião de ontem contou com a presença do

próprio atleta Carlos José Alves, que também foi ouvido
sobre sua situação. Disse ele ter telefonado domingo à
noite para Chapecô, comunicando que viria a jogar,
razão porque sua'CME o escalou para p jogo contra
Itaiai. Como nõ compareceu, disse, mandou que fosse
feita a ascenção das demais raquetes: a segunda pará a

primeira, e assim sucessivamente, até 11 quarta, subindo
então um reserva para ocupar a quarta raquete.

- Acho que isso é problema do arbitro geral do tênis,
Ele viu a súmula, � aceitou o WxO. Ora; se ele é o árbitro
geral, a aceitou a súmula, a culpa não é nossa, e sim
dele ': argumentou Carlos. Disse ainda o atleta que a la.
raquete é sempre do melhor jogador, e sua ausência irá
prejudicar sua equipe. Anatólio solicitou à presidência a

palavra de uma testemunha, considerada árbitro de tênis.
Só

....depois é que a testemunha, ao se apresentar, é que se

soube ser o técnico de Rio do Sul, e não árbitro filiado à
federaçil'ó. Com isso, foi indeferido o pedido de Floria
nópolis.

Alguns minutos depois, através de explicações do
árbitro geral de Tênis de campo, ficou esclarcido o

problema: qualquer jogador ou técnico de equipe pode
ser juiz de uma partida, segundo as regras do jogo.

Com isso, (} técnico de RIJ do Sul voltou, deu suas

explicações; mas pouco adiantou. Anatólio apresentou
suas razões finais, lembrando- que o' atestado médico
apresentado por Carlos supria perfeitamente as exigên
cias do artigo 51 do regulamento, em sua exceção de

desclassificação. Fauzi Miguel, presidente da CME de

Joinville, também presente à reunião ("somos parte
interessada na questão "), disse que não duvidava do
atestado, mas queria que o Cf se ativesse ao fato
consumado da ausência de Carlos na partida contra
Itajai". .

Também o presidente do Conselho Técnico, Roland
Werner, apresentou a defesa do CT, por ter desclassifica'
do Carlos antes de ouvir o Conselho de Julgamento.
Lembrou ainda não ver condições de jogo num atleta
que fica acamado durante cinco dias, e depois viaja 800
quilômetros para participar de uma competição do porte
dosJASe

.

A favor de Carlos manifestou-se apenas o juiz auditor;
Anibal Peron, que manteve seu parecer manifestado no

dia anterior. Os demais juizes com direito a voto

manifestaram-se contra. Provocando a, desclassificação
do atleta de Florianópolis. Após este resultado, confor:
me a opinião de Carlos, a capital poderá ficar com o

segundo ou o terceiro-lugar. "Em primeiro, tá difícil Vai
dar Joinville, provavelmente':

Tenis de mesa

...�

Decisão terminou

pela madrugada
A decisão do tênis de mesa mascullro terminou na

'medrugéda de hoje, com Florianópolis derrotando
Jo invi li e por 5x4.

CUritibanosclassificou-se em terceiro lugar,
vencendo Porto União por 5 a 1.

O t(tulo do fem inino ficou com

Joinville por antecip",ão,
ao vencer Curitibanos por 5x3. Na decisão para o

1erceiro lugar, também ontem

à noite no pavilhão da T azo, a vitória foide

Curitibanos Sobre ltaia(, por 5 a 1.



XVI
jOgos Abertos

de Santa Catarina.

Basilone
reclamou da
piscina, mas
prefeita
prometeu
melhorá-la

Quando o' árbitro geral,
o carioca!osé Basilone Ne

tá chegou à piscina instala

da no Centro Esportivo, fi
cou decepcionado com suas

co�dições. Eram 15 horas e

ainda não haviam colocado

as raias, apesar de haver

serviço de alto-falantes.

Olhou as condições da pis
cina e esta apresentava o

,
, fundo bastante sujo. 'Não
é possível, o homem me

assegurou ontem que ao

meio-dia estaria tudo pron
to. Se não dão condições eu
volto já para o Rio de

Janeiro, onde tenho coisas

importantes para resolver".
No momento oportuno

o prefeífo Altair W-agner'
chegou ao local e procurou
contornar a situação. "O
senhor aguarda mais uns

minutos que vamos limpar
'a piscina" .

- Desculpe seu prefeito,
mas as provas tem que co

meçar da maneira que está,
caso contrário eu suspendo
a competição. Esse negócio
vai levar duas horas". O

prefeito acabou concordan
do e as provas iniciaram 40
minutos mais tarde. Irrita
do com os problemas, Basí
lone comentou que este se

ria o seu últimos ano nos

Jogos Abertos: "Pensei que
este seria um dos melho
res".

í I "r"Mas' 'o prefeito' Altairi Wagner prometeu que hoje
a piscma estará limpa e

dando condições perfeitas
para o prosseguimento das

competições, de acordo
com as exigências de, Jose
Basilone Neto, o árbitro ge
ral.

Joinville, campeão geral' do
atletism'o pela primeira vez

Somando 162 pontos no mascu
lino e 188 no feminino, Joinville
conquistou ontem pela manhã o
título de campeão dos XVI Jogos
Aber tos na modalidade de atletis
mo, depois de 16 anos de disputas.
No feminino, Joinville já havia asse

gurado o título desde a etapa dispu
tada na terça-feira. Foi o resultado
de um trabalho de uma cidade que
se prepara há três anos para con

quistar hegemonia do atletismo no

Estado.

Joinville dependia somente de
não ficar na última. colocação na

prova' de revesamento de 4x400
masculino para ganhar o título,'

,

desde que Blumenau não chegasse
emprimeiro. Blumenau chegou em

terceiro e Joinvilie em quarto: foi o
suficiente para Fauzi Miguel entrar
correndo pela pista pulando de ale
gria e abraçar os atletas, afirmando
que hoje vai comemorar a vitória

o trabalho
de Matsuio;

um treinador
bastante

festeiado �
c:)
�
�
�A euforia da vitória de Joinville

tomai conta de Fauzi Miguel que 1:
pulava, ria, e cantava em coro feito �
criança. Ele abraçava e beijava os �
atletas' um a um e depois apertou
contra si, por alguns momentos, o
treinador Matsujo Nakatsukasa:
Blumenau, que no ano passado ha
via dito que talvez não disputasse
mais os Jogos Abertos, devido à
falta de adversário, encontrou a

resposta de Fouzi, com o título de ,

JQ11JIüle:
"

- A resposta para Blumenou está
a( na quaira: Perderam o atletismo,
o bolão. Desta vez encontraram
adversário, e rás não vamos ficar só
no atletismo, não. O nosso trabalho
é sério.

Err.z todos, os esportes. Só valei
Dôl iiãi�vamos 06teiuma,colocação

'

, de destaque, devido ao trabalho de
renovação que estamosfazerdo. E
tem mais uma coisa meu caro: este
titulo já valeu a nossa paticlpaçõo
nos Jasc.

,

Abraçava de forma comovida
Marileflé, Celso, HOsa[Jel, Mora, Si/
da, a . todo s. Se esqueceu por algum
momento a saaconâiçõo dedirigen-

com muita champanha. O presiden
te da Comissão 'Municipal de Espor
tes de Joinville, que acompanhou
uma a uma as provas disputadas,
motivando seus 'atletas e brigando,
quando preciso, com os árbitros
para' dirigir qualquer dúvidas, deu
volta ao estádio acompanhando a

euforia dos atletas, gritando viva

Joinville, principalmente quando
passou defronte à delegação de Blu
menau que estava nas arquibanca
das: '

Blumenau ficou na segunda colo-
,cação no masculino e feminino,
demonstrando desta forma a queda
do seu atletismo mantido durante
anos nos Jogos Abertos. Os melho
res pontos de Blumenau ainda fo
ram alcançados graças à .categoria
dos fundistas José Maria Nunes,
Jorge Luiz da Silva, Mara Fuhr
mann e ainda Silva Decker nos

arremessos. A grata novidade da
competição, demonstrando desta

forma a evolução do atletismo no

interior do Estado foi a presença
dos municipias de Rio do Sul e
Oiciüma, terceiro e quarto coloca-

, dos, respectivamente, no masculino
e feminino. Rio do Sul apresentou
um trabalho iniciado há três anos,

por Aroldo Schuenke, revelando
atletas já em nível nacional, como
Marilia Seifert. Enquanto Euclides
Ribeiro, que levou Criciúma a parti
cipar efetivamente dos Jasc pela
primeira vez no ano passado, em

apenas uma temporada de trabalho
já consegue colocar o município na

quarta posição no Estado. Curitiba
nos e Jaraguá do Sul foram outras
cidades que revelaram atletas de
bom nível no atletismo, exatamente
o esporte que melhor evoluiu tecni
camente nos Jogos Abertos. Afinal,
30 recordes foram superados em

Chapecó. A exceção fica para Flo
rianópolis: sétimo no masculino e

sexto no feminino.

Na festa da vitória, ele foi carregado-pelos atletas e recebeu um banho deleite.
'\

te, de hom 812 respeitado por todas
as delegações e se empolgou na

euforia do titulo: "viimoscomeno
rar com uma churrascada e um

banho de champanha nessa gente".
O treinador Matsujo Nakatsika

sa foi carregado pelos atletas e na

euforia recebeu um banho de leite,
mas não reclamou. Depois, mais
calmo, após o apertado abraço de
Fauzi Miguel, disse que, em seu

trabalho não existe segredo.
-

•
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- Isso -é o resultado de um

trabalho de base. Já perdemosmui
tos atletas para outrosmunictpios e

o resultado foi montar a esaolinha
que está nos dando bons resultados.
Soo 60 crianças trabalhando diaria
mente. Estas meninas que estão ar
são todas da escolinna; para vencer

temos que trabalhar.

Ressaltou o treinador que Blu
menau só ganh.a os Jogos Abertos
buscando atletas em outrosmunici
pios. O nosso trabalho é de base,
não precisanos pagar atletas para
ganharas JogosAbertos.

Celso Sedrez, o decatleta de
Joinville e sua namorada, MarUe�,
campeã do decatlo, comemoram a

vitória à parte. Disse o atleta que a

dedicoçõa ,é _Q, p€J.nto, pr(ncfpal. Q"
trabalho do 'dioa-dia; O casal é
responsável pelo trabalho de base,
ajudando oa treinador, que cuida
dos atletas adultos. Disse Celso Se-

'

drez que Jamguã do Sul e Ro do
Sul ajudaram em muito aJoiaville a

conquistar o titulo, "Eles tiraram
pontos importantes de Blumenau,
isso nos ajudou bastante. Mas w
mos campeões de fato.

melhores elogios. O único pro
blema encontrado pelo t�nico
sOO os arremessos e, se dispus
esse de bons atletas nesta prova
teria inclusive disputaío o 1Í1u�
lo. O atleta de Rio do Sul não se

vale da técnica, mas sim peJa con

dição física, e disso Arojdo' está
consciente,

- Para iniciar este trabalho,
trouxemos de volta os nossos

atletas que se encontram em

outras cilaies. Veio o apoio do
prefeito Dartio Schmilt, que
p àrtcípa ativam ente dos treina
mento s e pessoalm ente incentiva
os átletas.

Para' conseguir Criar uma

mentalidade no atletisno, Arol
do fez um trabalho realmente
dferente do que se poderia ima
ginar. Pessoalmen1e foi em bus
ca do atleta. E, nos fins-d e-sema
na, visitava f'amrlías e transn ãía
a devida confiança aos p ais e

consequentem ente tI;�ia seus fi- ,

lh�os para a pista, aproveitando o

clima que também ajuda bastan-

o eemeçe
da

natação,
sem

novidades
O prognóstko do treinador Josias de Cas

tro, dois meses antes da aJmpetção foi
a:mfi�a1o: "vamo's vencer o masculino e :o.

C
brigar rom Blumenau pelo feminino'� A c:)

primeira etapa disputada ontem à tarde apre- �
sentou Florianópolis em prim eiro 'lugar no �
masculino, e no feminino Blumenau. Blume- �
nau está em segundo lugar no masatlino e

floriartÓpolis da mesma forma no feminino.
Como a piscina fica em ptano baixo tp

estádio atlétko e ao ginásio, facilmente a'

poeira 'é conduzida para ,dentro da água,
deixarldo a mesma bastante suja. Os atletas
reclarruram das condições da água e, diante do
retardamento da competição, o árbitro geral
José Basüone Neto resolveu tornar todas as

provas finai$, e não eliminatórias conforme
constava da program'a;ão.

'

"Amanhã à tarde a gente termina isw tudo
de uma' vez'� Os saltos ornamentais

_

serão

disputados esta llllhã no poço do C'b,lbe
Chapecoense, com o final da natOfão fkando
para à tarde, no Centro Esportivo.

Como a piscina apresenta as condições
normais' , de 50

metros, oUmpica, muitos dirigentes não acre

ditavam que alguns recordes fossem quebra
dos. Mas se e�anaram. Duas marcas foram
IUperadas: o revezamento de 4x1 00 feminino,

\,

Florianópolis, com a volta de Hemunio

Menezes, e a participoçõo de Edson Ledoux

que inclusive desequilibrou a prova de reveza
mento no 4x100 4 estilos, dificilmente deixa
m de conquistar o titulo que no ano passodo

ficou para Joinvdl'é. Assim como Blumenou,
com Angélica Frank e 'Marilene Bussarelo,
tanbém difkilmente deixará degmharofemmi
no. A prova de 400 metros masculino foi a
melhor disputada rio dia de ontem, com o

,

garoto de Rlumenau Amadeu Ferrari perse
guindo a vitória de Herm(nio Menezes, de.

Florianópolis, até o s metros: finais.

,OS VENCEDORES
2()Om Medley Moças - Rosse Herger Silva,

de Blumenau, com 3m6s07d;400m masculino

--: Herm(nio Menezes, de Flori{mópolis, com
5m21s,; revezamento 4x100mascitlino - Cris

tóvão, HermlÍlio, Nelson e Canos, de Floria
nópolis, com 4m30s3d, Moças: MarOena Bus

sarelo, de Blumenau, com 12m46s07d;20Om
'

vencido pela equipe de Blumeruiu_ com o
costa masculino - Herm(nb Mene;zes, de

tempo d,e 11m38s6d e Denise Rothbarth,
,
Florianópolis, com 2m46s2d; 100m costa mO

também de Blumenau, com 3m6s07d na prova ças - Angélica Frank, deBlumenau, 1m28s8d;
de 200 metro� de peito. -

BOOm masatlino _

Um excelente público, o mezhor dos Jogos -Amadeu Ferrari, de Blumenau, com

Abertos, prestigiou as competições, postado 11m 21s01d; 200m Qorboleta- Moças- Liliane
ao redor da piscina, nas elevações próximas e Silva, de Blumenau, com 3m50s04d; ZOOm

aplaudiu' a menina Viviane Dornbusch, de peito masculino - MurUo Rosa, de Horiam-
Jaraguá do Sul, que com apenas nove anos polis, com 1m 22s03d,' 200m mOf(lS' - Angéli-
conquistou meialha de prata nos 200 metros ca Frank, de Blumenau 2m46s02d; 200m
borboleta. O pública também se emocionou borboleta masculino - Edson Lmoux, de
rom o nadador de, Florianópolis, Cristóvão Florianópolis, com 2m485lJ3d. 400m mascul�
Olinger Franco, que sofreu caimbra violenta no - Herminio Menezes, de Florianópolis,
na prova de 800 metros,fk:ando agarrado por 5m21s08d,' revesamento de 4x100 masculino

alguns momentos à raia, serrio preciro muito 4 estüos - Florianópolis, com Nelwn, Edson,
esforço do médko da delegOfOO para recupe- Canos e Allan, com 5m 7s07d, reve·samento.
rar o garoto que, além de nalar várias provas, 4x100 feminino' - Blumenau, com Angélica,
ainda participal da equipe de ciclismo. Denise;Janete, MarUene, llm38s06d.

Cristóvão Olinger Franco sofreu violena caimbra

Rio do Sul em terceiro.
Motivo: muita dedicação

DEDICAÇÃO DEU
030. LUGAR
A RIO DO SUL

- Marília Seifert, de Rio do
Sul, é a nova reeordís ta de salto
em almra I Com ela,' Slsrid
Brandt, Marlene orsch, Mazgit
Weise, Lucinda Schreiber e a

experíêrcía dos atletas Miguel
Rainullcli, Antônio Celso da S fi
veira, PaUto Paulino Machado e

José dos Santos, formam a bela
equipe de atletismo de Rjo do
Sul, 1erceira colocada dos Jogos
Abertos e que írclusíve teve

pàrticipação ativa na vitória de

Joinvile, aos conquistar vãríos
primeiros lugares frente a Blume
nau.

Atrás desta equipe, está o

trabalho de Aroldo 'Schuenke
que, embora

.

não tenha 'm uita
experiência no atletismo, é um
treinador dedicado e, dentro de
apenas três anos conseguu colo
car Rjo do Sul entre as primeiras
.forças do atletismo em Santa
Catarina, recebendo irclusíve os

te. Bolsa de estudos e atendimen
to médico são os úni:os beneff
cios ofereckí os aos atletas.

Atualmente, diante do desta

que do municfpíó, outras ckía
des já se interessam por atletas
de Rio do Sul: "Mas eu já
procurei conscientizar as m eni
na s e os atletas da nec essidai e,
de perm anecerem em Rio do
Sul, de fortalecermos cada vez

mais a nossa equipe. Mas se

reaknente isso acontecer, o que
eu nêo acred io, o que vai se

fazer'? Para isso já estou prep a

rando outro grupo de meninas,
que nos prôxim os Jogos Aber
tos" já estarão competindo. O
nosso trabalho nêo vai parar
mais."

,

O treinador sente que será
dif{ci aip erar Blumenau, hinvi
lle ou mesmo Florianópolis, mas
que sua equipe, vai continuar
atuamo em forma de "zebras"
sempre dificultando os primei
ros colocados.

Euclides Ribeiro, de Lerçêís
Paulista, está M dois anos em

Cri:iúma. No ano passaío ele
levou pela prim eira vez, aos Jo
gos Abertos, uma pequena equi
pe, se destacando nas provas <te
velcckíade, ao lado de Francisco
Neto, no salto em dístârcía,
como recordista. O trabalho de
Euclkíes foi rotado este sno,
trazendo, uma equipe de 37 atle
tas e conquistando a quarta co

locação no masculino e no femi
nino,

- No meu ponto de vista :o.
tivemos uma mdhora acentua- �
da. considerando que no ano ....

passado não obtivemos nenhum �
ponto no feminino, e hoje já �
somos quarto colocados. A'amí- C
zaíe e o respeito mútuo entre:

dirigentes e atletas, é o primjpal .9
segredo do nosso trabalho.A tra- .g,
vês de competições da terceira �
coordenadoria. E 'ainda contan- e;;;
do com dunos da Escola de _ _.I'

Educação, Ffsica, conseguimos Meno com umaoperaçao recente na claVlcula. Jose Mayervenceu.
motivar o átletisriJo em Criciú
ma que no in(cio foi muito
diflcil. Mas tivemos persistên::ia.

'

José Oaudionor Mayer, mes
mo com uma 'recente q>eraçoo
na cl av{ci.da; ven::eu o arrem esse

de peso, Fran::is:o Netto mante
ve a medalha de ouro no sal10
em distância e Eudide,s, que no

ano passado ganh9u todas as

provas que disputou, em Chape-
00 ficou na segunda colocação.
Mas f;)Xdicou potque:

- :g muito dit'{ci' agente ser

atleta e treinador ao mesmo

tempo. São duas preocupações.
Na pista, eu não .!lli se faço
aquecimento ou se conv�o
com o átleta para d� apoio

Classificação final

37 atletas
.deram o

quarto lugar,
para

-_ ..�--�-

Crlciúma

monU para ele. Níi> é que o
' tas: José Antônio Carrilho, no

n egroo esteja acabado, como basquetebol; José Antôruo Caro'
pensam, Esquecem que eu acu-

,

' los Leite, natação;> José Calfos
mulo funções. Vorus, voleibOl e Reginaldo

A CME de Criciúma tem Marcolino.
prestado o devido apoio a Eucli- As meninas de Euclides Ri
des e ao atleti!mo. Disse ainda beiro aparecer,am este ano, mas
que arealizaçoo dosJ�os Aber- alguns municuos já andaram
tos em CriciÚIna foi m oito im - "cantando" !lias atletas, rev&

portante para o esporte local. lou. "Agora tudo é alegria, mas
Uma nova conscientização foi não podemos sonhar alto. Vire
irnJ.iarrtada, hoje já se fala em mos ainda no próximo anocom
atletism o na cidade. Agora, para 'objetivo de participar,mostrar a
estimular os átletas, vamos a evoluçã:> do nosso trabalho. D&
LetJ,(6is Paulista para uma com- pois � que vamos pensar. em

petiçã:> naquela cidade. Aliás, o disputar título dos Jogos Aber
nosso trabalho é desenvolvido tos. Por ell:J,uanto ainda émuito,
com butros professores pauli� cedo". '

MASCULINO
10. Joinwle (cainpeão) 162 pontos
20. Bhunenau - 143 pontos
30. Rio do Sul - 93 pontos
40. Cri:iúma - 88 pontos
50. Jaraguádo Sul - 43 pontos
60. Ulritibanos - 35 pon1os
70. Florianópolis - 28 pontos
80. Chapec6 - 20 pomos
90. Lages - 14 pontos ,

I ()O. Balneário Cambbriú - 9pon1os
110. Con:6rdia e JOlÇaba - 8 pontos
120. Mafra - 4 pontos
130. São Bento, :tlrmque e

Indaiai - 2 pontos
FEMININO
10. Joinville (campeão) 188 pontos
20. Blumenau - 117 pon1os
30. Riodo Sul - 98 pontos
40: CrkiÚlna - 48 pontos
50. Itaja{ - 29 pontos
60. Florianópolis - 22 pontos
60. Ulritibanos - 21 pontos
Só. Chapecó - 9 pontos
90. Jaraguli do Sul, São
Joaquim - 8 ponto�

, 10. Balneárjo Carnboriú - 5 pontos
_llo. São Be!Jto do Sul - 4 pontos

Vá à ,Chapecó prestigiar. os XVI Jogos Abertos de Santa Catarina.'



,
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XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina.
Florianópolis e

Joinville, os

Alvir Rensi, muito atarefado coordenando o concurso.

A rainha dos
XVI JASC será
eleita hoje

Hoje, às 21 horas, será

escolhida a rainha dos XVI

Jogos Abertos de Santa Ca

tarina, na sociedade Recrea
tiva Chapecoense. A coroa

ção acontecerá sábado, no

Baile de Encerramento dos

JASC.
Alvir Rensi, o coordena

dor do concurso, esteve on

tem com as candidatas ins

critas. E reclamou que al

guns municípios grandes,
como Brusque, Florianópo.,
lis, Joínvílle e Blumenau,
não participarão do concu rso

sob alegação de que "nSs não

participamos há mais de seis

anos, pois aconteceram al

guns imprevistos. NãO que
remos boicotar, mas por en- .

quanto ficaremos de fora".
São 13 as candidatas ao

título de rainha dos XVI Jo-

gos Abertos
de Santa Catarina, todas elas
te presentando municípios
que participam dos J ogos
Ab ert o s d e C h ap e cõ :

Cynth ía Rachel Bertoli (Rio

do Sul); lliani C. Coelho
(l tajaf); Lízane 01sen

(Rio Negrinho);
Maria' de Lourdes (Palmi
tos); Tania A. da Costa (São
Joaquim); Ilzinete da Silva
(São Francisco do Sul); As
trid Gorete de Souza (La
ges): Maria A. Ferreira (Curi
tibanos) e Maria Donin (Xa
xim),

", (

1,

Ao concluir a Te; rodada do torneio de xadrez dos JASC -

faltam apenas duas para seu encerramento - Florianópolis vai se
firmando na liderança e devem conseguir o título da modalidade
graças i derrota na terça-feira de Joaçaba frente a equipe de
Tubarão, que chegou a surpreender aqueles que acompanham o

xad rez , tendo, inc1u sive , o veterano e experiente Alexandre Que iroz,
mm final magistral, penlido sua invencibilidade contra o jovem
D jalma Aguiar, que chegou a oferecer o empate para seu adversíro,
que não aceitou.

Desta forma, Florianópolis vai assegurando o hexa-campeonato,
pois já enfrentou os seus mais sérios adversãríos, que soo Joinvile e
Joaçaba, empatando com o prim eíro: e vencendo o segundo.

O campeão estadual Martin Afonso de Haro e Mauro Guimarães
ambos de Florian6polis, mantem-se, ainda, invcto s, e este G1timo
.corn um rendimento de 100%, já que venceu todas as partidas que
jogou.

Joaçaba não foi fem nestes XVI JASC, perdendo, desta feita o
vice-c ampeo nato, posição que ocupou ro s últimos cinco anos,
depois que venceu por nove anos seguidos o torneio de xadrez dos
JASe, e que, agora, cede à equipe de Joinvile que apresentou-se
desfalcada nesta cornpetção , bem como Florianõpolis, que nêo
contou com a participação de seu mais forte tabuleiro, o vãríasveses
cam peão Adaucto Nôbrega,

A atual sítuaçâo da equipe de J oaçaba, aindaumad asmais fortes
do Estado , deve-se certamente, à falta de renoveção, pois seus
tabuleiros hã m aisde 10 anos são sempre defendidos pelosmesmos
enxadristas, comum aou outra variação esporãdíca,

Enquanto isso, a renovaçãO é notada em equipes como Floríanõ
polís.e Joinville, além de estarem surgindo ou tras revelações isoladas
em diversas cídaf es, o que tem elevado o ruvel do enxadrismo
catar inense,

!! FEMININO'-

Com a realização de sua 7a. rodada, chegou ao' seu têrmino' na
noite de ontem, o tornejo de xadrez feminlno dos XVI J ASCo'
vencido pela equipe de J oinville, que apresentou uma grande
superioridade em relação às demais equipes, e com o signifjcatfvo
resultado de 13 pontos em 14 possíveis.

Jaraguã ficou com o segundo lugar, somando 10,5 pontos, ao
tempo em que lt<!iaí conquistava a terceira colocação, com oito
pontos.

Mesmo co nsiderando o bom nível da equipe de jovensjo irrvillen
ses em relação às suas adversâr ías, o enxadrisrmfemín ino em Santa
Catariria, ainda está longe de alcançar a posi,-ão em' que �

encontram os demais Estados, isto príncjp almeutc, por mâor
assiduidade e número de competições da modalidade, não propor
clonando, assim, a possbilidade de interçâmbio c o consequente
aperf'ccoam ento de !l0ssas enxadristas.

'

oRG AN IZ ACAO

SOb a orientação do árbitro geral Jorge Luiz Cugnier, secretaria
do por Geris Seimann Cugnier, a organização e o desenvolvimento
do torneio de xadrez dos XVI JASC, transcorreram de forma quese
perfeita, apesar de sua equipe organizadora ser tão pequena e

ressentir-se de um maior número de colaboradores.
Pequenos senões, prontamente sanados, não chegam a diminuir o

, brilho do torneio, que deverã chegar ao seu têrrníno h oje, com a

realização da Sa, e 9a. rodadas, uma p damanhã e outra à noite.

Antes de dizer que não vai aos XVI Jogos Abertos
de Santa Catarina, pense um pouco. Voce não pode
deixar de participar desse verdadeiro espetáculo do

" esporte amadorista do Estado. E pata que ele
continue assim, sua presença é muito importante.
Pois essa festa há 15 anos vem cumprindo ,o seu

dever: unir pessoas de todas as regiões.
.A,lém do mais, seu incentivo é fundamental para
esses atletas, que sem nénhum interesse econômico,
quebram recordes é levam mais longe o nome de
Santa Catarina. Mesmo ejue seu munic(pio por

\

esse ou aquele motivo não possa participar dos
XVI Jogos Abertos de Santa Catarina, de 18
a 25 de outubro, vá a Chapec6.
Você vai encontrar uma cidade alegre e

hospitaleira a sua espera. E vai cooperar para
que os XV I Jogos Abertos de Santá Catarina
continue sendo a festa mais bonita e colorida
de nosso Estado.

CadernetadePoupança'

•

ATLETISMO
200m Rasos - Feminino - 1.0. Mara
Luiza - Joinville, 26s; 20. Ana Maria
Silva - Itajaí, 26s5d; 30. Tereza de
Luca - Críciúma, 2fis7d; 40. Ivanilda
Amorim - Blumenau, 27s2.:1; 50. Ada
Inez Michels - Criciúma, 2?s6d; 60.
Maria Helenice França - Blumenau,
28s9d,
200m �os - Masculino - 10. Lauro

Hosapel - Joinville, 21s9d; 20. Eucli
des Ribeiro - Cricíúma, 22s9d; 30.
Eleonor Kúns - Chapecó, 23s4d; 40.
Francisco de Sá - Jaraguá, 23s5d; 50.
José Helio dos Santos - Criciúma, 24s;
60. Gelvino Cavalheiro - Xanxerê.
Arremesso de Disco - Masculino - 10.
Ives Francisco Padilha - Joinville,
38,92; 20. Adalir Borsai :_ Concórdia,
36,52; 30. Ing Hiasching - Joinville,
35,64; 40. José Claudionor Mayer -

Criciúma, '34,40; 50. Waldemar
Schwairsrock - Blumenau, 34,42; 60.
Rogerio Olido Vicente - Jaraguá,
31,68.

.

10.000 metros - 10. José Maria Nunes
- Blumenau, 3lmls8d; 20. Antônio
Celso Sileira - Rio do Sul, 3lm46s6d;
30. Paulo Zírnmer - Blumenau,
32m3s6d; 40. Valdemiro Livramento
Neto - Florianópolis, 34s42s; 50. Mil-

.

ton José Pereira Jbinvílle,
34m33s2d; 60. José Massagão Goularte
- Chapecó, 34m44s4d.
Revesamento 4x400 - Feminino (Final)
- 10. Blumenau - Ivanilde, Denize,
Mara, Bernardete - 4m13s2d (recor
de); 20. Rio do Sul - Marlene, Marilia,
Marli, Maristela - 4ml5s5d (recorde);
30. Joinville - Mara, Eliane, Cleusa,
Margrit - 4m16s5d (recorde); 40. Curi
tibanos - Denize, Marlene, Rita, Sonia
- 4rnl7s (recorde); 50. São Bento do
Sul - Marli, Marise, Anelize, Maristela
- 4m27s; 6�. Criciúma - MariaCristi
na, Raquel, Maria do Carmo e J acira -

4m35s7d
Revezamento 4x400 - Masculino (Fi
nal) - lo. Rio do Sul - José, Paulo,
Antônio, Miguel - 3m2Ss6d; 20. Jara
guá do Sul - José, Nilson, Alceli'
Francisco - 3m29s4d; 30. Curitibanos

Eli, Jonas, Odilon, Gilmar -

3m30s3d; 40. Blumenau - Luiz, Rena
to, Pedro, Jorge - 3m32s3d; 50. Mafra

Luis, Santo, Alcides, Eloy -

3m33s9d; 60. Joinville - Rulí, Rubens,
Edson, Eloi - 3m34s4d.
NATAÇÃO
4xl00 Livre - Masculino - 10 Floria
nópolis - Cláudio, Murilo, Cristóvão,
Hermínio - 4m30s3d; 2,). Blumenau -

Nelson, Carlos, David, Jaime -

4m:'fJs4d; 30. Joinville - Cláudio, Ju-·
lio,

.

Carlos, Ademir - 4m47s4d; 40.
São Bento do Sul - Cesar, Manfredo,
João, Julio - 5m23s4d; 50. Tubarão -

Joarez, Myu, Paulo Cesar, Colaço -

5m33s7d; 60. Timbó - Erich Werner,
Edgar, Henrique - 5m57s.
�{OOm Livre - Feminino - 10. Blurne
nau - Marilena Bussarelo - l2m47s7d;
20. Blumenau - Janete Krambech -

l Jm lOsôd; 30. Florianópolis - Maria
Ulisséia - 14in04s2d; 401 Timbó -

'

Sherul Iria Hauff'<- l4m40s; '.50. Join
ville - Joice Gama - 15m8s3d; 60.
Florianópolís - Regina Feldmann -

15m12s1d
200m Costa - Masculino - 10. Floria
nópolis - Hermínio Menezes Neto -

2m46s2d; 20. Florianópolis - Cristó
vão Franco - 2m52s5d; 30. Blumenau
- Nelson Costa - 2m52s6d; 40. Blu
mcnau - Carlos Augusto Vieira -

3m09s5d; 50. Joinville - Renato Benk
- 3m17s5d; 60. Jaraguá do Sul -

Antônio Carlos - 3ffi39s4d
100m Costas - Feminino - lo. Blume
nau - Angélica Frank - lm24s4d; 20.
Blumenaü - Liliane Silva - lm24s9d;
30. Florianópolis - Hedione Silva -

1m22sSd; 40. Florianópolis - Cláudia
Franco - Im2�.!,9d; 50. Joinville -

Joice Gama - lm33s6d; 60. Criciúma.

- Sandra Canele - lm44s.
8"Om Livre - Masculino - lo. Blume
nau - Amadeu Ferrari - Ilm2ls1d;
20. Florianópolis - João Batista -

12ml8s4d; 30. Tubarão - Cesar Mor-
12m20s9d; 40. Joinville - Antônio
Campos - I3m27s1d; .5ei. Joinville -

Paulo Binckol - 13m38s5d; 60 )ara
guá do Sul - Allan Marcos Piske -

13m3Ss8tl.
200m Borboleta - Feminino - lo.
Blumenau - Liliane Silva - 3m50s4d;
20. Jaraguá - Viviane Dornburch -

4mOSsSd; 30. Blum\)n�u - Peggi Maria
Goldfeder -.4mlSs6d; 40. Florianópo
lis - Rute Maria Medeiros - 4m26s7d;
50. Joinville - Jaqueline Gama -

4m45s3d.
100m Peito - Masculino (Finais) - 10.

Florianópolis - Murilo Rosa' _:
lm22s3d; 20. B1umenau - Edson Silva
.:_ lm24s2d; �o. Blumenau - Jayme
Filho - 1m27s4d; 40. Florianópolis -

Jorge Moyerle - lm30s; 50. Joinville
- Julio Cesar sá - lm30s3d; 60.
Tubarão - Juarez May - Im3ls9d.
200m Livre - Feminino - 10. Blume
nau - Angélica Franck - 2m46s2d;
20. Blumenau - Marilene Bussarelo -

7.m48s2d; 30. Florianópolis - Cláudiil
Franco - 2:n58s; 40. Florianópolis -

Beatriz Ferrari - 3m15s5d; 50. Timbó
- Anne Heindvich - 3m19s9d; 6d.

Jaraguá do Sul - Ligia Helena -

3m2is6d
200m Borboleta - Masculino - 10.

Florianópolis - Edison Ledóux -

,2m4Ss3d; 20. Jaraguá do Sul (a confiro .

mar) 3m2Ss3d; 30. Blumcnau - Cesar
'Mor - 3m30s7d; 40. Joinville - Ade-

TABELAO
nir Treichd - 3m44s7d; 50. Floríanó-

.

polis - Sidney Junior - 3m53s5d; 60.
Blumenau - Adilson Leite - 4m10s7d.
200m MedIei Moças - 10. Blumenau -

Rose Silvia - 3.06.7; 20. Florianópolis
- Eliane Menezes - 3.22.8; 30. Blume
nau - Catia Missener - 3.47.5; 40.
Joinville - Liliane Miguel - 4.00.9; .50.
J araguá do Sul - Viviane Dornbusch -

.

4.67.S; ,Soo Florianópolis - Rute Me
deiros - 4.11.5.
400m Livre Masculino - 10. Florianó
polis - Hermínio Menezes Neto -

5.21.8; 20. Blumenau - Amadeu Fer
rari - 5.22.3; 30. Florianópolis - João
Barbato - 6.04.9; 40. Blumenau -

Klaus Nietsche - 6.05.9; 50. Joinville
- Orlando Vieira - 6.15.4; 60. São
Bento do Sul - Cesar Pereira - ';.24.9.
200m Peitof- Feminino - lo. Blurne
nau - Denize Bathbarth - 3.20.8; 20.
Timbo - Gabriele Rudalch - 3.35.5;
30. Florianópolis - Maisa Vieira -

3.41.4; 40. Florianópolis - Sueve Par
eias - 3.46,8; 50. Jaraguá do Sul -

Cristiane Donini - 3.49.9; 60. Blume
nau - Marisa Francisca - 3.54,5.
REVEZAMENTO 4xlOO - 4' ESTI
LOS - Masculino - lo. Florianópolis
- 5.05.7; 20. Blumenau - 5.307; 30.
Joinville - 5.49.3; '40. Jaraguá -

6.14.7.
'

REVEZAMENTO 4x200 - Feminino
- 10. Blurnenau - 11.38.6 (recorde);
20. Florianópolis - 12.41.3; 30. Jara
guá do Sul - 14.25.5; 40. Joinville -

14.56.1.
XADREZ MASCULINO

. Resultado de ontem (terça)
Joaçaba lx2 Tubarão
7a. Rodada
Fpolis 3xO Tubarão
S.Francisco Ox3 Joinville
Joaçaba 1,5x1,5 S.Bento
Indaial 2xI Jaraguá
Lages 1,5xl,5 Rio Negrinho
IpumírimOx S Xanxereê (WO)

, Anchieta lx2 Brusque
B.Camboriú lx2 Criciúma
S.Lourenço Ox3 Maravilha (WO)
Chapecó 3xO Itajaí

'

CLASSIFICAÇÃO até 7a. Rodada
10. Fpolis, IS pontos
20. Ioinville 17
30. Joaçaba 14,5
40. Chapecô 13
50. São Francisco, São Bento,
Tubarão e Indaial Lâ
90. Xanxereê 11,5
100. Jaraguá, Rio Negrinho
e Lages 11
130. Itajaí, Brusque e Criciúma 10
160. Concórdia 9
170. Anchieta, Maravilha e

B. Carnboriú 8,5
200. Ipumirim E
210. S. Lourenço 0,5
XADREZ FEMININO
7a. Rodada - última
Chapecó Ox2 Tubarão
Itajaí l x l Joinville
Rio do Sul lx1 S. Francisco
Joaçaba 0,5xl;5 Jaraguá
CLASSIFICAÇÃO FINAL
CAMPEÃO - Joinville 13 pontos
VICE - Jaraguá 10,5
30. Itajaí 8
40. S.Francisco 7,5
50. Rio do Sul 6
60. Tubarão 5
70, Chapecó 4
80. Joaçaba 2

FlJfEBOLDESALÃO
JoinvilIeWx O Maravilha
FLORIANÓPOLIS 1 x O Chapccó
Joinvil lo 5 x 3 Lages
VOLEmo LMASCULINO
Corcôní ia 3 x O Crícíüma
Chapecô 3 x O Caçador
VOLEIBOL FEMININO
Blumcnau 3 x O São Ludgero
Brusuue 3 x 1 Lages
Chapecõ . 3 x O Concôrdía .

BASQUETEBOL
Chapecó 26 x 76 Floríanôpolís
São Bento 42 x 7!Doinville
HANDEBOL MASCULINO
R io do Sul17 x 10 ltaja!
ltajaf 9 x II Blumcnau
FLORIANÓPOLIS 16 x II Rio do Sul'
HANDEBOL FEMININO
Chapecó 5 x 12 C0Ji:6rdia
Concórd ia 1 x 3 Mamvilha .

Rio do Sul 9 x 5 Olapec6
FLORIANÓPOLIS 10 x II Blumenau
BOCHA
Chave "A"
São Carlos 2 x 1 Caçador
Criciúma 1 x 2 São Carlos
Olave "B"
Corrórdia 2 x O B. Camboriú .

Mafra 1 x 2 Indaial
Concórdia 1 x 2 Mafra
Chave ue"
V;deita 2 x O ItlJi a!
Rio do Sul O x 2 JOlÇaba
Tubarão 2 x O JolÇaba
Itma( 1 x 2 TubarãO
TENIS DE CAMPO - MASC.
Criciúma O x 3 Rio do Sul
J o invill c 2 x O Blumenau
Foram adiados osjogos
Fpolis x Concótdia
Olapec6 x ltajaf
L§ges x Rio do Sul
TENIS DECAMPO - FEM
ltaja( Ox2 JoiqviDc
Blumenau 2 x 1 Lages
TrNIS DE MFSAMASCULINO
DECISÃO
FLORIANÓPOLIS 5 x 4 J oinville
Porto Unioo 1 x Curitibanos
a assificação:
Campeão: FLORIANÓPOLIS
Vbe: Joinville
30.1ugar: Curitibanos
4q_.lugar: Porto União

.

. TENISDEMFSA- FEM.
Curitibanos 3 x 5 Joinville
'Itgaí 1 x 5 Curitibaoos

MEDALHAS
MUNICJI>IOS OURO PRATA Bk;)NZE
Blumwau ' 30 26 14
Joinvile 16 6 11
Florianópolis 8 6 9
Rio do Sul 4 1 5
Iolaial 3 1 2
Criciúma 2 7 3
Lages 1 3 2
J oa"jaba 1 2 4
Curitibanos 1 2 2
Haja( 1 2 2
Jaraguá O 7 2
ViJeira O 2 8
Timb6 O 2 1
Coocórdia O •

2 O
B.Camboriú O 1 1
Brusque O 1 '

O
Chapccó O O 4
Tubaroo O O 1
S.Bento O O 1

eempeões de xadrez.

�-------,----------------�-------------------�-----�

Participe dos XVI Jogos.Abertos de
Santa Catarina. Sem sua presença. o espetáculo.'

vai perder um pouco do brilho.

SERIA UM GRANDE FINAL
Como já acontecera com os vence

dores do ciclismo (receberam suas me

dalhas numa solenidade sem muito
brilho), os campeões do atletismo saí
ram bastante descontentes ontem do
Centro Esportivo. A maneira como
foram entregues as medalhas deixou
triste a todos os atletas. Eles treinam,
vencem, vibram, e depois esperam pelo
grande final: a entrega de troféus e

medalhas. Mas este ano houve desa
pontamento quase total pois tudo foi
feito do modo mais frio possível,
despindo a solenidade daquilo. que o

atleta mais necessita, ou seja, o carinho
do público e dos próprios organizado
res da competição.

Ninguém entregou medalha a nin
guém pois todas foram mesmo desem
brulhassem e colocassem no pescoço.
Alguns improvisaram um mesmos de
sembrulhasem e colocasem no pesco
ço. Alguns improvisaram em cerimo
nialzinho particular, para não deixar
aquele momento tão importante sem o

gostinho especial proporcionado pela
solenidade tradicional e bem organiza
da.

QUEMDECIDE?
Nelson Buzzarelo, técnico do bas

quetebol de Blumenau, assistiu ontem
à tarde o jogo entre Florianópolis e

Chapeco. Com a experiência que tem
em Jogos A bertos e na modalidade,
Buzzarelo pôde falar com muito co

nhecimento sobre a decisão do título.
lCom respostal francas e objetivas, a

técnico blumenauense parece acreditar
muito na sua equipe, .

apesar das difi
culdades que enfrenta este ano. To
mou por base o jogo contra Joinville
na fase classificatória, quando Blume
nau venceu por 76 a .70, depois de
"correr atrás da máquina", conforme
ele mesmo definiu a situação do' seu
time no início da partida. Florianópo
lis. Vamor conferir, pois todo mundo
está apostando numa decisão entreFlo
rianópolis e Joinville.

ESPERANÇA
As decisões emanadas ontem do

Conselho TécIÚCO, abrem novas pers
�ctivas para melhoria (ou afirmação)
dos Jogos Abertos de' Santa Cataripa.
Como este ílssunto já foi várias vezes

discutido, espera-se que as reformula
ções aconteçam em termos concretos.
Com ii palavra, a Secretaria de Educa

ção.

E,APIRA?
Depois de acesa pelo atleta Benhur,

de Chapecó, a fira Olímpica sumiu do
Centro Esportivo. Ela está em uma sala
da CCO, apagada. Ela deveria ficar

.

acesa até o fInal dos XVI-�ogos Abertos.

CONVITES
A equipe de "O Estado "

em Chape
có, agradece convites das Cmes de
Itajaí (Peixada), Florianópolis (Baca
lhoada) e Blumenau (Coquetel), Bal
neário de Camboriú (carr,zaroada), Join
vWe (Churrasco) e Lages (Churrasco).
Como se vê, o cardáio é variado mas,
os compromissos com a cobertura dos
XVI Jogos Abertos impedem o compa
recimento. Pelo que, a equipe sensibili
zada agradece. E bom proveito.

Expediente
. XVI ·Jogos Abertos de Santa Catari
na

U
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